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O DUQUE DE CAXIAS 

Crescem, de dia para . dia, o enthusiasmo e a ve­
neração dos homens de hoje pelos grandes patriotas 
de hontem, e especialmente por aquelle, - o Duque 
de Caxias, - que a todos excedeu pela extensão, ma-

• gnitude e efficiencia de sua acção edificadora da gran­
deza da Patria. Os livros, as conferencias, a erecção 
de monumentos e as solemnidades patrioticas têm to­
mado vulto, nos ultimas tempos, para definir a ten­
dencia benefica de reviver a tradição, como reconhe­
cimento evidente de que cada povo se caracteriza vi­
vendo a vida das suas tradições, culti,·ando-as e de­
fepdendo-a~ como cultiva e reforça as suas energias, 
o seu merito e a sua capacidade de realização, como 
zela e defende a propria existencia política e soberana. 

Como expressão primacial da existencia e da von­
tade· nacionaes, o Exercito, mais do que qualquer outro 
organismo, precisa buscar nas tradições do passado, 
não só a confiança em suas proprias possibilidades, ou 
o orgulho de sua elevada funcção, como principal­
mente, a orientação e os ensinamentos provindos da 
experiencia e indispensaveis ao seu viver presente e 
futuro, na senda do progresso e de aperfeiçoamento 
ininterrupto. . . 

Justamente a a.nalyse das nossas tta.di~õe~, fio :itrt~ 
blettte ttm~ricatw, inspirá, mesmd ~os mais stepticos, 
o limor, a adh1iração, b respeito e o n~conl1ecirrtento 
1rresttictos pelos antt!passàdos cujos gestos e obras 
constituem ufania porque nos enobreceu edignifi­
cam, mesmo que cbnsideremos a crescente evolução 
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dos cónhecimentos e do appare lhamento da epoca 
a c tua !. 

* 
Luiz A I ,·es d e L ima, o D uque de Caxias, Mare­

cha l do Exercito brasileiro, nascido em 25 de Agosto 
de 1803 e fa llec ido em 7 de Maio de 1880, con s titue um 
dos mais legitimes padrões çle g lo ria da n acio na lida­
de. F o i, d u rante m eio secul o da nossa his t o ria, o mais 
cffic iente e abenegado sen ·ido r da Patria, a tra,·ez de 
um Jabot· imme nso, desen,·o lv ido numa car reira d e 
b rilho sem par. q uer empunhando a espada de luct a­
do r, quer q ua ndo en,·erga,·a a toga do cidadão pres­
tante. 

E', no di zer ele V ilhena ele Moraes, " o Bayarclo, 
o cava ll e ro sem medo c sem macu la, que Deus s usci­
ta para ser, du ra nte meio sec ulo, o vexillario imp11~ 

terito do pa llad io santo q ue acaba el e abençoar ; o p ro­
totypo elo militar bras ile.iro. do g uerreir o c hristão, 
forte c m agnan imo, paciente e abenegado, corajoso, 
com o um leão, no ca lor ela batalha, manso na paz, 
como um cordeiro; o s ust entaculo inhabalavel de dois 
imperios - caso unico na h.is t oria - desde o alvore­
cer ela ex is t encia até a idade provecta, p resente a 
todas a s Juctas internas e ev ternas e nunca, jamais, 
em tempo a lg um, vencido em qualquer dellas; o g ran­

de he r óe tranquillo, no dizer de E ucly des, sempre 
prevenido e nunca· fa tigado. physica e moralmente ca­
paz de comba te r e de adminis tra r ao mesmo tempo, 
corta ndo com uma das mãos e sanando e lle proprio 
co m a outra as feridas. abert as ; prompto a extender a 
mão lea l aos adversarios ela vespera, pa ra fazer clelles 
amigos ; captando a s ympath ia dos povos que domi­
nava, a ponto de se org ulharem de e lege i-o seu . repre­
sentante no parla m ento" ; "o maio r g uerreiro de t odo 
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um hemispherio", na ex pressão de Dyonisio Cerqüei­
ra; ' ' o co losso, cujos braço:> possantes aba rcara m uni­
das as m a is vastas pro Yinc ias, impedindo a fragmen­
tação nacio na l ; o soldado em uma pa lavra, o parla­
menta r , o po lítico, o administrador - "cuj a vida", no 
d izer de O lega ri o -'' foi o tambem a v ida do Brasil". 

* 
P ara nós militares, Caxias fo i, so bre tudo, um Sol-

dado e um Che fe . - milita r a tá a med ula , orga nizador, 
admi n is trador , es trategis ta e conduc tor de homens. 

Co mo Soldado, e lle encarna o es j)ir ito de classe, 
o sentim en to de discip lina, o amor á ord em . a intrepi­
dez e a ~ravura sem par. Desta, condizendo com o 
espírito de sacri fício e de. abenegação. contam-se po r 

centenas os gestos m asculos : 
Eil-o , joven a inda, no verdo r dos annos, g uerrei­

ro da independencia, na Bahia, t omando uma casa­
forte , á t es ta de uma companhi ade escol ; - na cam­
panha da Cispla tina, qual pa ladino med ieva l, vem ol-o 
galo pa ndo , com uns tantos escolhidos, pela no ite a 
dentro, a travez das linhas dos s itia ntes de Montevi­
déo, par a apresar um lanchão e os seus cincoenta tPi ­
pulantes ; no v igor da edade, most ra-se elle em 
Icatu' , no M aranhão, intimando sosinho a uma . horda 
ele barbaros para que entreg uem as armas; - conde 
e genera l em chefe , vai arrostar os fogos dos navios 

de R osas para, a bo rdo de um nav io de g ue rra, com 
o pav ilhão desfra ldado, sondar e examina r att enta­
mente o porto de Buenos Aires : - no Paragu.ay , en­
tão, essa int repidez é quotidiana , mas des taca-se na 
passagem do Itororó , 'no quadro s ublime debuxado 
magistralmen te IJela penna ele D yonis io Cerqueira: 
"Passou pela nossa frente animado, erecto no cava\Lo , 

1 

o honet de capa branca co mtapanuca, ele pala levan-
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tada e preso ao q ueixo pelo jugu la r, a espada cur va 
desem bainhada, empunhada co m v igor e presa pe lo fia ­
do r de o uro, o ve lho genera l em chefe, q ue parecia ter 
recuperado a energia e o fogo elos v inte a nnos. E s ta ­
va realmente b ello . P erfilá mos-nos como se uma scen­
telha electric~ t ivesse passa.do por t odos nós. Ape r ta­
Yamos o pun ho das espadas, o uvia-se um m urmúr io 
J e bra ,·os ao g rande marechal. O batalhão mex ia-se 
agitado e a ttrahiclo pela nobre figu ra q ue abaixo u a 
es-pada em lig eira sa udação a seus solda tlos. O com­
mandan te deu á vóz firme! D ahi a po uco o maior dos 
nossos gener aes arro java-se im pavido sobre a pont~, 

aco mpanhado elos bata lhões galva niza çlos pe la ir ra­
diação de sua g lor ia. H ouve q uem Yisse mori bundos, 
qua ndo elle passo u, erguerem-se brandi ndo · espadas 
o u carabinas para cahirem mortos adeante"; ou na 
terri bilíssima bata lha de L o mos V a llen tinas, em q ue 
se mantem durante t rinta e seis horas na linha de 
fogo, sob medo nha t empestade, como um cen ta uro, 
em pinando o bus to e levan tando a cabeça " pa ra q ue 
toda a t ropa me v isse e me reco nhecesse no ponto 
d arisco e do perigo" . 

Bravo, dos mais bravos, será sempre o gu ia, o pa­
drão das qualídades mascu las do soldado brasileiro e 
basta rá a sua memoria para nos a lentar no caminho do 
dever, do sacrificio e da gloria. 

* \ 
Mas Caxias foi, precipuamente, um ehefe, á altu~ 

1· ::1. de sua epoca e projectando a sua acção constructo~ 
l'tt a té hoje, como paràclig trtâ sem par, mesmo em facr 
do p rogresso imtnenso da àrt e da guerra. Os seus me· 
t hodos de organização, os processos q ue o grande 
americano segui ~ na direcção do E xercito são dignos 
de reflexão parâ nos serv ir de g uia no presente, pois, 
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se é verdade que as condições materiaes e a organiza­
ção política, ele que a organização militar é um refle­
xo, mudaram. é certo t ambem que os mesmos vicias 
ac!mini s trativos, as mesmas cl ifficuldades criadas .ao 
.:;erviço pel~ pobreza de communicações atravez da im­
mens idade do paiz, a ausencia de organização militar 
capaz de permittir com' a regularidade e a presteza ne­
cessarias, a mobili zação do Exe rcito. emfim a índole 
do povo e os defeitos que lhe são innatos, perduram e 
ainda actuam perturbadoramente e com a mesma in­
tensidade. 

Quando se lê J oaquim Nabuco, no " Um Estadis­
ta do Imperio", a s ituação militar do Brasil ao iniciar­
se a Guerra do Paraguay. tem-se nítida impressão de 
que ell e r etrata a epoca presente, ta l a identidade ele 
amb~ente, de causas e effeitos entre o actual estado de 
causas e o que el le nos reproduz nos seus termos ca­
dentes. A nossa imprevisão de todo o procedimento de 
Lopez; o preconceito político, verdadeiro dogma na­
cional de que a am izade, a all iança do Paraguay era 
o principal interesse do Brasil no Prata: a candidez 
com que todos, desde o Imperador, a todos os parti­
dos, governos, homens publicos, diplomatas e milita­
res da epoca, acreditavam na paz e na palavra de Lo­
pez e repudiava a guerra ; a insensatez de fornecer ao 
inimigo m eios para nos combater; a confiança exage­
rada nos sentimentos dos outros povos não terão os 
seus fac-símiles nos dias de hoje?! 

A de~organização militar da epoca não está muito 
longe das imperfeições de hoje. A deturpação do es­
pírito militar no sentido critico, individualista, do 
commodismo ainda tem os seus resticios. Ainda é de 
temer que "esse espírito militar, o espírito de guerra, 
a ambição de g loria nos campo~ de batalha, o espírito 

' 
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de s ujeição , de renunci a, que fa z a disciplina, o espí­
r ito de mando, de superioridade hierarchica, a emula­
ção no luzimento da tropa, na solidez da fileir a" ve­
nha a se apagar. " tomando o tom geral de indiffere-;,­
ça, de pressa, de a linhavo de ultima hora, caract e rí s ti­
co de todo o serv iço publico". 

Por isso nunca será demais a m editação sobre a 
vida do grande C hefe. Ahi encontramos valioso s ensi­

nos sobre t odos os problemas m ilitares. Dentre e lles 
avulta o daorganização do commando. Este foi no 
dizer de Sousa Reis "o erro fundamental da penosa 
campanha de cinco annos". A incomprehensão dos 
governantes,. clespreoccupaclos da preparação militar, 
tinha como questão de detalhe a . escolha do general 

em chefe. 

Q uando rompeu a guerra com o Paraguay, Ca­
x ias era de certo o uni co general capaz de arcar com 
as difficuldades da campanha; " numerosos er am os 
officiaes de toda graduação aptos a commandar tro­
pas e as levar valentemente ao combate; mas o B-ra­
sil só possuia um estrategista, e este era o marquez", 
no dizer de Pandiá Calogeras. E ntretanto, nada im­

ped iu q ue o gove~·no imperial. por erro político ot:i 
por incapacidade da diplomacia, entregasse um Exer­
cito de 39.000 homens, com os mais illustres generaes, 
ao chefe cfe um pequeno contingente de 3.000 ho mens, 
pondo á margem o chefe nato dos seus Exercitas. 

A sancção desse erro foi penosa e irreparavel, mas 
a li ção não calou no espírito dos governantes. F oi as­
sim que, quando se impôz a nomeação de Caxias em 
1866, a inda houve vascillação por ser o general inimi­
go político do gabinete e pessoal do Ministro da Guer­
ra, - co mo a inda per sistiram, ante o inimigo, as luc-
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t as intes tinas dos partidos, enfraq uecendo o genera l 
em C hefe com as criticas ferinas e sem treguas. 

" Tem s ido a tris te sina do Exercito no Brasil, 
nunca t er logrado ser comprehend'ido pelas classes ci­
v is e especia lmente pelos partidos políticos. Tra nquil­
los em s uas casas, conforta velmente sentados em suas 
cade iras nas adminis trações ou no Parlamento, discu­
t em , approvam ou accusam soldados, cuja tarefa, sof­
frim en tos e possibilidades são inca pazes de medir ou 
m esmo de compr.ehender por completo" (Pandiá Co-
logeras ). · · · 

Em compensação o Grande Soldado dá provas do 
seu desprendimento e do seu patriotismo, pondo de 
lado os credos políticos pra só ver o Brasil e lançar­
se a tremenda tarefa de tudo organizar para crear o 
ins trrrmento tact ico capaz dedesenvolver e gara ntir o 
exito de seus planos e para cond uzir o Exercito, pm· 
golpes de accentuado senso estrategico, ás victorias ful­

rpinantes de 68. 

. Basta essa s ua actuação de levantar o moral de 
uma tro pa abatida pela inação que a consumia ; orga­
nizar , ins truir e disciplinar um exercito, dominado 
pelo desanimo e descrente do valor o dos proprios che­
fes; "e conduzil-o á victoria de forma brilhante, para 
consagrai-o como Grande Chefe - o grande Mestre 
·d a G uerra - com toda a nossa veneração. 

Cabe-nos, a nós da presente geração, exhumar 
essas lições do grande Mestre e fazel-as frutificarem 
em pról do fortalecimento do noss<? Exercito - o 

'grande paladino da nacionalidade. 

' 



'1 08 A Defesa N acional ____________ __::....._ ________ ------

CAXIAS. PATRONO DO EXERCITO 

CAPITÃO LIMA FIGUEIR:t!:DO 

25 d e Agosto dL 1803 . O lar do tenente Francisco de 
Lima e Silva e da Sra . Marianna Candida de Oliveira 
Bello es tava em festa com o nascimento de um menino 
que na pia baptismal receberia o nome de um santo sabia, 
o prot ector dos estudantes: Luiz . 

Marte tomou a creança que acabara de nascer na pe­
quenina v illa da Estrella do Rio de Janeiro sob a sua 
protecçã o e conduziu-a pela estrada dura da vida. Des­
cendente de militares, Luiz Alves de Lima e Silva pos­
suia vocação profunda pela carreira das armas e por isso 
abraçou- a com a fé mais ardente e o enthusiasmo mais 
sadio . Ao completar quatorze annos de edade - 25 de 
agosto de 1817 - Luiz jurava bandeira, offertando á Pa­
t lja os seus s erviços e compropettendo-se a defender sua 
'·honra, integridade e instituições com o sacrifício da pro-
pria vida··. · 

O menino cumpriu religiosamente o compromisso que 
pres ta ra, tornando-se um escravo a bsoluto da disciplina 

'Consciente e um paladino a rdoroso d a autoridade consti­
tuída. O leme da sua vida era o dever, e, no mar procel-
loso das agitações que sacudiram nossa terra, pôde, sem­
pre, sair victorioso com galhardia e honra. 

Como 1.0 tenente, marchou Lima e Silva na frente 
da sua unida de pa ra consolidar a independencia do Bra­
sil, lutando contra as cohortes do general Ma deira, encar­
regado de manter nestas plagas o vexillo alvi-anil dos 
reis de Portugal. O tenente era a bravura em carne e osso. 
Seu baptismo de fogo foi uma apotheose magnífica: -
"na primeira acção, á testa de sua companhia, atacou 
uma casa forte, onde o inimigo estava entrincheirado, e o 
fez retirar com perda. Nos dias de fogo comparecia nos 
l agares d e maior perigo, mostrando exemplar conducta". 
Já como capitão, e com o largo peito ornado com a con­
decoração da ordem do Cruzeiro, seguiu Lima e Silva para 
a campanha da' Cisplatina para enfrentar as legiões dos, 
trinta e tres bravos que sonhavam com um Uruguay in­
dependente . Durante tres annos lutou como um heroe~ 
recebendo, como recompensa da energia dispendida, os ga-
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lões ,de major e a sublime insígnia de Cavalleiro da Or­
dem da Rosa. No novo posto recebeu ordem para comman­
<lar o Batalhão do Imperador, adquirindo neste cargo a 
amizade e a estima do imperante. 

Animado por ideaes republicanos, o major Miguel de 
Frias concertou um plano revolucionaria , e , pondo-o em 
execução, trouxe para a rua a tropa que commandava. 
Lima e Silva recebeu do ministro Diogo Feijó, ordem de 
" levar t udo a ferro e fogo". P a r tiu, celere, com seus sol­
dados, e, rapida, e incisivamente levou a confusão e a 
derrota ás linh·as rebeld~s. pondo um ponto final no mo­
tim em poucas horas. Ha uma phase na vida do formida ­
vel soldado em que elle se revela não só um chefe valen­
te e ousado como tambem um habil e fino administrador. 
Sua figura varonil irradiava sympathia e, muitas vezes, 
após a victoria fazia dos vencidos amigos fieis. Foi assim 
que, agindo com prudencia e energia, conseguiu levar aos 

::pagos gaúchos o ramo de oliveira, em 1837; pacificar os 
ba laios no Maranhão em 1830 e dominar os rebeldes pau­
listas, mineiros e sulinos nos annos de 1842 e 1845 . 

A habilidade de Lima e Silva era notavel. Conduzia­
se de tal modo em todas as contingencias da vida, que 
logrou attingir o generalato apenas aos 42 annos de eda­
de, sem h aver provado, uma vez sequer, o travo de um 
revez ou o desgosto duma derrota. Apesar ?o acendra do 
amor que tinha ao Exercito, Caxias tambem exerceu car­
gos políticos. Dizem que a política é incompatível com o 
soldado; todavia, o bravo guerreiro soube desempenhar 
-os cargos políticos com accentuada firmeza, de modo que, 
nem de leve, ficasse empanado o seu nome de general . 
Durante seis annos o conde de Caxias foi puramente po­
lítico, desempenh ando as funcções de senador do Im­

perto . 
A vida calma que então levava foi interrompida por 

um acontecimento imprevisto - a alliança de dois ty­
rannos : Oribe o carrasco do Uruguay, e Rosas, o algoz 
"<!e Buenos Ai~es. Rosas, o "Tigre de Palerma", sonhava 
com vice-reinado do Prata abrangendo a Argentina, o 
Paraguay, o uruguay e o Rio Gran4e do Sul. Caxias apres­
.sou-se em defender a iqtegl;J.flad~ do Brasil. Chegado ao 
pampa, de todos os quadrantes ~urgiam, soldados, mu~-
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tos seus adversarios de outróra . Parecia que uma ma­
gestosa corneta houvesse soado naquelles rincões o toque­
estridente de "reunir". De braço dado com Urquiza e­
Garson, Caxias invade o Uruguay e em curto praso sub­
mette Oribe e vence Rosas na batalha memoravel de 
•Monte Caseros . Ao voltar da campanha, em 1852, rece­
beu o titulo de marquez e a medalhá de ouro Uruguay, que,. 
com altanaria ostentava suspensa de uma fita tão verde 
como a esperança que o orientava. 

Voltando o paiz á paz, pôde Caxias r-etornar ás suas: 
preoccupações política~ desempenhando successivamente­
as funcções de conselheiro de Estado, ministro da Guer­
ra, presidente do Conselho de Mini.stros , senador e conse­
lheiro de guerra. Tres pontos balisam a vida do gra nde­
varão . Um se acha localisado no berço, outro no tumulo· 
e o terceiro no momento em que fôra nomeado comman­
dante em chefe do Exercito brasileiro em operação no Pa­
raguay: -- 20 de outubro de 1866 . 

Um mez depois chegava o vàloroso chefe ao solo san­
grento onde se travara a dura batalha de Tuyuty - pa­
drão de gloria do Exercito brasileiro . Sua missão era es­
pinhosa. E elle teve disso absoluta certeza. quando, na. 
tarde da sua chegada, vira o Exercito totalmente desor­
ganizado e o "cholerat• ceifando ' vidas precrosas. Enfren­
tou tudo com serenidade, e com mão firme levou aquelle 
montão de maltrapilhos e escavekados ás ruas de , As­
sumpção. A acção formidavel de Caxias exerceu-se dà. 
retaguarda para frente . Ordenou a Osorio a organização­
de um corpo de cavallaria no Rio Grande e fez surgir in­
numeras armazens de viveres e depositas de fardamentos,. 
sabendo que o homem é uma machina , e que, como tal,. 
emperra ou pára quando lhe falta o lubrificante ou o 

. combustível - o agasalho e o alimento . · 
Desfechou a offensiva executando a marcha de flan­

co que idealisara e obtendo seus primeiros triumphos em. 
S. Solano e em Humaytá. Sem desfallecimentos o gene­

. ralissimo orienta o exercito ao longo do !:~q1.guay, .e . der­
rotando, uma a uma, as difficuldades, executa as passã­
gens do Jacaré, do Tebicuary, do Paray, do Suribi-y até 

. abordar a posição de Pikisiry, que Solano Lopez mand~:a. 
fortificar, julgando-a inexpugnavel. A difficuldade an:. 
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tolhada faz brotar no cerebro de Caxias a genial mano- • 
ora pelo chaco pestilento e impraticavel, fazendo cons­
truir pela engenharia militar uma picada de 11 kilome­
tros, com cinco pontes, em sete dias, utilisando sómente 
troncos de arvores que, de inicid, sumiam na lama podre e 
fetida, rapidamente. A manobra foi realisada sem inci­
dentes e dias depois a nossa vanguarda se chocava com as 
forças do bravo general Caballero nas margens do Ito­
roró. O valente chefe paraguayo cede o terreno, palmo a 
palmo, numa immensa onda de sangue. A victoria sorri 
a Caxias. Com tudo, o inimigo era de folego, e, aproveitan-

<Cio o arroio Avahy co~o obstaculo, offerece nova resisten­
-cia, dura e tenaz. Caballero com seus cinco mil homens 
luta como um gigante e vende caro a victoria. As nu­
vens negras que toldavam o céo se transformam em ca-

<ehoeiras descommunaes, alagando tudo : o terreno, a rou­
pa, a munição, a propria carne dos combatentes. Oso­
.rio, ferido na boca, não póde commandar, apesar de per­
manecer montado, dirigindo a peleja, que se mantinha 
indecisa. De chofre, surge Caxias, para assistir a belleza 
da manobra que previra. Joga os batalhões vacillantes 
:para frente e aguarda a carga cerrada que a cavallaria 

<de Andrade Neves, Menna Barreto e Camara deveria dar 
pela retaguarda do inimigo. Não esperou muito para ver 
o choque formidavel dos cavallos contra os defensores, 
que morriam pisados pelas patas dos animaes. Apesar 
de tudo, Caballero foge, para offerecer nova resistencia 
:á retaguarda. 

Na manhã seguinte o exercito continúa a perseguição, 
·animado pela proclamaÇão do chefe: "Camaradas! o ini­
migo, vencido por vós na ponte de Itororó e l!O arroio 
.Avahy, nos espera na Lomba Valentina com os restos do 
.seu exercito. Marchemos sobre elle, e com esta batalha 
·mais, teremos concluído nossas fadigas e provações . 

O Deus dos exercitas está comnosco! 
Eia! Marchemos ao combate, que a victoria é certa, 

"'POrque o general e amigo que vos guia ainda até hoje 
:não foi vencido . 

Viva o Imperador! 
Vivam os Exercitas Alliados!" 



11 2 A Defesa Nacional 
-~--------

O chefe sabia o que dizia. A' batalha de Avahy se­
guiram-se duas outras não menos brilhantes: Lamas Va­
lentinas e Angustura, que abriram as portas da capitat 
do Paraguay . 

De regresso á Patrla, o grande general não foi des­
cansar, como tinha direito. Desempenhou as funcções 
de senador, conselheiro de Estado, membro do Conselho 
Superior Militar, ministro da Guerra e presidente do 
Gabinete. 

• • • 
Se a vida de Caxias pudesse ser representad a por 

uma figura, esta se1ia a da linha recta . Não- houve um. 
só facto que quebrasse a sua linha rígida de conducta. 

O Exercito brasileiro, escolhendo Caxias para seu pa­
trono, foi coherente e justo, pois a sua imagem , sempre­
estampada nos corações dos nossos soldados, os guiará._ 
na trilha recta do cumprimento do dever . 
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O SERVIÇO DE INFORMAÇõES NA INFANTARIA 

" 11 esl cer tain, e n effect, q ue Ia conna issance 
ele I 'ennemi fait partie les preoccu pations de tou t 
Ch e f qui entend ne pas a ba ndon n er a u ha sa rd de 

clévelopp em ent des opérations". 

Gen era l ,,·cygnncl . 

"A inform ação é um dos elem en tos essencjaes i>ara a 

d ecisão do Ch e fe". 
" O conhecimento do inimigo e do tb eatro de operações 

é um elos factor es m a is importan tes das concepções e d e­
c isões d o Ch e fe . A possibilidade de conceber com toda a 
liberdade d e espirito e d e decidir com segurança ser á p a r a 
elle tan to m a ior qua nto zqe lhor i n formado estiver " . (Ins­
trução Provisoria para a Busca e Interpretação das In for - , 
m ações). '~~ 

"Pa r a o e ommando, a possibilidad e de toma r dispos i- i 

; . 
1 
r 
t 

ções assen ta essen cialmente : 
- nas informações 

- no dispositivo (Artigo 156 do R . S. C·). 
"Com man tar e colher informações con t inuas a f im 

d e poder proseguir na realização da decisão, a proveitando 
do m elhor modo as circumstancias, consoan te a situação 
d as fo r ças propr ias e o procedimen to i do inimigo " (N.0 9 6 

do R. E . C. I., 2.• Parte). 
As prescripçõe:e regulamentares acima citadas , por si 

só, bastam r-ara provar a capital importan cia que se a ttri -

bue á i n formação . 
Elis, a. razão, porque junto a cada commando existe um 

orgão en carregado do serviço de informações e unico r es­
ponsavel pe la coordenação dos esforços , centra lização d os 
r esultados, estabelecimento da syntbese e dif fusiio daS' 
m esmas. Elsse orgão é a 2a Secção io E stado Maior das 
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Grandes Unidades e o official de informações nos Corpos 

à e Infantaria. 
Vamos estudar, partic ularmente, o official d e i 11fOrntil­

ções no reg1:r:nenLo de infantar:ia . 
.Este official, cujo apparecimento se d e u durante a 

Grande Guena _ 1914 - 1918 - p e los nossos r egulamen tos, 
é um 1.0 T enente do R . I. e um 2.0 Tenente em cada Ba­
talhão . 

O Lo Tene n te de informações faz parte do E. M. do 
R. I. . T e m c9mo ta r efa primordial o conbec:mento da 
actividade do inimigo e a conservação do segr e do da amiga. 

Ora, d e um iado, o numero, o valor e a opportunidade 
das informações que fornece e, de outro lado, as m edidas 
que toma p a r a m ar: ter o segredq da actividad e amiga, não 
só influe m mui to nas decisões d e seu commandante, como 
são um dos facto:·es assenciaes para o ex i to. P ·or con· 
sequencia, assume perante o chefe uma grande r esponsa­
bilidade. D 'ahi se concluir que o official d e inf01·maçõ~s só 
r:'Ode ser um official d e elite, possuindo conhecim e n tos vas­
tos e t endo qualidades numerosas e e levadas. 

Além d e uma instrucção gerai bastante dese n volvida, 
deve ter a a lma do co lleccionador, methodo e orde m indis­
pen~>aveis n a c lassificação dos documentos que lhe chegam 
d e toda a parte. Não deve ter ide ias preconcebidas, pp·is 
será fon te de g r a' es e rros, cujas co nseque n c ias serão, e m 
ultima a u a lyse, support.adas pelas tropas . 
Con t. d o Serv. d<.! Informações n a Infanta1·ia. 

E ' lhe imp1·cscendive l o conhecimento elo idioma do 
inimigo as n eces:J iclad es e as possibilida d es de todas as 
:u ·mas , o a1·mam e nto , n Ol'g anização, a ta.ctida, etc ., etc .. 
não s ó do seu exercito como os do aét'Versario . 

A topograpbia. (canas, planos director es, croq uis, etc.). 
as photo d e avião , o funccionamento e o rendime n to ~os 
m e ios d e transmissões d evem lhe ser familiares. 

F ina lmente , o verdadeiro official ~e in[ormações é 
obrig ado a estar_ sempre de bom bum01·, d e mo ns tra r con­
fian ça, ser optimi&La e Ler um J;llOral de ferro. 

' ' ·- . .. 
~ .. 
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M.ElOS DE QU E DlSPõE' ' O OFFICIAL DE l l\F.QR i\1AÇõES 

a) - P.ESSOAL: 

1." ) - No R . I. : 

- 1 sat·gen t.o de infol·m a ções, ad jun cto .. 2." sa r ge n to 
- ·Observa d or es d o r e gim e nto .. . . . ... 1.• 3." Sg t. , 2 

cabos e 6 s o lda d os ; 
d esenl\ isla-.; . . ... . .. ..... . .. .. . ... 1." a.• Sgt . e 

1 soldado. 

2.•- No nu.: 
1 sargen lü de in [o r m ações . .. . .. . ... 2." 

Observações d o batal hão 1" ga 

cabos e 4 sol d a dos . 

b ) - MAT E RIAL 

sa rgen to 
Sgt., 2 

Ma t e ri a l tle obser vação: - binoculos. binocu la -

r es, etc . 
m ate ria l d e desenho: _ pra nch e ta s, a lida des, etc .; 
cad et·n os pu r a o re g is t r o d e orde ns e informações; 
m a te ria l dP- a r ch ivo: _ organi :~>ac;ão do exe rcito 
inimig o, car tas, croquis, bo letins de in fo rma -

ções, etc . , e t c .. 

l\llSSõES D O Ol •'F l CI.-\L DF. ll'I'FOR~IAÇ'õES 

O pa r. e l d o o ff icla l de in fo r mações iden ti fi ca-se com o 

funccionam en to d e seu serviço. 

Compr e h e nde : 
1." ) - A busca, a t r a nsmissão, a inter pretação e a d i[[usão 

d as i n fo r m ações ; 
2.• ) - A de fesa contr a o ser viço de Inform a ções do i nimig o. 

3.• ) - A i n strucção n o .q ue diz r espeito á in for mações, mi­
nis t r adas aos officiaes e a o pessoa l esp ecia li-

zado do R . I. . 
No ponto d e v is ta da busca de informa ções, t e m os a 

co ns ide rai· : 
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a) - A vigilancin g Cl•a] 

A primeira missão do officia l de in fo1·m ações, é uma 
missão de vigi lancia geral. Deitado no só lo, atr az de um 
talude, sob dois m et ros de co ncreto, o u noutra qualquer s i-

_t uaçào, o nosso e:;.pecia lista, ten.do junto a s i a lg uns dos 
seus auxil iares, ol.serva con t inuadamenle a. fren te, o ter­
re no adversa rio, cem todos os seus sen t idos para a lli vol­
tados, seus o lhos ã.vidos, só pensa numa coisa: conh ecer a 
aclividade inimiga sob todas as s uas fórmas. Após, esqu a­
drinha o céo, onde passa:J?l os aviões e osci llam os ba lões 
car:tivos. Examina, em seguida, o terreno e os locaes 
occu~ados pela t ropa amiga. 

Portanto, a todo instante, olha, espt·e ita. CSCJUUth· inha, 
t-sct.ta, recolhe, :nmota e trangmitte toda s as mnn!fe !< tações 
r1 a vida d ., .nimi~o. mesmo as que ; nlgar in sig ni fiC:l. IHl·i ou 
de pouco valo1·. 

E' a isso que se chama missão de vig ila ncia ger a l. 
E lla não é só dos orgãos de bu sca, m as tambem de 

todos os combalen ~es . E stes, porém, tem uma tarefa ma!s 
dura: m atar pa ra não morrer; por conseguinte, vê m muita, 
observa m mediocr emente, informam muito pouco. 

D'abi a n ecese:idade de dotar os corpos de um pessoal 
especia lizado, apx:.arelhado e, sobretudo, distrahido material­
m en te do combate para ver, r ecolher e informar. 

b) - A pÕsição da infnntm•ift inbnign: 

Os orgãos d.:. busca de informações: observatorios, 
aviões, balões, postos de escuta, agentes, etc . , etc., procu­
ram-se desde a trimeira linha até muito além de suas 
retaguardas . Ha, tporém, uma zona do terreno de parti­
cula r importância, onde o official de informações concen t ra 
toda a sua a ttent:ão, todo o seu trabalho : é a posi ção da 
infautaria inimiga . 

E', entre as suas missões, a principal; para e lia é que 
foi creado, apparelhado e espe:cialisado. 

Conhecer pro!'undamente a posição occupada pela in­
fantaria adversari:t, eis a sua principal tare fa. 

Mas, impõe-se conhecei-a antes é m elhor, mes mo, que 
á s ua propria I nfant aria. Viver do outro lado, p e los olhos. 
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pelo pensamento, deve ser o fim procurado pelo Yosso 
especia lista. 

Em um excellente traba lho de a utoria do Capitão 
L ombard, encontra m os a seguinte imagem: ··o oH!cial de 
informações asseme lha-se a essas ve lhas besbilhoteiras q ue, 
escondidas por d e i raz d as ja nellas, espiam consta ntemen te 
os v izi nhos e ch egam a conhecer completa me nte a vida 

int ima d e cad a um". 

Mas, como chegar emos conhecer a posição de infan­
taria ad ve rsaria? 

Inicia lme n te pe la determínação do que os regulamen­
tos chamam: o seu contorno .ar:-parente, ou para empregar­
mos uma eÀ"'])r essão mais f eliz: seus cheios e seus vazios, 
isto é, por onde pa.ssa a. linha inimiga. 

Uma vez esta linha determina da, é necessario sabe t· 
onde, como- e pot·qu e, a parti r dessa órla, o inimigo distri­
bue no terr eno os seus a ngulos e orgãos ele fogo, onde 
tem trinch eiras, defesas accessorias, observatorios, P · C· • 

orgãos d e transmissões, etc., etc. 

E' preciso que a {)fficial de informações tenha sciencia 
dos locaes em que se encontram aquelles engenhos ele fogo , 
que, no dia elo at!.•.que sej am precisamente destruidas, nau­
as zonas ·que batem , seus apoios mutuos, etc. , a fim d e 

t r a lisaclas ou desbordadas . 
Finalmente, é-~he · pedido sondar o r ythmo da vida ela 

infantaria inimiga, isto é, sua actividade, reacções, passi­
vidade, aggressividade, seus ha bi tos, manias, substituições, 

e tc., etc . 

Desde já sen ~imos a extensão da delica deza e das dif­
ficuldades que o nosso tenente ter á de vencer. 

Qua ntas veze3 dirá comsigo mesmo: como iutenogar 
esse vazio, esse si lencio; co-mo rasgar esse véu que tenho 

á minha frente ? 

Pois bem, á custa de um formidavel trabalho de pa· 
cienc ia, de faro, de observar e escutar, poderosamente au­
xiliado pelas informações e documentos enviados pe la 2• 
Secção da D. I., e tendo uma vontade firme ele ba ter-se 
com o inimigo, acabará triump·bando. 



1 18 A Defesa Nacional -------------------------
c) -- Conhocintento d a nossl~ primeiJ·a lihhn: 

Casos h a e m q u e o commando passa horas angustiosas 
sem saber onde está a sua primeira linha. 

Em p eríodo lle movimenta, frequentemente é dit'ficil 
s itial-a. Quand o clispomos, porém, de uma bõa carta, ldlo­
m etr ada, que as balas do adversa1·io pe rmi ttem, a .co isa é 
bastante facilitada. Mas, no caso con t r a 1·io, sem carta, em 
uma r egião d esprovida de pontos de r eferencia, onde m e­
tralhadoras, gran a das, canhões, a viões, em or chestra si­
nis tJ·a espalham a morte, onde o infante es tá no jogo te r ­
rí vel d e matar pa ra não morrer, onde na fumaça e poei1·a 
e m profusão, onde o pobre combatente m a l pode mexe1· a 
cabeça e os m e nsageir os são caçados, como avisar e sit ua 1· 
exactamen te onde se está? 

Ent1·e tanto, é para o commando, de q u a lqu e r unida de, 
questão capital o conhecimento da linha do ter reno por 
e lla attingida, po1s é e lle o coração do combate. Logo, é 
necessario seguil-a continuadame n te e de perto. 

Pois bem, é a inda o official de info rmações qu e, em 
r.-arte se incumbe dessa missão, porque, em a lg uns casos, 
pe la s ua activ idade pessoal, pode s uperar a fal ta d e in for­
mações v in das ela lin ha avançad a. 

Em ten e no Cavor avel -- tene·no cuja prog ressão é 
devassad a por vados observatorios - pode segui1·, passa a 
passo , o avanço d t:! seus cama 1·adas e s it ua l-os em um dado 
momento. 

E, m esmo qua nd o não achar esses tenenos d e condi- , 
ções excepcionaes, uma obser vação bem orientada dar-lh e·á 
a lg umas indicações. 

Si, além diss '>, in terroga fe ridos, m ensageiros, etc. fa ­
zen do-os precisar nq teneno e l ugar de onde veem, o que 
viram e o que a lli se passa. s i toma conh e.cime nto de todas 
as r.artes vindas da primeira linha de combate, chegará. 
pouco a pouco, a conhecei-a em toda a sua extensão. 

Todavia, durdnte o comb!lte, essa m issão de seguir os 
movimentos d e nossa linha avançada con funde-se com a 
obse rvação da li nl.ia inimiga. São dois contórnos que se 
chocam r eagindo um con tra o outro. 



_ _ __ A Defesa Nacional ----- 119 

d) - Outras informações: 

A lém de verificar a ordem de batalha do inimigo e 
de remetter para a r etaguarda documentos, r:·risioneiros. 
armas, etc., el\cont.r a dos no campo da lucta, o nosso espe­
cialista pode ger e,ucarregado d e obter certas informações 
pa ra uma de terminada operação. 

Por exemplo : estudo detalhado de uma parte do sector 
onde se deseja fa?.er um golpe de mão ; durante uma pro­
gressão, informações sobre o estado de uma estrada, ou 
de determinada cbra d 'arte; antes da travessia de um 
rio , r econhecer os pontos favoraveis, as condições dàs ma r­

gens , etc . 

FONTES DE INFOR-1\L-l.ÇõES 

Para cumprir o seu par,e l, o official de informações 
dispõe das fontes de informações assim especificadas: 

1°) - Informações colhidas no inte rior do rcgin1cnto: 

Estas informa~aes, que não estão intei1Jretadas, 

provêm : 

á. ) - Da obltervação terrestre; 
b) - dó contacto ; _ patrulhas ; -golpes de mão; 

r econht-cimento de official, etc.; 
c) - do In in: ;ga, isto é, prisioneiros, desertores, pa­

peis, peças de uniforme, armamento, e tc.; 

d) - dos habitantes . 

" 2°) - Informa~t· colhidas no exterior do rcgim.ento: 

~stas, ger a lm ente, veem interpretadas e promanam: 

a) da Divisão de infantaria; 
b) das unidades vizinhas; 
c) _ eventuaimente , de orgãos de busca situados nas 

proximidadés do R . I. (Secções de referencia 
pelo som, escutas electricas, etc.); 

~· 

· Vamos, passal·as .,em reYista·. 
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A observação é a fon te principal de informações para 
o r egime nto. Com effeito, de um lado, os factos observados 
são actuaes e occorrem a pequena distancia: COITespondem, 
portanto, exactamente ãs necessidades do r Agimento. De 
outro la do, a obse1 ,-ação é, para o r egimento, a unica fonte 
perma nente e certa pelo elevado numero de pessoal espe­
cia liza do, pela fa ci lidade e a rapidez de sua installação. 
Emfim, basta-se a s i m esma, pois o pbenomeno pode ndo ser 
obser vado de va1·i us pontos permitte, normalmente s itual-o 
com precisão, senão ad mittil-o como certo. 

E' por essas (l i fferentes razões que o official dê infor­
mações eleve consc.grar todos os seus desveLos e toda a sua 
actividade á organização e ao controle do funccionamento 
dos meios do regin• ento, esr.-ecialisados na observação. 

A utilização rlestes meios, que constitu e uma das mai!:' 
importantes tarefas do official de informações, é baseada, 
entt·e outras, na ·a pplicação ·das ideias seguintes: 

a) - organizar a observação em tadas as circumstan­
cias do combate, até mesmo durante a marcha 
de approximação coberta; 

b ) realizar a continuid~de da observação no tempo 
(por um pessoal suffi.ciente para cada observa­

torio) E' no espaço (por um numero de observa­
torios uecessa1·ios para que todo o , terreno seja 
observa do em largura e em profundidade; 

c) obter a intersecção dos phenomenos observados 
pel-o c::uzamento das zo.n as de vigilancia; 

d) permitti.r a observação pessoal do Coronel e do 
official de informações; 

e) assegurar a transmissão das informações, graças 
ao em.r.'l·ego de meios adequados e cwpazes; 

f) control;:r, tão freq uentemente quanta possível, o 
funccionamento dos observatorios. 

Fun ccionamento da observação regimental: 

a) _ A inst:alla.ção. 
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. .o fu nccionan·.4?n to da observação regimenta l e o seu 
1end1me nto siio <·ob . t d · ' ' 1 e u o, uma questão de insla llação. 

Cons id erarem os: 
1 ) - A t·e parti ção dos m e·tos ele obsei· ,•aça-0 e f - d · . m uncçao a 

s it uação: _ 

- A il~slallaçi'io depende pr imeiPamenle da situaçã a. 
E m . pnnc ipio, o official de informaçõ E}s só dispõe dos 

seus m e1os organicos. Entretanto, na offensiva como na 
defensiva pode in tervii· no emprego dos meios das unidades 
subordina das ao 1.d ulo de conselheiro technico, e a1 é mes­
mo , -si o c~mmanclo julgar necessario, impôr-lhes servidões. 

Em. movhnento, a obser vação r egi mental é principal­
m ente organizada em pr ofundidade. O fim v isado é mais 
o de pode r seguir n desGnvolvimeuto de conjuncto da acção, 
do que procura r iuformações numerosas, detalhadas e pre· 
cisas sobre o inim igo. Isso estã de accordo com a fraqueza 
dos m eios e a fa l ta de tempo, que não t:-ermittem assegUl·ar 
a continuid ade da .obser vação em largura e as transmissões . 
Accumula m-se, portanto, os meios ao longo de um eixo de 
observação passando por pontos donde seja. possível seguir 
pelo m enoOs, a pa r te essencial d a acção. Caso não o per­
mitl;a em r elação ao seu· desenvolvimento total. 

No regimGnto. normalmente o official ele informações 
canstitue duas t urmas ( excepcionalmente t.res), de um 
gr adua do e dos homens, providos de material leve, r eve­
zando-se no eixo de deslocamento do posto de commando 
(imposto pela n. 1. , e passal).do geralmente, por observa-

todos importantes do terreno) . t 
.... 

E ssas duas turmas deslocam-se de observa o.·1o e m 
observatorio ; a todo momento, a cada instante, uma dellas 
estarã t: arada em acção e a: outra em ma rcha. Os o bser­
vatorios successivoa são escolhidos tão pGrto quanto possível 
do0s locaes do p . c., para ·facilitar as transmissões e a 

observação pessoal do chefe. . 
Aos batalhões, 

0 
Coronel im-põe, depois de consultar 011 

officiaes de informações e de transmissões, um itinera rio 
de des,locamento de seus P. C. passando por bons observa­
torlos e proximos dos eixos e c~Jntros de transmissões. Um 
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desses ilinera r ios pode vantajosamente se1· o utilizado pe los 
meios do R. I . 

E:m. estuçiio, a observação é organizada em la J•gUJ·a 
como em profundidade. T em-se a intenção d e obLe1· por 
e ll a informações nt.merosas, precisas, assignaladas po1· m a is 
de um observator io, proveniente das zonas, inimiga e am iga. 

Isso é, a liás, conseguido .r:elo tempo que dispomos e 
m e ios mais poda1-csos postos em linha. 

Os obse1·vatorios de batalhão instullados pelos seus 
offi c iaes de info rmações, porém orientados p e lo especiali sta 
do R. I ., m elhor ligados a este do que em pe1·iodo d e mo­
vimento, co nstituem a base da rêde; asseg uram entre elles 
só a con tinuidade da observação no tempo e em largu­
r a. Seus sector es de v igi lancia deve m se z·ecortar . . 

Os meios do ~·egimento, em ger ai duas turmas, excep­
cionaliCente t r es, uotados do material disponível, são es­
tabelecidos: 

- que1· em 1argu1·a e á retaguarda dos obser vatorios 
de batalhão, sobrf:pondo suas zonas de vigilancia ás destes 
e assegurando o escalonamento em proundidade; 

- quer, o m ais das vezes, em profundidade, observa· 
torio avançado utiiizando um local importante e constituindo 
um p ·equeno C. A. I., o outro , o da retag.ua1·da, desempenha 
o pa pel preceden te. 

Em fim, quan.:1o o P. C. do r egimento está longe d e 
qualquer dos observatorios, o official de informações o r­
ganiza, nas proximidades, um posto d e obset•vnçiio p a r a uso 
não só do Coronel como tambem seu. 

2) - Outros e l e n1e n tos da installação: 

Para r ealizar completam e n te a installação dos m eios, 
é imprescind ível que o nosso especialista estude outros e l e­
m e n tos do problema, a saber : 

- as informações sobre o inimigo; 
- a situação amiga •. (zonas de acção do R. I. e dos 

Btl!'., ideia de m anobra, missão da observação im­
posta pela. B . I.) ; 
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o terreno, que elle analysa pela carta, e, sempre 
qu e possível, o examina in loco ; determina, n as 
zoPas amiga e inimiga, as partes movimentadas, cha­
tas, cob ertas , descobertas e procura os pontos ele-
' 'a dos s usceptíveis de permittir a installação de 
observatorios tendo vistas largas e profundas; 
por fim, os meios em pessoal e material de obser­
va ção que dispõe (quantidade, estado, etc.) e os 
de tra nsmlasão que poderão ser postos á sua dis­

posição. 

3) R ealizações: 

Do es t udo de~ses diversos elementos, o officia l de in­
formações deduz de um lado, conforme a missão, as neces­
sidades do seu r egimento; de outro, as possibilida des para 
a observação em f ::..ce de seus meios, o terreno e a situação 

geral. 
Como r esultado surge a concepção do emprego da ob-

servação regimental. 
E ssa concepçãn é expressa e por meio de um plano de 

observa~.ão, acompanhado de todas as indicações technicas 

necessarias. 

b) - Execução da observa~.ão regimental; 

Installados os meios de observação do regimento, o 
pax:-el do official de informações é muito simples. Elle con­
siste : 

1 o Em controlar a installação techniea e o funccio­
mento dos observatorios; 

2° - Em registrar e situar as informações recolhidas 
pelos observatorios e chegados ao P. C. do 

Coronei. 
O CONTACTO 

O contacto é uma fecunda fonte de informações. 
As tropas em contacto não constituem um orgão espe-
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c ia liz&lio, mas a verda d e é que a s informa ções po t· e llas 
fo rnecidas são d e primeir a ordem , p ois a li nha a va n çada 
es t á a dois passos d o a dve r sario. 

As in form a çõ eb colhidas pe lo contacto com p le tam, con­
fi t·m a m ou a nulam as obtidas pe los obser vatorios . 

Nessas con d ições é necessario que as u n ida des saiba m 
.. a natu r e za das informações d esejadas pe lo c h efe . 

ComJ)ete, por tan to, ao officia l d e info rma ções orie n ­
tal-as nesse senti<io. Não é seu mis t.é r 'acclo n a r o serviço 
d e v ig ia, o u o d a obse rvação das Comp anhias, mas, por 
o rde m do Coro nel, indica servidões ás un ida d es s ubot·d i­
n a d as. 

Infelizm en te Psta fonte d e informações é q uasi sempre 
r. e r did a o u esqu eciâa. F indo o comba te o solda d o f!(> pensa 
e m com er e desca1;çar , pois i sso lh es é imposto pe lo.Jd ispe n­
d io n e rvos o ca usaco pelo fogo e dobra do p e la fad iga mus ­
cula r d os mil m ovimen tos executa dos . 

Qu a n tas vezes, por exemplo , uma companhia ataca uma 
crista, um bosq ue o u uma fazenda , que l h e fo ra m d a dos 
o b ject ivos, e atting ind o-os infórma d e u m m odo breve, l an ­
çand o u m s imples s ig na l de fog uete, e, ex tenua d a a t ropa, 
esquece-se d e di zc.r que os. morto.s inimigos têm ta l dis­
t inctivo, ~i a dire iw ou a esquer d a tal unida d e a lcan çou ou 
n ão o se u obj ect1vo, si o ini mig o s e en tr inch eira ou s e 

r e tira . . ... . . 
Po t· conseq ue 11cia , para effectivam en te t e r mos as in­

formações d e cont acto, é n ecessario que o ofl lcial d e ~o­

f orma ções, a lém d e se inte r essar, exe r ça a s ua In fluen cia 
-pessoa l ., 

Sempre que possíve l, antes d a partida dos r econheci­
me n tos d e o f ficiaes e das pa t rulhas d e r econhecime n to, como 
ao r eg r essat·em , d e:' em ter um entendiment o com o official 
<le informações d a unidade. 

(Continue) 
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A PROPOSITO DA MOTORISAÇÃO 

Pe lo Cap. Ourva l :\[agal hães Coelho 
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A impressão deixada no espírito dos peritos mili ta­
res quant o á capacidade de acção dos exercitas na gan­
d e /?li CITa, ~1o taclmuente quanto ú massa principa l destes 
-a Jn ~a nt ar 1 a - foi a de um forte 1·cvigora ment o do po-
de r clc fe ns i v o, ac:trreta nclo longos períodos de estabelisa­
ção ú ura n'te os quaes os scforços desesperados das par­
tes em prese nça para obte r uma decisão iam-se que bar 
an te de fczus accessori as, prouigamente batidas p e lo fogo 
de armas a utoma ti cas be m abl'igadas e servidas por pes­
soa l atin gível, cuidadosamente enterrado 

A a rma a utomatica, na qual os perit os de an tes da 
gue JTa mundial depositavam as maiores espe ranças quan­
to á effi ciencia, nas opera ções de ca racter offens ivo, co-
mo um cconomico reforço das l inhas de atiradores d e 
então, mosll·ou-se, desde 0 começo das h ostil idades, sen-
s ivelmente mais efficiente para .as operações defensivas. 
Desde então todos os esforços se congregaram, na p rocu­
r a de u m me io capaz de p ernüllir aos exercitas r ecupe­
rar a s ua capacidade offens iva. A appar ição, n o fim <Ü1 

.guerra, de e ngenh os mech a nicos, marca uma apreciavel 
·etapa nesse .sentido. O seu valor n-ão podê ser, porem, de-
vida rnenle .oomp 1·ovado em virtude elo desf,echo que teve 
a luta co m a v ictoria dos alli ados, graças, sobre tud o, ao 
to ta l desgas te dos seus advcrsd os. 

A preocupção de reintegra1· aos exercil os toda a sua 
capacidade offens iva, :Perdurou e, p resentemente, domi na 
ú S estados maior es das grand es polencias. Aperfe içoa men­
to de morte iros, meios cbimicos e biologicos, apuração 
de m e thodos de ti m, etc., revelam modalidades das diver­
-sas tentativas ultimamente levadas a effeito sem dar ao 
p roble ma solução satisfatoria. A tarefa da lnfnla ria, 
torn ada mai s pa rticularmente ardua devido ao a ugmento 
depotencia obtida pela defesa, deve ser .a lli ado sem que 
ella perca 0 lugar de destaque que lhe cabe - oom a 
apparição de engenhos que podem. tomar a seu cargo uma 
parcella <lo papel formida vel que lh e compele. A Infan­
taria , aliás, não a unica a rma a ser benefi ciada ou u soffrer 

:-as con sequencias da m ot.orisação e da mech anisação. 
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~estas condicçõcs, o caracter de um a g ue rra futura ,. 
pelo menos no ini c io, será emi ne nteme nte aggrcssivo. Di ­
zemos, pelo menos de inicio, porque agora, como em todos 
os tempos, cada n ovo or gão offensivo que s urge, provoc!"l- . 
em opposição, n ovo orgão defensivo no ambito das linhas 
c lass icas da e te t·na luta do projec til contra a couraça. 

O accrcsci mo do ·poder offens i vo dos exercitas é. ago­
t·a n!tidamente b aseado n o m otor. Infa nt~tria organ isnda 
segundo os mo ldes ti rados da gra nde guerra já se apt·e­
senta a rcha ica e, se !Perdurar, levai-a-á, numa ·gue rt·a co n 
tt·a a th·crsarios mo lorisaoo, ás m aiores decepções . 

O mo to r de ex<plosão trouxe em cada t·amo da activi- · 
da tle milita r consequencias revoluc iona ri as a in da m ais 
accentuadas que o vapor quando da s ua aj)parição. 

O approveitanien to <leste ulti mo como fo rça i mpor­
tou na desapparecimento das velhas mnufc turas, na cri­
ação das grandes industrias s ubor dindas ao macb inismo; 
co ll ocou a destruição de massas e produc los h umanos 
sob bases mechan icas. o ·•encom·açado r evolu cionou a te­
ch ina naval. A v ia-ferrea imprimiu novo caracter ús ope­
r·ações mililarcs, pcrmillindo mobi lidude ás massas d.o set·­
viço obriga lorio munidas •de armas portaveis, e possibili­
tou a imp ul são r apid a de taes massas sobre ·pon tos se n­
s i v ei-s. 

O empr ego do motor de explosão nos exer c itas, confere­
lhes accr cscimo de actividade e de velocidade em. terra ... 
l'i a na tech n ica c na organisação militar·. 

As m ais fl agran tes transformações na arte milit ai· em. 
conscqucncia d o motor dizem resr>e ito ao desen vol vi­

men to da av iação, dos sumersive is e dos carros blinda dos. 
sem esquecer os especi alist~ e auxi liares que os s ecun­
dam a suprem. Consagrados como orgãos offensivos, pt·o­
vocarn.m a apparição de orgão defensivos cor responden tes 
e, para explo rar o coefficie nte de mobilidade q ue elles 
conferem a necessidade da utili sação de apr cciaveis mas­
sas e de meios ele transporte Jnotorisados para o desloca­
mento da tropa e do material . 

Aviões de reconhecimento e de combate, ca JTOS de 
comba te de diffet·entes categorias, cavall aria, ar·tilhadn, 
especia li s tas e auxiliares motorisados, tu do requer a pre-
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par~çào_ de um pc~soal altamen te qua lificado para por em 
~cçao tao complexo mecbanismo ·de comba te. Dahi decor­
J'e nova estruc tu1·.1 c nova organisação uúlitar. 

A~ gi·nndcs velocidades e mobilidades alca nçadas, a 
.capactdade de surpresa majorada, conj uram para tornar 
-se~li~as ce rtas idéas no dominio tactico e revolucionaria e do 
·nnmo es lra legico. 

i\IOTORJSAÇÃO E MEOHAl'\fSAÇ.- O 

O apro,·ci la men to do motor nos exercitas é conhecido 
-soh o nolllc gcne1·ico de molorisnção. Este termo é, po1·em, 
Jna is conunumcnt c cmp1·egado quando se faz rcferencia 
~~ vchicul os automoveis, de qualquer natureza, para o trans­

]>Ortc de 1)essoal e material. Em se tratando de Yeh iculos 
motorisados que tomam iparte indirectamentc no combate 
~ expressão consagrada é mechanisação. 

O emprego de vehiculos motodsados desempenh ou 
um papel salien te no começo de Sclt>mbro de 1914 quando 
Gal li cni, e ntão governador m.ilitar de Paris, derramou no 
"' f1·on t" massas consideraveis ele tropa, requisit ando t::rxis 
c vehicul os a utomoveis de todas as cspecies contribuindo 
:c-1ssim de modo apreciavel para a victoria do l\[arne. Em 
191 6 Verdun foi sHlv.a pelo .transporte de reforços, muni­
ções c matedaes diversos numa intel'lninavel columna de 
caminhões, durante vari as mezcs, pela estrada de Barle­
D uc. E m 1!118 á esperança de uma ruptura na dil·ccção de 
A.miens foi frus tnda por tropas que accon·eram nos pon tos 

ameaçados (l·ansportadas em catn inhõcs. Eom todos os 
"'fr onls" da gr ande guerra a motorisação pennillin o suc­
~esso de muitas batalhas, facilitando o movimento e a 

remessa de reforços. 
No B1·asil ha exemplos de motorisação qu<' convem 

n ão r elegar. Em fins de 1924 o governo legal só poudc en­
trcnt.ar, de ter e bater os ·rebeldes no Paraná lançando mão 
de columnas de caminhões que o saudoso General Olynt­
pio da Si lveira _ naquella epoca Ten . Cel. chefe do es­
tado maior das forças que ()bdcciam ao comruando do Ge­
n eral Hondon _ Cl'iou e alimentou. EJ:m 1932 o Gen. Goes 
")'lonteiro soube tirar partidos dos differente recursos que 
lhe er am en viados do Rio pela estradn ·para S. Paulo, em 
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caminhões c onmibus requisitados. Em conunissiío n a E u­
ropa durante os tragicos acon tecimentos ele ::\"ovC'mlwo d o 
a nn o passad o, cont a n ossa a tle nção aguçada pant n mo­
lo l"i sação nas principaes pole n c ias e ut·opéns, muit o nos 
calo u ao espi r i lo o facto de terem ' s i do um~• compa n h i n. 
c uma ba te ria motorisadas os primeiros ele m e nt os d a o •·­
dem que accorre ram para s uffoca r o fóco de r e be lli ;lo qu e 
irrompe u n a P r a ia Ve rm el•b a. 

E estes exe mpl os co lhidos ao ac~so m os ln t-n os que 
a m otorisação j á é desde algum tempo conhec ida e ntre 
n ós. O que n os falta é perfilhai-a. 

A recente campanha da Abyssinia fornece l a t·go ma­
na n cia l de estud os a lo dos aque ll es que se interessam pe­
la motorisação. Nenhum espí rito equ ilibt·ndo podeni ne ­
gar que os s uccessos rapidos a lcançados pelos ita lia n os 
foram, na maio•· pn rt e, devido a maneira systheml ica com 
que elles se servir·am dos vchicul os a ut om oveis ... 

Os a llemães confessa•·am. (T e n ente Cor o tJel Nehring 
~lini stm d a Guerra do Reich . J{ ampwagen in d ic F •·ont ) 
qu e os carr os el e comba te mod ifi ca ra m o rylhmo das ope­
r·ações n a fre nte occide ntal A barrei ra ele o rgan isaçõc>s­
n esse th ca t•·o nunca poude se•· quebrada pe los mai s de n­
sos mombanJe ios, e m Verdum, na Ch,a mpagcne, em Flan- · 
dt·es, n o Sommc. Só os cat· r os ,de comba te que brar·a n1. o 
e n ca nt o dn s ua i nexpugnabi li dade. Ali ás é es te o pensa­
mento do General Full cr· do Exerc ito Brilannico. num: 
ensai o sob re a mecanisação, quando a firm a que o a·ppa­
r ecim e nt o do carro tr·aduziu a mais segura r·cacção ú guer­
ra tie trincheiras. 

Fora m os brita nni.cos, n o Sonnne c ru Se tembro de-
1916, os pl"imeiros que emprega ram os catTOS de co mba­
te. A par tir dessa tlata, os carros foram utilisados em ' qua­
s i todas as ba ta lh as do " fro nt" occidc nta t cmbor·a nun ca 
em formações ;nass iças. O p r ime iro ensaio de emprego em· 
massa fo i ten tado ainda p e los in g lezcs e m Cambra i a 20 
d e :\ovcm bro de 1917, onde 376 ca rr·os de co1111bale I<O­
mara111 p a rte, 278 n o ataque e 98 em apo io. O res ult ado foi 
uma surpt·cza numa frent e de cerca ele 13 kms. e um 
avanço de 8 a 9 kms. no decurso de 12 ho r as. Pa rece que· 
os ing"ll:~zes não r.spe•·avam lão accentuado s uccesso po1·-
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que não p1·cparm·am rese1·vas para explorl-o. Em 18 de 
Jul ho •de 1Dl l"i os fntncezes conseguir am uma ruptura de 
mais de 40 k ms. en Li· c Soissons c Chateu-Thien·y, median­
te o cmpr·ego de 600 carros de comba te. A 8 de Agosto (dia 
n egro de Luddc ndo rfr) os inglezes com 500 carros alacmn 
de s urpresa n u ma f1·ente de 30 k.Jns. nas proximidades d e 
Amic ns. 

T o das essas ameaças repercutira m no desfecho fin al 
d a guerra . "Não i.• o gc nio do General Foch que nos 
vence", d isse o Ge ne ral Zwehl, " mas o Gene1·a l Tank". 

A ultima p basc da grande guerra esboçou lodos os e­
lementos da nova estt·ategia. Nessa epoca o " meio" carro 
n ão linha a inda allingido a sua p lenit ude technica, nem 
as possibilidades cstrGLegicas que elle apresen tava pudc­
r·am ser plenamente expl oradas. As transformações que os 
CUlTOS accar1·e tavmn não proseguiram alem das p i·iHlei­
ras tentativas. 

Pm·ecc que o alto corrunando a llemão, a despeit o dos 
revezes so ffri dos mostrou-se sceptico para esl aques­

tão c não ·pt·evi u a' 1·evolução estr ategica que os carros prc-
pn.-::Jvam. No fim da guerra os allemiies ·dispunham apenas 
45 carros cuja maioria foi caprada. :\[csm.o nos seus pr·e­
pai·ali vos pan1 J919, e lles persisti am. em bater os carros 
a dversari os pelo emprego a,penas da arlilh ri~. 

Os a lliados, pel o contra rio, tinham previs to pa ra ,1919 
o empr ego dos carros em g1·ande escala. 10 .000 carros es­
taria m pt·.omptos :JJ·ara se1·em lança dos s imult aneamente 
n uma frente de 300 n 350 k;ms. 

Ainda não temos dados suffici-entes para a,·ali ar a c i-
fra dos carros empregados pelos ita lianos na c nljpanba da 
Albyssinia. A julga r pelos informes d.a imprensa e pela r e­
portagem c inematogr apbica, os effecUvos de que elles Jan-
çat'am mão deve te1· sunprehendi·do aquclles que julgavam 
o seu e mp1·cg0 restringido aos arredores de grandes cen­
tros industriaes, servidos por rêde rodovinria cerr ada e 
de seguro pc1·curso e m qualquer epoca. 

* 
Animamo-nos ~1 roubm· a p erciosa a llc nção dos lé ito-

res da "Defesa Nacional" com esta pequena palestra so­
bre a motori sação por nos parecer o problema ela ma x ima 
aclualidadc c por estarmos convencidos de que ninguem 
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melhor, do que ell es poderá compreh endc r a repercussão 
sa lutar que o seu estudo poderá ·trazer em relação á es lru­
.clura dos sonsos orgãos -de defeza. 

O assu mp lo é delicado; pede medilaçi.i.o. No come-
ço é um la n Lo ard uo :porque r equer -certa dose .de conhe­
c imen tos Lechnicos, um tanto di.fferenles d os necessados 
á vida conen Le, maxim é na io fan Lari a . Sendo, entretan­
to, a ten acidade tlll l d os apanagios da nossa arma, deS<de 
que nos compen le lre.tl lOs, para n ão no s tornar·mos obso­
letos, que som os os mais deperlo inlercss.;:~·dos e :n tão pal­
_pi ta nt e questã~, o :Pr oblema será acceito como '4 lll desa­
fio e lodos os entr aves que possam surgir par·a difficul­
tar a sua solubilidade ser·âo de promplo sobrepuj.ados. 

A expcricncia p ass ada aqui não é muito fertil em en­
s inamentos. Eq uacionou o ,problema, não o resolveu. Na­
.da ficou de absoluto. Tanto vale dizer, é inutil bater nos 
pantl1eons para indagar o q ue fez este ou aque ll e grande 
-chefe quando anuado com o novo rec11rso. 

A via mais segura a seguir é ressuscitai-os pe1·correr 
-com elles os progressos Tealisados pela indus tr-ia, fazel-os 
reflectir oent1·o o:.ts •·ca lisações e ind-aga r- lhes o que fa -

r iam n as ci rc unslancias acluaes. 

Em s urnrna: es tu do, racci-ocinio, realizações. 

TROCADILHO 

Estava Carlos de Laet assistindo a missa cantada 
nuÓI.a igreja, quando ouviu magnífica voz de soprano. 

- Sim, senhor, observara: ha muito, não ouço voz 
tão b ella . 

Vira-se pata o cõro. Quem cantava era uma rapari­
g uinha de azeviche retinta. E , sorridente e ironico, acres­
"Cen tára elle: 

-Vejam só como são as coisas: antigamente se met­
tia o couro nas negras; hoje se mette as negras no -côro! 
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OS MEIOS DE TRANSMISSõES DA CA "'9" ALLARIA 
E SUAS REAÇõES SOBRE O COMMANDO 

Pelo Cap. ADALARDO FIALHO 

Official de Engenharia e servindo em Btl. 
de Transmissões, chamou-me a attenção, ao fazer 
uma "incursão" no emprego da cavallaria (curso 
actua lmente o "Curso de Preparação para a matri­
cula na E. E . M. " ) , a questão dos meios de trans­
missões que a cavallaria utiliza para fazer chegar 
aqs escalões superiores as informações que recólhe. 
Todos sabemos que as informações sobre o inimi­
go devem ser colhidas pela cavallaria a uma distan­
cia tal da t rópa que lhe permita manter sua liber­
dade de manóbra em face desse inimigo, quer para 
o combate offensivo, quer para o defensivo. A' ca­
vallaria incumbe manter essa distancia, seja no 
espaço, seja, pelo combate, no tempo. Essa distan­
cia deve ser vencida pelos meios de transmissões, 
encarregados de fazer chegar as informações até 
ao commando. Detenhamo-nos aqui. Quando cur­
sa vamos a Escóla de Aperfeiçoamento, no decorrer 
de ligeiras palestras sobre cavallaria; achamos di­
vertido a indicação de uma fórmula de matemática 
p ara a determinação da distancia em que as infor­
mações devem ser colhidas. Hoje, porém, em que 
um estudo mais ponderado nos preoccupa, peniten­
ciamo-nos daquelle menospreso e damos a mão á 
palmatoria. 1 

Vamos ao ponto de affirmar que essa fórmula 
deve ser um .dos mandamentos do cavalleriano . 
Isso porque ella não é nenhuma fantasia. Ella é 
dessas realidades ante a qual temos que nos render. 
Ou ella é observada, ou o commando não tem tem­
po de tomar as suas disposições para o combate . 

• 
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Eis a questão. E' claro que a cavallaria tem o re-
. curso de retardar a acção, de manobrar em retira­
da, quando se achar aquem da distancià indicada 
pela fórmula, mas dahi por diante tudo se preci­
pitará. Em todos os casos a transmissão das infor­
mações tem uma repercussão immediata na atti­
tude do commando e a propria existencia dos meios 
de transmissões reage sobre sua conducta. 

Abordemos a fórmula para sentil-o . (Ver cro­
quis n. 0 1) 

Croquis m 1 
~ - - - 8 Kms:- --->-; . 
D cl A 

·-::- - - - - - - - - - - X - - - ,... - - - - - - - ~ 
LJ;r~võ t/as 

Seja: 

B - o ponto de partida da informação (cav.) 
A - o ponto de chegada (comando) 

BA = X, · distanci~ procurada. 
V,, - Velocidade horaria da trópa amiga 
V, - Velocidade horaria da trópa inimiga 
V, - Velocidade de transmissão da informação. 

n - o tempo, expresso em hóras, para o comman­
do tomar uma decisão, após a chegada da in­
formação, transmittil-a á trópa e esta exe­
cutai-a (mudança de dispositivo, etc.) 

C 1 Situação dos elementos de segurança da tró­
pa no momento da ch egada da informação 
em A. 

situação desses elementos após a tomada do 
novo dispositivo, ap fim de n hóras. C

1 
c :! = n v. portanto I 
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DC:! 8 kms., margem de segurança quanto á 
Art. inimiga ou seja a distancia limite que 
a essa Art . se concederá attingir no mo­
mento em que a trópa termina seu novo 
dispositivo e afim de que não seja, a-té en­
tão, molestada por ella. 

+ n ~ V, distancia maxima que se 
J 

concederá ao inimigo marchar após a par­
tida da informacão da tomada do novo 
dispositivo, não seja molestada por elle. 

Isto posto, logico é que BD deve se menór ou, 
no maximo, igual a X - DA, donde a fórmula: 

~ I X \ 
J I - + n I 
,

1 

\v, l 

onde X é a distancia procurada . 

Nessa fórmula: 

1 expressos em quilometros 

n - expresso em horas. 

,. 

l 

\ 

Encontrada a distancia, devemos accrescentar­
lhe mais 2 ou 3 · quilometros, corresponde!ltes ao 
tempo que a cavallaria leva pa·ra tomar as mforma­
ções, pois ella nã oage instantaneamente. Vejamos 
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agora os meios de transmissão que a cavallaria póde 
dispô r. Si ella tem radio: 

V L = co (praticamente) 

Será: 

X 
o 

E a fórmula reduz-se a 

n V , = X - (AC1 + n Va + 8) 

Suppondo que: 

n = 2 horas, tempo que não será excessivo, si at­
tendermos parar as difficuldades de nossas 
fronteiras. 

V, = 4 kms. por hora, peiór hypothese, sem retar-
damento · 

AC 1 = 3 kms., distancia que põe o grosso a salvo 
dos tiros de Infantaria. 

vn = 4 kms. por hora. 

Temos: 

2 X 4 = X - (3 + 2 X 4 + 8) 

Resolvendo, achamos 

X = 27 kms. ou 30 kms. , accrescen tando mais 3 
para a conquista da informação. 

Si ella emprega os pombos correios: 

V t = 60 kms. por hora 

Introduzindo este valor na fórmula achamos: 

X = 29 kms. ou 32 kms. 
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Si ella utiliza os estafetas: 

v l = 12 kms. por fóra 
e 

X = 40 ou 43 kms. 

Não calcularemos para os outros meios de 
tra~smissões por uma questão de realidade. "Nos 
penodos de movimento, diz o Regulamenot para o 
emprego dos meios de transmissões, e emquanto o 
ccntacto não fôr tomado as transmissões da D . C. 
fazem-se pela radio-telegraphia e pelos agen tes de 
transmissões: estafetas em automoveis, moto­
cicletas, bycicletas, quando os meios, o esta­
do das estradas e a situação o permittam; 
e.stafetas a cavallo quan do não se pódem ':lti­
lizar meios mais rapidos; e na medida rm­
posta pelas circumstancias, por pombos cor­
reios, avião ou outro qualquer processo" . Ora, 
r adio-telegraphia deve-se ter, com recursos ou sem 
recursos, porque ella é a base do successo das "?es: 
coberítas". Cavallaria de descoberta sem radio e 

. commando informado tardiamente. E' não tirar 
dessa arma todo o rendimento que ella é capaz de 
dar. E' cavallaria condemnada a sacrificio. E ' 
commando sem segurança. J á quanto aos auto­
moveis, motocicletas, bycicletas e aviões, devemos 
brasileiramente riscai-os do regulamento, primei­
ro porque nunca ha dinheiro para comprai-os. 
Q.uanto aos telephones, idem, idem, com duas as­
pmhas mesmo porque diz a citado regulamento: 

"Nessa phase da manobra (períodos ~e movi­
n~ento1 aquelles em que_ -:t p:ocu~a das m~o_rma­
çoes tem a maior extensao > nao pode ser u tillzado 
o telephone para as communicações interiores da 
divisão . Excepcionalmente poderá ser encarada a 
utilização das Unhas existentes, afim de ligar o 
posto de commando da Divisão ou Corpo de caval­
laria a um Centro de Transmissões do Exercito". 
Além de tudo o mesmo regulamento considera o 
telephone um.'meio· de transmissão de organização 
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lenta e cujo emprego, principalmente em t errito­
rio inimigo, deve ser encarado com reservas. O te­
lephone não se coaduna com a cavallaria, nas suas 
missões de procura de informações, porque, reza 
ainda o Regulamento de Transmissões: 

" A mobilidade da cavallaria, a envergadura 
de seus deslocamentos, a rapidez, as modalidades 
diversas de suas operações e a busca de informa­
ções que constitue uma de suas missões essenciaes, 
criam necessidades especiaes para esta arma. Ella 
deve, pois, ser largamente dotada de meios de 
transmissões de rapida installação e grande alcan­
ce, que lhe assegurem o jogo efficaz dos respecti­
-vos elementos enganjados em largas frentes e a 
transmissão, a g1·ande distanci~, de informações 
urgentes e importantes". 

Façamos os nossos calculas, portanto, só com 
o radio, sem o qual não ha descoberta e com os 
pombos, que poderemos criar com o milho nacio­
nal e com os estafetas, cujo cavallo, em ultimo caso, 
poderá comer o verdejo das ricas campinas dest~ 
gloriosa terra de Santa Cruz, rincão das mais vas­
tas possibilidades e cujo futuro se desenha pro­
missor no horizonte anil das mais radiosas espe­
ranças, conforme megalomanias eternas de preten­
sos ideologistas sem acção e que deveriam ser pas­
sados na borracha das realidades ... 

Resumamos pois as nossas distancias num 
quadro: 

Meios 

Cav. dotada de estafetas 
Cav. dotada de pombos 
Cav. dotada de radio 

Distancias em que as in­
formações devem ser pro­
curadas . 

43 kms. 
32 kms. 
30 kms. 

Essas distancias constituem a justa medida 
das precauções que o commando deve ter deante 
do inimigo e em . face dos meios de transmissões 
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que a sua cavallaria possue . Salta logo á vista a 
pequena differen ça de resultados entre o emprego 
do ra dio e o dos pombos correios, ficando porém o 
radio com supremacia sobre os pombos devido a 
que as informações destes ainda precisam ser en­
caminhadas do pombal até ao commando, ao pas­
so que as do radio cheg·am directamente ao P . C. 
da autoridade . Vejamos agora as reacções desses 
meios ele transmissões sobre a conducta do chefe 
e sobre a da propria tropa . Vêr croquis 2. 

Croqu1s n~ 2 

I 
I 

I 
I 

,' ....... .............. 
I 

"" I 
I 

' ,~1 

' I 

Sejam A e E duas columnas inimigas marchan­
do ao encontro uma da outra pela estrada 
E D C B A. Supponhamos que a cavallaria traba­
lhando em proveito do commando dispõe de radio 
e que, ao chegar em B, defrontou-se com a colum­
na inimiga. Ella transmittirá immediatamente a 
informação pelo radio e poderá em seguida, dig·a­
mos assim para raciocinar, desapparecer do sce­
nario da lucta. Isso não causará nenhuma sur­
preza ao commando da columna amiga, que terá 
tempo de tomar uma decisão, transmittil-a e des­
envolver a sua tropa para o combate. Supponha­
mos agora que a cavallaria que encontrou o ini­
migo em B só dispõe de pombos . 
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A cav. encontrou o inimigo tardiamente e, 
para cumprir a sua missão de segurança já não 
poderá desapparecer como no primeiro caso, mas 
terá de combater durante 

32- 30 

60 
horas, afim de dar tempo ao 

commando, avisado tardiamente, de desenvolver 
os seus meios. No caso, esse lapso de tempo theori­
co é apenas de 2 minutos, o que mostra ainda a 
vantagem do emprego dos pombos. Supponhamos 
finalmente que a cav. que encontrou o in. em B 
só dispõe de estafetas. E' a peior hipothese. Ella 
te'J:á que combater· neste caso durante 

43- 30 

12 
horas, ou seja 1 hora e pouco. 

Entre A e B e á proporção que esta cav. en­
contra o in. mais perto de A, maior será o numero 
de horas que ella terá de combater para dar liber­
dade de acção ao commando, seja mantendo de­
fens~vamente um determinado corte do terreno, 
seja manobrando em retirada. A distancia A B de 
30 Kms. deve ser o padrão para a cavallaria divi­
sionaria (R. C. D.), que ha toda a vantagem em 
dotar de radio, pois a não ser que não haja cav. 
de Exercito na frente da Divisão (caso em que o 
R. C. D. poderá ser lançado em exploração muito 
para a frente ou agrupado em Destacamento com 
os R. C. D. das D. I. vizinhas), essa cav. não tra­
balha a mais de uma jornada da Divisão (30 ou 
35 Kms). Si o R. C. D. não dispõe de radio, que 
o commando consciencioso o reforce com metra­
lhadoras, si não quizer ter dôr de cabeça e trate 
de augmentar as medidas de segurança de sua co­
lumna. Em todos os casos X marca o limit'e pos­
terior theorico da zona de vigilancia da cav. que 
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trabalha em proveito do. commando. Assim orien­
tado, o chefe sabe o que fazer de sua cav. Elle drrá, 
por exemplo, á sua cav. que só dispõe de estafe­
tas que, si encontrar o in. antes de D, o combate; 
si encontrai-o depois de D, que o informe apenas, 
digamos assim para raciocinar. D E é então a zona 
de vigilancia dessa cav., que disporá de um espa­
ço E D para retardar o in. desde E até D. Si ella 
só dispõe de pombos, dir-lhe-á que combata antes 
de C e informe depois de C. E C é a sua zona de vi­
gilancia e de· retardamento, já maior que a pri­
meira, facultando a manobra em retirada desde E 
até C. Finalmente, si dispõe de radio, as condições 
de seg·urança do commando são as mais folgadas 
possíveis, pois a cav. poderá retardar o in. desde E 
até B, informando desde E , quando, de B, já daria 
segurança ao commando. São evidentes portanto 
as reações dos meiós de transmissões sobre a con­
ducta do commando e da tropa, havendo _a max~­
ma conveniencia em dotar a cav. de mews rapl­
dos, principalmente os destacamentos de desco­
berta (aliás é a regra theorica). Agora vejamos a 
situação real da nossa historica cavallaria. Em 
artigo publicado na "Defesa Nacional" o Cap. Ro­
lim, defendendo a idéa dos pombos correios, pre­
coniza-lhes o emprego porque os· cori?os de no~sa 
cavallaria não. dispõem de postos radws apropna­
dos ás suas necessidades e mesmo por nunca ter 
sido visto num esquadrão um posto radio monta­
do numa viatura. Em outro artigo o Cap. Adal­
berto Santos, enthusiasmado, narra, lá de Sant­
Anna, a successo de uma experiencia de destaca­
mento de descoberta que fez , tendo os pombos 
como meio de transmissão e termina se debaten­
do para encarecer as vantagens d'o emprego desse 
meio, cada regimento de cavallaria já devendo ter 
o seu pombal . São dois batalhadores que honram 
a cav,allaria. Urge acabar com essa situação e mo­
dificar a nossa mentalidade, dotando a briosa ca­
vallaria brasile~ra com os meios de transmissões 
q,ue lhe são adequados e deixando de parte, uma 
vez por todas, o preconceito contra os pombos, que 
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a Argentina cria aos milhares, como se viu por oc­
casião da visita de nosso presidente a Buenos Ay­
res. Não atiro minhas recriminações ao Exercito, 
pelo não solvimento desse problema, pois elle o 
tem procurado solucionar . Uma commissão de dis­
tinctos officiaes de Engenharia esteve nos Esta­
dos Unidos estudando a organisação das fabricas 
de material de transmissão desse paiz, com o fito 
de se fundar identica fabrica para o nosso Exer­
cito, aqui no Rio . Essa commissão se desempenhou 
brilhantemente de sua incumbencia, trazen(lo pla­
nos e projectos completos mas . . . a fabrica não 
foi aberta até hoje por falta de verba. Emquanto 

· esperas sentado a verba, escuta o que te digo ao 
ouvido, baixinho, cavalleriano amigo e valente da 
minha terra: "Exercita-te bem no tiro de metra­
lhadora, reforça as tuas munições, pendura mais 
xarque no pescoço de teu rossinante, dobra a ra­
ção de teu cavallo estafeta e treina o pulso nos 
teus elegantes molinetes de lança e espada, pois 
terás que "pelear" a valer no caso em que o nosso 
Exercito se empenhe numa guerra Sul America­
na". A cavallaria brasileira, pelo seu papel na ba­
talha, pelas suas tradicções, e pela superioridade 
de seus quadros é digna de melhor sorte. 
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0 FUTURO REGULAMENTO DE TIRO DE ARTI­
LHARIA 

Ap r esenta mos ao exame de nossos leitores um 
dos mais inte r essantes capítulos do nosso futuro es-
Latuto. 

Outros, d e igual importaocia, serão publicados 
nesta secção, n os nun1eros que se ,·iio succeder. 

Com essa di vulgação antecipada, desejam os 
n ossos -d is tinc los cama radas encar regados de ela ho­
r a r o regul am ento de tiro, o bter dos coll egas sugges­
t ões par a o traba.lha m que realiza m . 

TIROS DE ARTILHARIA 

1 - A ar tilha ri a empreh eude a des truição ou a neu­
tralisação. 

2 - Contru obs laculos m ateriaes ( fi xos) que se op­
Põem directa ou indit·ectam ente á acção da infanta ria, pro 
ctu·a el] a um a clistruição completa conh·J.l objectivos moveis 
(~m movimento ou não), tenta uma des truição b rutal, su-
bJta e tão compl e ta quanto ipOSsi vel. _ . . 

3 - Qua ndo as ci rouns taocias nao pernuttJrem n • 
destruição (necessid ade de agir por su rpreza, consumo 
exaggerádo de m unição, difficuldades de obsen ação, etc . ) 
a artilharia p r ocura impecli r ao inimjgo o cump r imento de 
suas m issões . Esf<>r ça-se em paralisai-o, pelo men os, mo­
mentan eamente. T al acção se denomina, na ut ra lisação . 

TIROS DE DESTRUIÇÃO 

4 - Os tii·os de destrnicão de objeclos fixos appr csen 
tam as seguintes ca racteristicas: 

1.• - Ajus tamento p ed eito, obti do por uma re­
gulação ou um traspor tc de tiro execut ado em con­
dições eSJ)eciaes. 

2 . • - Manut e nção do a}us tament o durant e a e f-
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ficacia, pela observação constan te ou por confron­
tos periodicos. 

3 . o - Pequenas dimensões dos objcclivos c um 
desvio provavel menor que 50 metros. 

São objectivos fixos Sllsceptiveis de dcsll·uição: 
- Baterias. 

- Obras d'orte. 
-Balões de obser vação . 

5 Os tiros de destruição de objectivo moveis apre-
sen tam as seguintes car acterísticas : 

1 . o - Necessidade de uma 01·gnnisação previa 
do th·o. 

2.o •Proscripção das regula ções; 
3 . • - Efficacia accentuada desde o inic io. 
4. o - - Execução rapida. 
São objecti vos susceptivcis de destruição: 
- Os fugazes (que podem escapai·, rapidamen­

te, aos effeitos do tiro) . 

- Os de menor mobilidade (carros de comba­
te, columnas de viaturas, e tc.). 

TIROS DE NEUTRALISAÇÃO 
·- -, 

6 - Com os tiros de neutralisação pr.ocura-se impedir 
ou, p elo menos .difficultar ao inimigo, no momento oppor­
tuno : 

- o emprego dos seus meios de acção (armas, 
observatorios, postos de commando, etc.); 

- sua permanencia em determinadas zonas do 
terreno; 

- seus deslocamentos; 
O que se consegue pelo abatim'en lo do seo mo­

ral, obtido especialmen te: pela sur·p reza, pela vío­
lencia do tiro, pela consta tação de perdas e por a l­
guns offeitos incidentes de destruição ma ted al . 

7 - Os tiros de neutralisação (de emprego n'lllilo mais 
corrente que os de destruição), apresenta m as seguintes 
caracterís ticas: 

- convi vencia da acção de s urpt·eza; 
não exis tencia ele um ajustamento perfeito; 

- effi cacia por uma unica acção 'violenta con-
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titnua e de pouca duração ou por w1ta seric de ac­
ções v iol entas, curtas e irregulares, entremearias 

ou não de acção lentas. 
8 - São ti ros <le neutralisa~ão (classi ficados por suas 

fin alidades) : 

Fogos 
cução 

· O 

\
'i 
9-
~ 
:.... -c: 

•presos á exe- r~ 

do ataque. 

- Bombardeio 
- :Contra-ba teria ge-
ralmente neutraliza­
ção) . 
- lnlet·dição 

iCertas destrui-
ções 

- Barragem fixa 

r- \ - Varrer 
~ ) - Bombardeios 
Q f - lnlerdicções 

"' 
Fogos independentes ~ 
da hora ·do ataque. t 

o 
u 

. -Cegar 

1 

ObjecUvos fugazes 
_ Q.bjecti vos fixos (ge. 

Destruiçao ralmentc contrarba.-
terin). 

1 d• _ tlot.Jl • nter 1Cçao rl • 1 1,arc1a 

' 

• 
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Offensiva 

Destruição 

- Cegar 

"' g Cont ra-bateria 
~ ( ncu t rnlisaçíio) . 

I 

co$ ~ - Bombardeios 
'2 §. 
co$ C";! 
o.--s <"3 

o o _ Barragem rolante 
~ "C 
c.> o 
~c; 

:n c:; \ T 
~E - arrer . 
o 

tt. 
o 

IC';I 
(.)o 
(.) 
c.> 

2 
o. 

CAPITULO 

J3ombaroeios 
Cegar 

Contra-bate ria 
( neutra lisação) . 
·- In terdicções 
- Destruição de -ob ­
jectivos moveis . 

FOGOS DE ARTILHARIA 

1 - Denomina-se F ogo o conjuncto de tiros execut a­
dos co m uma idéa tactica perfeitamente definida. 

São fogos da defensiva os de .Qontra-preparação, De­
te r e .Gor rentes. 

Os dois pr111.eiros prendeJn-se á execução do ataque 
ini núgo; o ulti mo lhe é in dependen te. 

São fogos rla offensiva os de Prepa1·ação, Acompa-
111e nto do Ataque c Protecção. 
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· I FOGOS DE CONTRA-PREPARAÇÃO 

2 Os fogos de con t1·a-preparação têm . p or fim 
~e~organiza !· o d!sposi ~ivo .de a taque <lo adversari o, an­
es de s ua H-rupçao ,a fun de fazer a borta r esse a taque . 

3 -- Os fogos de contl·a-prep a ração são executa dos 
Sobre p on tos da zon a i nimiga que se sabe ou s uppõe oc­
<.:upad os pelos elementos indisp ensaveis ao ataque. 

São ob jecti vos da cont ra-prep~ração o pessoal r eu­
nido para o at·a.que, as b ases de fogo, certos· p ontos sensi­
Veis da .posição inimiga (locaes d e r eunião das reservas, 
Postos ·de conuuando, pon tos de p assagem obrigatorios, 
e tc . ), algumas b aterias a dversas. 

Os objcctivos, n1odali<lades e condições de desenca­
lleame nt•o desses fogos, são fixados p elo commando (1) . 

4 - Os fogos d e c ontra-preparação pode m compre-
h encte r os seguintes tiros: 

-
Bombardeios 
In terdicção . 
Certas destruições . 
Con tra b ateria (normalmente neutralisação) . 

{1) - Só o conunan.do pode sentir a opportunidade 
do <lesencadeamen to da contra-prepar ação, trlna vez que 
a elle vão chegar todas as inform ações . 

O de.sencadeamento premat.uro desse fo~o~ além do 
ctm su lno mutil de grande quantidade de mumçao, revela-
rá ao ad vêr sario, o dispositivo da ar tilharia da defesa. 

li - FOGOS DB DE TErt 

5 - Os fogos de d e ter tem por fim quebrar e diss tl• 
cinr o a lague inimigo, ap ós sua irrupção, nas p artes do 
terreno on de é applicado c impedir a int ervenção das suas 
r eservas. 

ü -0~ fogos d e de ter tlevem crear uma zona de ti­
r os j)l"Ofunda, na fren te l' 0 111ais pr oximo possi vel da LI·o­
pa inimi ga; devem .além di sso, baLer cer tos pon tos sen­
s íveis da posição inimiga (zonas de a brigos, cruzam.e nlos 
de trinch eiras, 'Postos de comman do, b osque, contra-ver­
tentes, cleprrssões, p ontos de passagem obrigatoria). 
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O fogo de de te r m ais e ffi caz é o cons tituído pela 
ba rrage m continua de f ogos crea d a p e la infa nta ri a . N?r ­
nw lm e nt e a a rtilharia a reforça s obre pontos essenc1es 
o u ma l b a tidos pelas a rmas d a infa nta ri a ( ba tTagem fi­
xa) . :\fa nte m-se, a l!?m disso, em con d ic;ões d e s ubs tituir 
e m cet·tas pa1· tes, a ba r•·agem ·das arm as auto ma tic as, s i o 
logo inintigo h o uve t· conseguido e nfra quece i-a o u s up­
printil-a . 

Os fogos de dete r d a artilha t·ia de ve m e m quaes quer 
circums tancias desencadear-se no m e nor temp o possível 
(I ). São execut a dos peJo 75,105-C e pel a a1·tilhari a pesad:1, 

7 - Os fogos de •de te r comprclh e nde m, senl[)re, o s 
tiros d$! barragem f ixa ,executa dos pela a rtilha 1·i a de 75. 

P o d em comprehe ncle r , a lém d a b atTagem , os seguin-
tes tiros: 

\'a rTe r· 
Bmnbanle ios 
lnterdiçcão. 
Cega r . 

lU - FOGOS CORRENTES 

8 - Os' fogos corrent<'s têm p o r fim p r ejudicar o 
inintigo, diffi c ull a n do-lhe a vida e causa ndo-lhe p e rdas, 
des truir bate d as que tenha m s id o be m localizadas, 
desori e nta r as in ves tigações inimi gas . 

9 - Os fogos corre ntes faze m p a rte de um program­
ma esta be lecido p eJo comma ndo . Comprch ende m os s e­
g uint es liros: 

:Con t1·a objec ti vos fu gazes . 
iContra-balcria (destruiçã o). 
r nquie tação (2) . 

IV - FOGOS DE PREPARAÇÃO 

1 O - Os fogos de p reparação te m p or fim r·edu zir n o 
n.1axim.o . as p r ob.alida des de r esis tencia d o inimigo, permit­
lmdo a 111fanta r:ta a taca nte a ttin gir, com 0 mínimo d e p e r·­
clas, os seus obJectt vos. 

11 - Os fogos ele p reparação tê m sua dura ção inde­
pend ent e ri o tempo nccessario á execuçã o das destruições 
prev is tas e das neut,·ali saçõcs julga•das indispensaveis; 
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da quantid ade d e artiJharia e d as muni ções disp óniveis ; 
do tempo necessario p a r a a infantaria pt·ogredir da base 
de p a rtida a té o limite curt o dos tiros de a rtilha ria. O 
desencadeamento do fogo de ·p repm;ação é determina do 
pelo connn ando . 

São seus objecti vos os obs taculos que possam preju­
dicar a p r ogr essão da infa ntaria as bate rias inimigas, os 
observalot·ios . ' 

12 - Os ~ogos. de preparação comprehendem os tiros 
de : 

- D estruição de objecti vos fixos . 
- Cega1· . 
- Contra-bat e ri a (n eutra lisação). 

V FOGOS DE ACOMPANHAMENTO DO ATAQUE 

13 - Os fogos de acompanhamento do -a taque têm 
por rim neutra lisa r , a pa rtir do momento em que o ata­
qu e liT·Omp e ,os or gãos de fogo inimigo espa lhados, quer 
no p rop rio ten eno q"ue 0 ataque deverá percorre r, que r 
nas s uas vizinhan ças. 

14 - Os fogos de acom:Panba mento devem p ermittir 
qu e a infantaria aborde 0 inimigo antes que elle se p os­
sa restabe lecer p a t·a utiliza r e ffi cazmcute suas armas . 

15 - O acompanha mento pode ser fei to por meio d os 
seguintes tiros : 

- Barragem rolante , tornada pt·ofundn pela reali­
zação s imultanea de um tiro de varrer . 

- Bombarde ios (realizados successi vrunente ) . 
- Combinação desse dois Üros . 

(1 ) - Compete ao commando n escolha dus partes 
onde devam s er executados os tiros -dos fogos de de ter. 
Os fogos de deter são desencadeados a pedido da infan­
ta ria 1.• de escalão, unica que sente a actuação inmledia ­
ta d o inim igo e, p ortanto, a opportunidade do seu desen­
cadeamento . 

(2) - Os d ois prim~i r;os executa m nonnalmenl e d e 
rlia, os d ois t tltimos de n oite, con vindo nota 1· que o tiro 
ele inquet. exige .111,enor consumo de munições que o da 
interdicçã . Esses tiros são feitos, em princilpio, de posi­
ções differ entes das de combate . 

• 
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VI - FOGOS DE PROTE~Ç.AO 

16 Os fogos de protecção têm por fim n e utra lizar, 
n o momento oppo1·tuno, os <>r.gãos de fogo inim..igos (me­
tralh adoras, canhões de pequen o calibre, petrechos, ba­
te rias), capazes de agir contra a inf.antaria e que, po1· s u a 
locali sação afas tada ou nos flan cos, não sej am a lcan ça­
dos pelos fogos de acompanhamento do a taque; ba ter as 
regiões provaveis de r eunião dos con tra-a taques, os ca­
minhamentos, e le.; e os objecti vos m.oveis que s urgirem. 

Os fogos de protecção prolongam a acção dos fogos 
de acompanh am ento do a taque . 

17 - Os fogos de p1·otecção podem comprchender os 
tiros: 

- Bombardeios. 
---;Cegar . 

• Oonlra-ba teri a 
Inte rdição. 
Inquietação. 
Destruição de 

de combate) . 

( neutralisação) . 
o •• o • •• •• • o . o o o •••••••• 

o bjecl.ivos moveis (fugazes, carros 

• 



SECÇÃO DE~~~~~ 

\E~ tl3l~ ~ lti A~ 11211 A\ 
Redactor : LIMA FIG UEIRÊDO 
Auxiliar : BETTAMIO 

ARMA DE ENGENHARIA 

CEL . LUIZ GONZAGA BORGES FORTES 

A actual numeração dos Batalhões de Engenharia 
tem occasionado certa confusão e difficuldade para saber­
se promptamente qual a especialidade de determinado 
Batalhão ou, doutra fórma, o Batalhão de tal numero 

é da especialidade tal. 
As designações actuaes são as seguintes : 

1.0 Btl. de Transmissões . . . . . . . ....... Villa Militar 
Montado de Transmissões ... Rosario -R. G. Sul 1.0 " 

1.0 " 
1.0 " 
1.0 " 
2.0 " 
2.0 " 
3.0 " 

de Pontoneiros . . ... .. .... . Itajubá - Minas 
" Sapadores . . . . . . . . . . . . Curityba - Paraná 
Ferro-viario . . ..... ..... Jaguary -R. G. Sul 
de Pontoneiros . .. . .. . .". cachoeira- R. G. Sul 
" Sapadores ............. . ...... São Paulo 
,. . . . . . . . . . . . . vaccaria - R. G. Sul 
" " ... Aquidauana- M. Grosso 4.0 " 

donde se conclue que ha: 
5 primeiros batalhões; 
2 segundos batalhões, etc. 
A denominação de Engenharia - como arma desap­

pareceu para ficar sómente a denominação da especia-
lidade. 

E' evidente pois a difficuldade acima citada. 
Para corrigil-a eu lembraria a convenlencia de cha­

mar a todas ás unidades - Batalhões de Engenharia -
e dar-lhes numeração seguida convencionando-se o se-
guinte: 

Os batalhões de Transmissões seriam numerados se-
guidamente de 1 a 9; os batalhões de Pontoneiros seriam 
numerados de 11, 12, 13, etc., até 19 inclusive ; os bata-
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lhões de Sapadores seriam numerados 21.0 - 22.0 - 23.0 , 

etc.; até 29 inclusive e os batalhões Ferro.:viarios ser!am 
n umerados 16.0 - 20.0 - 3.0 , etc. 

Assim os numeras s imples representariam Transmis­
sões; - os da 1.a dezena (10 exclusive) representariam 
Pontoneíros; os da 2.a dezena - Sapadores. 

Os Batalhões que tomassem os numeras significati­
vos, seguidos de zero seriam os Ferro-Viarios - ( 1. 0 -

20.0 - 30.0 , etc.) . 
Estava assim feita rapidamente a distincção da espe­

cialidade e mantinha-se a denominação de arma de 
Engenharia. 

A primeira vista poderia impressionar que, a um pe­
queno numero de Batalhões correspondesse n umeração 
tão elevada, porém, taes numeras não alteram a organiza­
ção da arma nem produzem augmento de effectivos ou 
despeza . 

Esta maneira de designar as trópas de Engenharia 
não constitue mesmo novidade pois ella é adaptada no 
Exército Francez, como se poderá verificar do livro Ma­

nuel du Gradé du Genie -1931, pagina 28 . 
Outra vantagem que decorre consiste em evitar a 

complicação que ha de dar á unidades novas numeras de 
uniqades já extinctas - ou de trocarem as unidades os ­
numeras entre si. 

Deste facto tem-se originado grandes difficuldades 
para se reconstituir o historícó de certos Corpos - pois 
que tem h avido no .Brasil varias 1.0 Batalhões de Infan­
taria, varias 14.0 Regimentos de Infantaria, varias 1.0 

Regimentos de Artilharia, etc. e encontrar hoje os fun­
damentos de determinada unidade é problema quasi tão 
difficU como resolver a quadratura do circulo. 

Assim a numeração que proponho para a Engenha~ 
tiS. poderia ser adaptada nas demais a rmas e, a medida 
que fossem sendo creadas novas unidades, tomariam novos 
numeras ~sem jámais repetil-os . 

.. 



Redactor: B. GALHARDO 

A.S T RANSMISSõES -' 
Cap . PF.TXQTO 

1\fEMlDNTO : 
A) HistOJ•ico 

B) Ligflção V I' la YiSt a 

C ) L iJ,!;RÇiio pelo contacto · pe ssôal 
D) Lignçiio p el os rigentes d e tiga~"io 

E) L ig aç.1o 11Clos destacamentos d e ligação 
F) F.st•Hlo llc s cl'iptivo dos m eios ele h ·ansmissõcl": 

1) TEI,F.PHOXIA co:u FIO (Coufe1·en cia especial) 
li) TRT,EGRAPRIA COM FIO: 

1 ") Emprego 
2• ) Vnntagons 

::\ •) Tnconveniontes 
4") AlCt\ncc 
5•) Ren<limcn:o 

III ) TELEGRAPHIA SEM FIO 
C'ial) 

IV) TF.T,EPHOII."'A SEM FIO 

1") Empre go 

2• ) VanblJ,!;C il!" 
3" ) Jncon,·cni C'n tc>s 

4• ) Alcnnco 
5•) R cndimc>nto 

V) T. P. S . 

1 " ) E mpl'ego 
2• ) Vanbtgen~ 
3") Jnconve rue n tes 
4• ) Alcanco 
5" ) R C' ndimc nto 

( Con f~rencia E'SJ:E'-
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A) PI-etun.bulo bistOJ"ico _ 

Desd e os prín:or díos d a humanida d e o h o m e m fo i o bri­
ga d o a se comm u tticar com se u s sem elha n tes. 

A p r íncíp!o, utílis ou a ling u age m falada e a mím ica , 
e dep ois a l ing uáge m es c r!pta. 

E s tes m e ios, porém , tinham a lcan ce r eduzid o e n ã o 
bastar a m ao home m de e ntã o: 

Entretan to , a p r opr ia na tureza tinha-lhe sido p r odiga. 
Bas tava que e lle ap e rfe içoasse o syste m aemissor-receptor: 
- lat·yn ge -- ouvido, ou m elhor, a p_pllcasse o systema a 
ou t r as forma s da e n e r g ia, para q u e e lla chegasse á m a r a ­
vi lha d o secu lo : I'. s. F. 

<E , assim , fez o homem. Por em , fê l-o le n tam e nte . 
Polybios, esc:-ip tor militar g r ego , j á 15 O annos a n tes 

de- Christo , utili&av a dois gl'U{:·os d e c inco t oc has ; um 
g rupo á d ire ita, q ue indica va o g r u po a que a le ttra p e t·te,n­
cia; o ou tro g rupo á esque r da, e c ujo numero d e t och as 
a ccesa s in d ica v a 'i posição de lettr a no g rupo 

Par a isto, dividiu o a lphabeto em 5 grupps d e le t t r as. 

Na a ntig uida d e cla ss ica, os egypcios, os gre~os, os r o ­
rr.L'.nos e o u t t·os p ovos, e mprega r a m , nãn s -'i o fogo e a vo z, 
como os r u íd os viole n tos, a fumaça, a rma s, bandeiras, e t c . 

E , utiliso u , en tão , sig naes optict'-; e acus ticos. 
Na s u a a n sia incontida, continuou p e la e::~trada d > p r o­

g r esso . E t emos o t elegr a r,•ho mechanico d e Cbia ppe . 
Segui u -se Lescurre , com a t e· egr a pbia <•Plica, a inda 

hoje usad a . 
Em seguida s urge Sa mu el Morse ( 1 832) com seu t e­

legrapho Morse, electrico, a inda h oje em preg ad o, e!Il bora 
a perfei çoa do. 

E por mui to tempo vive u a huma nidad e s em s u spe it a r 
que todas as fórw as da e n e r gia se pr opagam por ondula­
ções : o so m , a luz, a e lect r lcida de ( a lta frequen cia) e tc. 

E' uma differ on ça, e m ultima a n a lyse, do m e lo vibra 
torio, de fr equ en cia e de ve locidad e de p ropagação 

E , á m edida qu e o h om e m foi caminha ndoo n a estra d a 
infinit a do progr esso , ou t ros meios de commuuicação fora m 
SUI'gindo . 

E m 18 7 6 G raha m Bell descobre o te le phone magnetico. 
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Em s ubstituição ao te lephone m agnetico surg iu o te­

lephone de mic rophone. 
Em seguida , como consequen cia. das experiencias de 

Her tz, Ma xwell , Branly, Tesla, p opoff, Mar coni, etc., a 

T. S.- F . 
E , com a T . s . F . a radio t elephonia e a televisão. 
F eito este ligeiro retrospecto hlstorico, desde a lin­

r;uagem mí mica e ralada do tempo das caravanas e da pedr a 
lascada, até a te lev isãO', passemos a o estudo descrip t ivo dos 
meios de ligação e transmissões hoJe usados . 

B) Liga~.J1 o t~ln vista. -

A obser vaçã o .pela vista, durante a a pproximação como 
duran te o combaie , é 0 m eio m a is r~ido e muitas vezes 
mais segur.o de informa r e de comprehender o que se passa, 
tanto do pror. r io la do com o d o lad o das for ças vizinhas o u 
lnim~ga11 • ,.. • 

Deve ser empregad a sempre que possível . 
Quando as cir cumstancias permittirem , o posto de 

commando deve ser estabelecido nas proximidades imme­
(\iat~s df! um ·pos to de observação. As obser vações ahi effe­
ctuarlas serão completadas pelas de observadores munidos 
de meios de transmissões e desta cados pelo chefe em ou tr os 
obser vatorios convEnien temente escolhidos. 

C) Ligaçt1o pelo conta<:to peSsoal -

O contacto pessoal deve ser u t ilizad o sempre que pos­
sível , por ser o m elhor melo de a tting lr o fim mo1·ai x:·ro­
curado pela ligação. w 

' Todavia, em uma g r a nde unidade engaj ada , o contacto 
Pessoal pode a presentar, conform e as clrcumstancias, certos 
inconven ien tes, v is to como o chefe s e affasta d e seu P. C. 
e fica , assim, momentan eamente, privad o dos meios de 
trans missões indis,!)ensavels ao exer clcio do comma ndo. 

Todas as vezes que a s ituação permittir , deve-se juxta­
por ao posto de c~mmando de uma unidade de infa nt aria 
o da unidade de a l'iilharia encan egada de .apoiai -a, a fim de 
facilitar o contacto pessoal. 
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D) Agcn lcs de Jigaçiio --

São empregados, principalmente, durante o comba,te. 
Suas missões são temporar·ias, bem defe nidas e de duração 
var·iave l 

O comma.udo de cada Gr·ande Unidade d estaca, todas 
as vezes em que houver necessidade, offic laes de seu Es­
tado Maior, como agentes de ligação jun to ás un idades 
Pubor·di naads. Si não d ispuzer , r:·orem, ele n um ero sufficieute 
d e cfficiaes do E!'tado Maior, póde des ignar pm·a agente 
de Jiga!;ão junto a uma u nidade um official dessa m esma 
unidade. 

A partir do e:ocalão r egimento. inc lusive , é a unidade 
s uborc'lluada que en via um agente d e lig a ção à unidade 
s uperior. 

Ig ua lm ente C<Jda unidade d estaca agentes d e · ligaçã o 
junto ás unidades visinhas. 

O agente de Hgação é acompanhado, conforme a menor 
ou maior· dlll·açãa da missão, de um ou mais agentes de 
t r a n s missões. 

Os agentes de lig ação devem ser· cuidadosamente esco-. . . \ 
lhid cs, pois lhes cabe ~ulgar uma situação e informal' sobr e 
o desenvo lvimento das operações. 

Em vi r tude das difficuldades qu e apresentam, das res· 
ponsabiJ:dadeEt que conferem e da a u toridade q ue reclamam, 
as missões d e lig ação deve m ser, e m pri ncipio, confiadaR 
somente a officiaes. 

Na falta d es t <:s e un~camente no inte 1·ior das unidades, 
6 possível e mp1·egar gradu ados, des de que saibam apreciar 
'\ma s ituação, r eter uma exp.licação e redig ir relatorios. 

E) Dc~tacrunentos (}e liguçüo .--

Temos dois casos a considerar: 

1 o ) E n t r o du.1s ru·:m.as, das q uaes uma apoi a a o u tr·a . 

__:_ O destacamento de ligação é semr:·r e forn ecido p e la 
?.rma qu e apoia. 

E s te destacamento éJ. e m principio, commandado por 
u m offic ial, o qual inform a o chefe qu e o enviou sobre as 
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necessid ad es e p edidos da unidade apoiada e esclarece o 
chefe junto ao qual foi collocado sobr e o apoio que lhe 
pó de ser prestado. 

-Dispor á d e um pessoal de transmissões dotado de ma­
terial apropriado. 

2°) E ntre unidades visinhas - de infantaria ou de ca­
vallaria, que comba tem a pé - são destacadas flanco-guar­
das de Iiga~.üo, cuja} missão é preencher o vazio que se venh a 
a produ zi r entre ellas. 

O commando determina a composição desses destaca­
mentos e as unidaões que fornecem seus elementos. 

F) Estudo dcscriptivo dos meios de tra.nsmissõcS-

I) Telephonia. com tio -

Este assumptn ser á objecto de conferencia especial. 

II) TcJcgr~1pWa c~ fio -

1 ° ) Emprego -- A telegrapbia eom f io tem essencial­
mente por objectivo satisfazer ás necessidades das grandes 
unidades e constitue na retaguarda . da zona d e combate 
a ossatura fundamental do systema de transmissões. 

Na frente (a partir do escalão div isão) não se faz uso 
da telegraphia com fio, salvo excepcionalm ente, quando se 
utilizam linhas j á existentes, e houver ordem para tal fim. 

2°) Vantagens -

a) T em maior rendimento ainda que o telepbone (pos­
sibilidade de utilizar a mesma Unha para varias transmis­

sÇes simultaneas) . 

b) Discr eção. 

c) P ermitte <:)l'ganizar arcbivos. 
d) Pode ser urilisado sem exigir linhas especiaes (a{:•ro­

pria<:ão de linhas te lephonicas). 

3°) ln<'onvenientes -
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a) Diffic il preparo dos operadores; 
b) Material muito pesado; 
c) Exige maillr c uid ado na construcção d as linhas do 

fue a telephonia com fio. 

4° Alcllncc _ Praticamente illimitado. 

400 palavras de 5 signaes por hora (appa r elllos com­
muna). 

9 000 palavra .;; de 5 signaes por hora (apparelhos es­
pec iaes). 

Nota - As linhas telegraphicas são habitua l m ente col­
locadas sobre os rnesmos supportes dos circuitos t e lepho­
nicos . 

UI) T e lcgraplúa, sem tio 

Este assumpto será objecto de confe rencia especial. 

IV T e le ph.onia. sem fio 

1 ° ) Em.prego - .Permitte, á semelhança do telephone 
com fio, a troca de phonogrammas e a conversação. 

Não t em , ainda, no nosso exercito, empr ego genera­
l izado. Suas applicações f icam ao crite)'io do chefe, d i z 

o reg. 84. 
Nota. - No f'xercito francez fazem-se actual m ente ex­

p e riencias com postes de radiotelephonia ~,:ara Ugatão ba-
talhão companhia! 

8 ) As mesmas da telegraphia sem fio. 
b) Não exige o conhecimento do ~lphabeto Morse . 

3 o) IncOnvenientes-

a) os mesmos da telegraphia sem fio. 
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Esses inco nv·~nientes a presentam-se ainda sob ·tspeclo 
mais g r ave . 

b) A tra nsmi~;5ão d e textos cifra dos por este meio dá 
margem a muitos e nos de interpretação. 

c) Alcance mais r eduzido que a T . S . F . 

4 " ) A lcance - Variavel com a potencia dos appil ­
r e lhOR de emissão e a sensibilidade dos rece­

ptorEs . 

5") Rendimento - Inferior ao da te legr ar, hia sem 

fio. 

V) T. P. S. 

A T . P. ·S . e nvelheceu. O proprio R eg. p:u·a .a org · 
·da lig . e das trans. em campanha não trata deste r.telo · 
'E' aqui dado a titulo de mustração. 

1• ) Empt·cgo- Ligação R . I. - Dtl. í . 

2• ) Vantagens -

a) Grande simplicidade de emprego. 
b) Facilidade no preparo dos homens que lidam com \ 

·este meio. 
c) Quasi invulneravel, pois, pode ser inslail e.do em 

abrigo. 
d) Emilte som audível (frequencia musical - 300 a 

800 por segundo). 

3") Incouvenient.es 

) I d
. _ 

1 
paTa a T. s. F . , exigindo ci-

a n 1scr eçao, ,ta como 
1ração . 

b) Fraco alcance, que varia muito com o terreno. 
c) Necessidade de transportar accumuladores pesados. 

4") Alcance _ 2 ltms. a 2,5 kms. no maximo. 

5") Rendimento 

·-- -. -· ·- ···-

• 
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NACION ALISMO E COMMUNISMO 

CoufN·c nc ill r e n li7.m:ln n a Liga de De fesa ::\'ac ionnl e m :1 o <lt-. 

Julho de i 0:16. 

CARLOS M ·\ U L 

No m e u u ltimo livro "Nacionalismo ~ t;om m·· . n j sm (>' ~ 

e u p t·ocuro definir a s it uação e m que se e ncontra o B rasi r 
d ean te dos perigos que o salteam , cer cando-o p or !oll :>s os­
lados, accom ettendo a sua estructura social e os d li cer ces­
da s u a c ivilização. Nesse tra ba lho n ão m e ee capa1·a m á 
analyse os pbenome nos axp lic.:1.tivos d a ana!"i1 ia m o1·al e 
m en ta l que nos affronta, que tenta a d e rrocada d e con · 
quistas seculares, e nos põe e m risco d e cabir no torve lln hrr 
de ideologias importadas de climas antirodas do nosso e d ~?" 
fontes impuras. 

Explicando o tit u lo e o tbema d essa obra e u escr evi: ­
- ··Para i m1led j 1· as actividades ostensivas ou enco­

bertas d o commums mo é mister affrontal-o com o seu pri­
m eiro inimigo: o nacionallsmo. Sobram-no r ecu rs os para 
evide n ciar a frag ilida d e da doutrina m a rxista e m q~aJ,quer 

das s uas ar.llcaçose. O que impot·ta, porém, não é esta­
be lece t· confrontos entre a infe rior idade do dogma revolu- ­
cion a rjo de 48 , Ol:l seus equívocos e embus tes no te1-reno 
eoonomi co, a a s uperiorid ade do libe r a lismo cuj os f ru ctos. 
a c ivilização ve m -::olbendo d esde o a lvorecer do secu lo XIX .... 
e sim r eve lar os pt·ocessos empregad os para a d estt·uição 
d a sociedade actu&J e inuti lizai-os. 

Que o na.cior.alismo é o adversario mais serio e m ais 
pet·ígoso do marxis mo, prova-o o falso nacional ismo qu e a 
Te r ceira Inte rnacional r:rocura disseminar como m eio d a 
cap tação de a d eptos nos paizes. novos cuja população a inda 
se conserva fóra do contagio dos ge1·men.s dissolventes e 
possu e um profundo sentimento patrlotjco. Ent1·e nós j á 

se tem m a nifestado essa modalidade de pen e tração do boi-

(I • 



A Defesa Nacional 159 

<:bevismo, não só na politica., como nas a1·tes e até na 
mus ica em CjUe se l'On[nndem canções vermelhas com ca n tos 
ind ígen as. 

Onde quer que se apr esentem pontos de vista authen­
ticamente nac ionacs não faltam as corrupleta.s as manobras 
desfigu r~doras para estabe lecer a balburdia 'nos espirjtos. 
Por isso qualqu -::.- ' emprehendim en to visando levantar a. 
Patl·ia encont•·a sem~.=·re embargos sttbrepticios dos agentes 
-do cosmopoli tismo, muitos delles sob a mascara verde­
:ama re lla. Da constatação d esse aspecto se deprehende a 
impo1·tanc ia que te ri a nesta hor a uma força naciona li zadora 
<Iynamica. d e l inhas r ígidas. impermeavel ao ingresso de 
quem não l)ud esse a presentar uma folha corrida limpa em 
materia de brasilià a de. 

Os mode los e os exemplos são numerosos no resto do 
mundo. e todos dignos de imitação po-rque se adaptam a 
1J.Ualqu e •· systema de governo-. Na. Italia o nacionalismo 
-anniqu ilou a deso•·dem communista no nascedouro; na Alie­
manha foi tambem o naciona lismo q ue salvou o paiz da 
-anarchia, e em P01 tugal fo i a inda o nacionalismo exasperado 
que E'V itou a ruina deu áq uelle povo, t ra ba hlando por tantas 
-vlssistudes energias sobrehumanas para luta r pela s ua con 
~ervação e ol ha •· o futuro com esper a nça e desassombro. 

O raso po 1·tu~uez é, nesse particular, dig no de nota 
:pelos traços s uggestivos d e que se r eveste. Um r ecen te de­
-c reto impoz o estudo da His to •·ia como estimulo gerações 
moças, apo n Laudo-lhes a lição ber oica dos avoengos como 
a uni ca a ser contemplada com sympathia, susci ladora d e 
·enthusiasmo e fOrJadora de caracteres. 

NessE' teneno tudo está por fazer no Brasil. A nossa 
unidade é q uasl um milagre que devemos aproveitar ante 
.ctue seja tarde pa; a conserva i-a em face das insidias do se­
paratismo. Por outr o lado, é indispensavel o emprego d e 
todos os instrumentos de persuasão e de convicção que 
dêm ao homem brasileiro a certeza de que o Estado véla 
-os seus destinos, assegu r a as suas liberdades, garante oG 
seus direitos, facilita 0 seu progresso nas sciencias. nas 
.artes, nas lnclustr ias, nas searas da intelligencia como na 
Expressão do seu merito na luta ma terial". 

E' uma questão a desenvolver com exemplos e a •·g u-

•• 
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m entos, ch a mando a attenção dos brasileiros para os deta­
lhes das empreza;; cosmopolitas que suppõem ter d esco be r to 
no Bras il imrrevidente a cobaia· americana pa1·a as experien­
cias d e um cr edo que falhou no seu be rço h a quas i um 
seculo e que prepa1·ou na Russia uma das mai s monstruosas 
ty rannias da hi storia. Carecemos a ntes d e m a is de orga­
nizar a nossa d efesa, com os nossos prop1·ios r ec_Ul'SOS appe l­
lando para as nossas proprias r eservas de e n e r g ias cívica 
encout·açando-nos na nossa r ealid ade, or ientados no sen­
tido de um patriotis mo sem d uviclas e sem r eceios, en e 1·g icor 
affirmat i vo, vigi lante. 

Pa1·a a destru jção, todas as armas são boas. Para o 
exito da immoralidade de um p!'iuci pio, os esc1·upu~os não 
conta m. Dahi o eSílec taculo a que v im os assistindo , d e vipte 
annos para cá, da le n ta infiltração de venenos do o1·ganis mo 
na cion a l, a m e ni saJJ do-o, expondo-o á vaga dos e le m e ntos 
exolicos. 

H:ra h abito DORso, e pessimo habito, r eduzir ao min imo 
n. impo1·ta n cia d a ;;.cção conosiva de cer tos germe n s, attri­
buindo-lhes um presti g io limitado sobre a extenção do 
campo b r as ileiro. E squecia-se qu e o mic robio ombora infi­
nitamente peque no, tem nas sociedades, nas suas in fi u encias 
espirituaes, o m esmo po~er mortífero com qu e abate os 
individt\GS. E foi por compre hender essa disr.•li cen cia qu e 
e m dois d ecenios os a1·tificiáes do nosso d esmoronameto pu­
d e ram agi r na sombra, com varios rotulos d espistadoJ·es, e 
semeara m aqui a descrença, a li a d esconfiança, mais a lém 
o clesct·ed it.o, o au-hincalhe aos num es tutelar es da Patria, 
o desconceit.o da &utoridade, a duvida na in tegr ida de das 
ins ti t uições, a bul'la á inte lligencia das l eis, em summa. 
d espe 1·tara m nos incultos e nos in cautos o proposi to do v jl· 
lipendio do J'egimP.n democratico 

São inuumeros os problemas suscitados pel a espe r teza 
dos agentes ela confusão pa1·a abrir no corpo do B1·as il as 
brec has po1· onde tc•riam ele pene tra r as aventuras de finitivas 
do seu an niquilarr..rnto. Exam ine mos a lg uns casos typicos 
qu e iso lados pa J·e,•em insignificantes. Pacifism o é um d e i­
tes, e nesse r:a.rlicu lar n ão m e falta isenção para uma 
c l'iLi ca fleve ra r.on~ue já fui fe r ido nas minhas convicções 

• 
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pe los con ceitos u u ilater aes das cam11ar1 bas 
dese ncaue:1das e m uossa t e rra. 

a ntimilita ristas 

Co ll ocado no ang ulo d a ft·a t e rnidade unive rsal, nin­
gu em desconhece q ue ser ia uliJ aos po\"Os a pa z pe rpetua. 
a ausenci: d os n ppa t·elbos be llicos. A ve rdade. porém , é 
que uós nao t e mos o di!·e ito d e rea lizar esse sonho sosinhos, 
quando á nossa volta todos se a nuam. todosampa ram aos 
engenhos d e g uerra a s u a t ra nqui llidade domestica. 

A França socialista de ag ora, pela voz d o seu mitústro 
dos Negocias Estra n geiJ·os dirige á Alle manba, aclversaria 
secular, uma pa la ·n ·a de con co rclia, a llude á oppot·tunicl ade 
do mome nto pa r a uma a pproxi macào e ffectiva e fixa nestes 
t e rmos e loqu e,ntes a s ua idéa de d~sarmamen to: 

"A F r a n ça n ão se d esarma r á emquanto os outt·os paizes 
não f izer em o m esmo. A posição do governo a favor d a se­
g ura nça collectiva não p rovocaria o despreso da segurança 
nacional " . 

E ssa d ecla r ação é d e t r es dias atraz e ser ve como uma 
luva p a ra responde r aos que pregam o desarme, aos .que 
esti mula m a d e pn•ciação uas c lasses a r_ma das . Ella va le 
mui to porque vem da França onde nesta hora se processam 
tentativa:::; d e socia lisaçã~ com os partidos denominados d e 
"esquerda'' colligados na direcção do Estado . 

Nos Estados Unidos, modelo de demoCI·acia moderna, 
padrão no que r es tJe ita ao exercício do s urr/agio, cent•·o de 
cu ltura e d e e m;.re heudimeutos a udaciosos em todos os 
sectores d a industria humana, a ling uagem dos estadis tas é 

identica . O Pat·t iclo Democratico assim se e..xprime na su a 
plataforma: 

" Continuaremos a estender a polí t ica de boa visinbança, 
r eafirma remos a oprosição ã g ue JTa como instrumento d e 
polittca nacional, declaramos qu e as qu estões internacio­
naes d eve m ser s olucionadas pot· me ios pacíficos e co n t inua­
re m os a observar a ve t·dadeira neutra lida de em quest ões 
entre outras pote ncias; •esta•·emos prepa ra dos de um modo 
r esolu to para resistir á aggr essão, a trabalhar p ela paz, a 
tirar prove ito dos e ns ina me ntos da g uerra evitando qu e o 
paiz seja arrastado por compromissos politicos, bancarias 
ou comme rciaes a pa rtiCiJ:.ar de qua lqnet· que deflagre em 
qua lquer parte". 
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A esses post ul kdos o importante documento accrescenta: 
··Estamos dispostos a offerecer igual opposição ao despo­
t ismo, ao communismo, e ás ameaças de fascismo dissi­
mulado" . 

.E' a democracia rep1·esentativa que se defende defen­
dendo s imultaneam ente a nacionalidade. Aliás, nesse ter­
reno a s ituação dos Estados Unidos n ã o differ e da nossa 
no que respe ita á tenacidade dos thermitas na sua faina 
s ubterra nea. R ec.?!lte mente a senhora Virgínia E. J enckes, 
1·epresen tan te do s~ districto de Indiana no Congresso Nor­
te Americano revelava esta cousa espantosa: a existenc ia 
de t r ezentas escolas communlstas nos Estados Unidos. f 

Commissão de Educação do districto d e Columbia autori­
zára o c urso de communis mo, exe r cido por .communjstas. 
Descrevend o esse disparate d a Commissã.o diz aquella se­
nhora: - '· Esse t5tado de cousas existe em muitas cidades 
do paiz. Quando se determina a abertura d e um inquerito 
a esse r es r. e ito, com o se d eu na Capital do pa iz, s urgem 
1>1·otestos a llegando-se que se a ttenta com isso , contra a 
libe rd ade d e imprensa e a liVTe manifestação do pensa­
m ento. Essa accu!\ação faz parte da inte lligente pl·opagan­
d-a usa da pe los communistas na sua tentativa d e implantar 
seu .cr edo en t1·e nosso povo. 

Um dos chefes desse methodo de confusionismo é a 
União Americana dos Direitos Cívicos. Muitas pessoas bem 
intencionadas, e :o.té mesmo muitos jornaes, admlttem essa 
organização fiados no seu rotulo de defensora das liberdades 
publicas. 

uma commissão de congressistas a purou que noventa 
por cento de sua activida de é communista. Seu cbefe , Roger 
M. Baldwim, s usten ta ser direito dos americanos e dos es­
trangeiros usar da força e da violencia pa r a derubar o 

,governo. 
Devemos esclarecer e entender o melhor que pudermos 

.as manobras escusas do plano de ensinar á mocidade das 
escolas idéa~ rarllcaes, preparatorias de ulteriores ins­
t r ucções francamente revolucionarias. Começa a se tornar 
.evidente que o catbeclsmo desse programma de ra~icafiza­
ção dentro das escolas é um livro que tem o longo titulo 
-de: "Conclusões e Recommendações; Relatorlo da Com-
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missão d e Estudos Sociaes da Associação Historica Ame­
ricana··. Uma S ttb-commissão do Congresso a puro u c:omo 
foi escripta essa obr a. Fina ncia da por uma dotação de 
duzentos mil dolla r es da Corporação Carnegie, uma com­
missão d e dezese i ~ o u dezesete membrQS, auxiliados de vez 
em quando por va!·ios ou tl·os, fez um estudo que se estendeu 
pot· um período d e c inco annos . 

Finalme nte ati '· CÓnclusões e R ecomm end ações··, volu· 
me fi na l, f:o r a m t·ed igidas pelos professo res radicaes George 
S. Co unt e Cbarl ~-<• A. B ea rd. Criticas s ubsequentes con­
demna ram o r e lator io mas o volume permanece como pro­
gramma de doutrinação. Seus a u tores affirmam ser de ,·er 
dos profess01·es pa r a a lcançar .o r,oder preparar o esp íri to 
da mocidade para uma nova ér a de collectivismo. afeiçoat· 
as att i tu~es, desenvo lver os textos e até impor ide ias de 
modo qu e os a lumnos se capacitem de que vi,·em em uma 
ordem socia l de firm e integração, etc. , etc. 

E m resumo, marxismo. 
··como sempre acon tece ao se examina r as aclividades 

radicaes, ap urou-se existirem ligações entre os educadot·es 
filia dos á Univer sidade de Moscou, os membros da com mis­
são r espo nsavel pe las ··conclusões e Recommendações ·•, e 
os teqbnicos e cons ultores. qu e organizara m a denominad a 
educação do car a cte t· em Vi'asbington ". · 

E sse at·tlgo desenha um estado de cousas no rte a me ri­
cano, e mostra, como a inadver tenc ia .pe1·mitti u o desvio dos 
duzentos mil dolla r es cta Corporação Cat·negie para ap pli­
cal-os numa obra tle lesa-Patria. Tudo o que ah i se infor­
ma pat·ece escrit:·to para 0 Brasil . Entre nós não fa lta ra m 
os '' Clu bs de Cu ltura M.oderna ", as " Bibliothecas de Estudos 
Sociaes •·, " Os Ce ntros de Educação da Juventud e '' , masca­
ras de de n ·otis mo a vela r a tragica intenção de preparativos 
para o nosso nautragio nas ondas sovie ticas . Nós vimos 
uma ger ação de creanças prohibidas d e cantat· o Hymno 
1\acional sob pretexto de que a maravilhosa pat·titura d e 
Francisco Manoel não era orpheonica. Nós vimos essa in­
fancia pousar os olhos candidos em paginas q ue pregava m 
o r egionalis mo , 0 separatismo, o odio entr e irmãos, a xeno­
latria, o aviltamento do Brasil, a negação do passado, cul­
minando em Iõas á Russia bolcheviq ue . A' sombra do 
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Est ado as v íbor as d ist.illava m p eço n ha n o 1·ecesso d as a u l as, 

abusando d e r.rer ?&ati vas que l h es f o r a m outOJ·gad as pa r a 
o l evanta m en to da~ a l m as. 

A libe1·d ad e C: e cathedra q u e a Con s tituição con cedeu 

explici tam en te " d en t r o d o esp írito brasile iro " f o i desv i r ­
t ua da se1·v indo á tri b unos e dem agogos pa r a apun h al a r a 

Pat1· ia e a R epubl i ca pe l as costas. · 

Como f o i int~rpretada essa liber da de? Immed ie t a m en­

t e co mo a rma d e •iisso l ução do espí rito brasi l eiro. Pra tic ou ­

se aqui , com d esassombro impressi o nante, m a is d o que se 

p r et endeu P-m F 1·an ça em 1 904, ·e 1·ecebeu a con demnar.ão 

inappel avel d os gover nan tes e dos h o m en s c ultos da epoca 
Gu s t avo L an son ,. num o puscu l o' sobre " O ensi no e a p o li t i ca " 

assim f u l mina a desfi g u1·ação do m agi ster i o: ·· o s m embros 
da U ni ver sidade são educad or es . A esse titulo elles d evem 

exemplo~::, e não ::tyr>nas p alav,r as, á j u ven t ude. E lles não se 

po d em p ermittiJ·, por t anto, o q ue os cost u mes p o l íti cos, que 

são m áos entr e n ós com o alhur es, par ecem peJ·m ittiJ·. E lles 

ser ão pro f i ssi on almente culpados se l h es faltar em o tacto, 

a justa m ed ida, a polidez ; se praticar em a i njuri a, a dfffa m a­

ção, a calumnia ; se se en t r egrem á v i ol c nc i as de li ngu a~em . 

Elles se1·ão culpad os t ambem se euvol ve1·em d e ÇOI' J'eçiio 

munda na e de de l i ca d eza acad emica o equivoco, o so r '·hi sm a 
a i nsinuação pel'fiila. H a m au e ft·as de ser m oder ado que d e­
g r ad o.m o ed u cador". 

E L a nson co r c l u e : .. A U ni ver sidad e tem po r f uncçã o 
educa 1· a m ocidade . EIJa deve adaptar -se segura m en te ás 
co ndi ções ger aes t1a democraci a em que essa m ocida de v i ­

ver á". 

Está ah i cl a r o um pensam en to cJil·ector da nossa poli­

tica pedagog ica : a educação par a a d em ocr acia. E ducação 

equi distan le el e c r edos e de par tidos. U m m estre tem a ob !'i­

gação estl'icta ele f o_rjaJ' car ac ter es, el e d esper tar e a nima r 

convicçõe!!, de c1·ea r uma noção de pat1·i a, m as não tem 

n em pode ter l ib€1'dade de destruir num ceJ·eb1·o adol es­
cen te ideias pu1·as t r azi das da a tmospb er a d a f a m il i a e que 
r ei:resentam a continuidade da nação . 

· . 
. -=-r ;_.-
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Ao procur:u a the 1·a peutica, é necessa rio ca racte r :sar 
as causas d eformantes ' elo espirito naciona l em co n()icto 
com o espírito a lienígena . 

Hn um colonia lis mo empedernido que se preser va da 
absorpção nos m e io:;; immig r ados. Pa ra atteude r a exige n• 
cias · eco nom icas o d·ispondo d e um tenitorio opulento e 
vastiss imo com população exigu a , encon t ra mos no braço 
im r,o1·tado a a judr. indispensaveJ á exploração intensiva do 
solo. Tínhamos n o ouvido, como um r efrão magico, de A l­
be i·d i, de qu e "governar é povoar''. Uma pbrase r,a ra in­
ter pi·etações e não um itin erario. E por não interpreta;-a, 
arriscamo-nos a edifi car uma civilisação ca rthaginesa, ex­
cessiva m en te m atc·r ial ista, com descuido dos aspectos m a is 
PI'Ofund os da nossa formação, despr ezando mesmo a nossa 
m atE'r ia prim a humana solta ao Deus dará da vida con (em­
plativa do interior , sem assistil-a com a prepa ração para 
as tar efas penosa~ e consti·uclor as. Os .. kystos et bnicos .. 
tão a tacados desd E: Sylvio Rome ro, não co nstituem por s i 
sós o m:1.io r perigo . o r.roblema não é propriam ente. d e ra­
ças qu e so fund eiO ou de 1·aças refractarias, pon~u e não 
chegar em os ao ponto de diffe1·ença e thnicam ente os bran­
cos do not·te dos d o l:lll l dn Europa, ctue se diluem na ma :>sa 
bras ile ira. A qu estão é essencia lm ente pollllcn , num seu­
lid o l.a r go d e orgnni zação social, e disso é que nos dlstr a -

himos. 

Em theoria e!ama-se con t ra o pb enome no. Pratica­
me n te, poucos obstaculos lhe são oppostos, e é fac il consta­
tação a nossa in ert'ia. A esco la extrangeira existe em todas 
as colonias domic iliadas no Brasil , satisfaz aos desígnios 
dos governos extt·an geiros que se empenham em não pe r­
der não só 0 contacto com aquelles dos seus nacionaes qu e 
a luta pe lo pão in1 pelle a atravessar os mares, mas Je,•a-os 
a procu t·ar nas gerações novas nascidas em terra extranha 
um n exo moi·aJ, u m factor de pe r mane ncia das virt udes r,a­

ternas . 
Zeballos, q ue foi um patriota a rgen tin o exemplar e 

arg uto, no se u livro "La Naciona li té" estuda esse caso em 
s uas multiplas formas, indica as m edidas nacionalistas ca­
l;azes de absorve1· o forasteiro, e sus tenta o dire ito de ti-
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r ar-l h e o- domínio sob1·e a prole. Contra o jus sanguinis do 
e urope u o jus soh do americano . 

Não só n<> B1 asil, entretanto, é victima da tenacidade 
a lienígen a inCensa á sua plena a utonomia . Os Estados Uni­
dos com todo o se•t po tencial estão attentos ao t r abalho d e 
sapa que se deseH.volve incessantemente no selo dos seus 
babiLantes. E m 1 ~~14 , alguns descendentes de ing lezes en­
d e n ;çaram a TheccloJ·o Roosevelt uma m e nsagem p edindo­
lhe apoio pa r a a ideia dos norte -ame1·icanos se chamare m 
ang lo-am e1·ican o. Rooseve lt respondeu negativamente. F o i 
vivaz n a sua con t~·&tação . Mostrou os Estados Unidos com 
gente d e todas as procedencjas . A sua resposta foi cathe­
g c rica: - Elle não descendia de ing lezes, nas s uas veias 
con =ia sa n gue de &.llemão e sangue d e flamengo, e e lle não 
e ra alie mão ne m flamengo, era amel"icano. "A America, 
eis a minha Mãe Patria, o m eu r.aiz de origem, meu unico 
paiz··, exclamou. E conclui u que os Estados Unidos exi­
giam dos seus f ilhos fossem a m ericanos e nada mais. 

Cal vin Cooli d!!"e, ina ug u1·ando um curso de Historia, 
não s e r.te ve a pr0tocolos pa ra dlze1· que a historia dos 
Ii:s taclo.s Unidos tiJ .ba de se1· en sin ada contra a Ing laterra. 
P e la boc:ca desses home ns de J'esponsa bilidades enormes 
f alav a o instincto de co nservação da naciona lidade. 

No nosso pa i;-. os a nti-na cionalistas r eponta m em to­
dos os can tos , e até os que se nos afig uravam m e n os acces­
s iveis ás soJ:citaçf·es da te!Ta longínqu a no que se r ela­
ciona com a s u a c!escendencia, são aconse lhados pela s ua 
imprensa e pe los seu s publicistas a educar os fi! h os brasi­
leiros no cu lto do um patriotismo á distancia. 

No "Diario de L is boa•· de 28 d e Março de 1936 encon­
tro Gsta nota d e ;ndole semelhante, nas suas s ubtil ezas, á 
petição di1·igida a Roosevelt: 

· "Os filhos de portuguezes no Brasil desnacionalisam-se 
com reJa ti v a fac i I i.lade. Se a grande maiorj a dos paes fica 
f ie l á t ra di ção lusa e ao espíri to da J;:atria, aos filhos isso 
só raras v ezes acontece. 

H a tempos numa confe1·encia na " Voz do Operaria" o 
sanho1· Nuno Simões ficou essa nota com discr eta severi­
dad e. Num a1·t1go de " 1. 0 de Janeiro" o Dr . Nuno Simões 
escreve agora: " os portug uezes do Brasil sem recursos para 
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mandarem seus filhos a educar em Portugal, cat·eciam 
realmente ll e ter, em um, senão em vat·ios centros brasi­
leiros, uma boa <'asa d e educação, subordinada e cingida 
ás l ~is brasi le i ras do ensino, em que interviessem edu-ca­
dores portuguezes qualificados e em que se formasse, n o 
amor do B r asil e ue Portugal, o car acter dos filhos de por­
tuguezes n o Brasil natos e criados". 

Combatamos com vigor essas propagandas . Supportál­
as equivale a julgar-nos uma nação multipartida, com pe­
daços pertence~tes a outros r:ovos, o que significa que não 
ser emos nunca nem brasileiros nem extrangeiros lntegros, 
mas um acampam E:n to. 

Acontece ainda que essas moda lidad es de desnaciona­
lisação proporcionam nesta altura, opt imos recursos ao bol­
chevisno. Em qua n to discutimos, como se estivessemos em 
Byzancio, rjdiculos J)r econueitos de origem, emquauto a 
ideia de patria é reiegada para um plano inferior, os apos­
tolos ve rme! h os toma m posição para a offensiva. E lles 
colla boram em a u-.·dina na obra coufusionlsta. Desfr a ldam 
bandeiras de todos os matizes sed uziudo os inexperie n tes. 
Lançam o modernis mo na arte e na Jitte ratura, diffi.tndem 
flSCriptos r:ornog r aphlcos, acanalham as figuras veneraveis 
que nos legar am lições de nobreza e de desprendimento, 
illudem, mantem, falseia m a verdade, para um dia, sobre o 
cadaver de uma nação estabelecer o imperio de uma horda 

que da Russia aspira avassalar o mundo. 
Não devemos perder d e vista especialmente os serviços 

que a Ji tteratura obscena é ch amada a prestar á penetração 
bolchevie.t a . Os autores desses livros andam por ahi com 
a famA de notabilidades. Glorificam-se r eciprocamente 
numa escandalos~L barganha de louvores, !Iludindo a ga­
leria. E a s uggestf'o é ahi tão çe rigosa que um c ritico n éo­
ratholico ao tratar da reincidencia de certo romancista 
"moderno" em l'aht·icar nol'ellas d e fundo r epulsiva, dedica­
lhe o seu fol heti m domingueiro e chega a estas conclusões 
cujr. c lassificação prefiro deixar ao a rbít rio dos Que me ou­

vem : 
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'· H a n~ lla, ~em duvida, r:a r a o sentimen to no1·ma l 

das coisas, muito c lemente diificil de accei ta r . A sexuali­
dade absorvente, que domina do prime iro ao u l timmo volu­
m e, attingindo f1·equentem e n te á raia da pura immorali­
d ade, não apenas s ujeita a obra a um começo d e cond em­
Jut~iio ( c uté a uma tota l t'CJluls a, na hypothesc d e vil"lnos 

a viver , no B1·asil , períodos densos de ascetismo e p u1·eza). 
como a presenta a realidade brasile ira sob faces abso lu ta­
mente d eprimen tes . 

Por ou t r o l acio, as suggestões libe r tarias, que se insi­
nuam, ~algrado o autor , - c.;.ue nunca abre c la r ei r as para 
uma integ ral acce!taç.ão do sentido r el igioso da &x isten c ia, 
e, portanto, comp~;·lle a aoluções teJTenas e, po1·ventura, 
viole ntas o problema do soffrimenta dos bum,ildes - são 
de mold e a collocar- os cinco volumes do I'Omance e n t r e as 
obras de influxo pernicioso . 

Sob1·e tudo isso, r:-orém, b a o explendor do espíri to 
c riador. Por m ais, que, ideologicamente ou &m defesa do 
p e nsam e nto mora l t enhamos de r eagir contr a os germens 
dele te rios d a obra jamais poderemos esconde r-lhe ou ne­
gar-lhe a pura fa!scação de b e lleza e, sobretudo, a s u a 
exhuberancia de força, a pulsação de vida, que o artista 
soube infundir-lhe, dando ás nossas letras um a reali­
z'l.ção consideravel, inteiramente nossa, sem nada ficar de­
vendo ás li teratur as estrangeiras, _ numa soberba affir­
mação de n ossa definitiva autonomia n a esphera difflcil da 
criação novellistica" . 

Ao b1·asileior ingenuo contam e lles as lendas de m i­
lag r es d e pros pe r idad e oper ados pelos thaumaturgos san­
g uisedentos de Mc.scou . E que milag 1·es são esse ? A des­
graça. Deixemos, todavia, q u e se manifestem os sympa­
thisan tes do regimen russo. Elles têm bastante a u tori­
dade para depôr sobre o que encontraram no paiz onde um 
d espot is mo (oi substituído por outro. 

Panait I stratl é um communista rumeno . Em s ua pa­
tria foi campeão do sovietismmo. Sacrificou-se e m holo­
causto a Moscou . E steve na Russia. E quando regressou, 
pouco a ntes de morrer escreveu: "Milhões de seres hu­
manos que precisam ente tudo cria m pelo seu la bor, são en ­
cerradofl em infames pocilgas dignas da •Edade Media , ou 
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abandonados aos a1.ares do relento ou das in temperies. o s 
propagana1stas da le nda sovietica não vêm isso ... 

Léa Reyserhorc, outro communista, assim Lraduz as 
suas imp1·e!õsões: ··Nenhum confor to, n enhum r epouso, ne­
nhum dh·ertimento. Só privações e miséria. E is a sorte do 
opera rio na R u ssi:l Sovietica ., . 

Hom·y Beraucl . socia lis t a rrancez ele destaque, pelo seu 
talen to e p e la s ur. cu lt lll·a, de retonlo da Russia publicou 
um liv r o: ·· O que E. u vi em Moscou., . Entrou , che io de bôa 
vontade, sahiu ch<·io de revolta. E em pag inas ed ificautes 
fez um re la t o do seu d esencanto. 

Numa conver sa com K amenev, um dos ch efes elo go­
verno, Beraud ouYiu de lle que os occiden taes não comi•· 
hendiam o systen:;a bolchevista. O escriptor francez r es­
ponde u : 

- ·· Compreht!ndemol-a á mar a v ilha. A Internacio na l 
1em por d ever ex pandir no Occidente ideas antimili lar istas­
O govern o dos Soviets fuzila immediatamente quem que r 
que desr espeite os seus sold ados do Exercito Vermel'ho". 

Ao passo qué os emissarios do Komintern minam a 
ordem dos ou tro::~ paizes, desen-cadeiam a inquietação e 
provocam motins que impedem o trabalho fecundo, o go­
verno dos Soviets que estipendia e orienta a agitação iu­
tel·nacional, pr(}Cm·a realiza r dentro das s uas fronteiras uma 
obra que lhe garanta a sobrevivencla. O que as gera ções 
occioentaes possu em d e basico ou d e modela r em materia 
de organização e d Ei hierarchia, está sendo copiado. E nes­
se capitulo n em a familia escapou aos cuidados sovieticos, 
o qu e prova que nós continuamos muito certos no nosso 
system a de vida e de ordem socia l. •·La France Militaire·• 
que é um t;llario ce tradições e de respeitabilidade, assim 
commenta, em se u numero de 5 de Maio de 1 936, trans­
crevendo~lhes os topicos e dispositivos mais importantes 
os decr etos do Krcmlin sobbre a reorganização dos cossacos 
e sobre as familias das altas patentes militares: 

A "Estrella vermelh a ·· expõe as novas instrucções da 
direcção politica do Exercito no que se r el aciona com as 
mu lhe r es e as famílias do pessoal de commaudo . A drrec­
ção obse rva que a.; esposas dos commaudantes sahlram de 
camadas soclaes ::1. que seus maridos perteu cia m pelo nas-
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cime nto. 01·a, esses maridos tiveram poss ibilid a d e d e e levar 
a s ua educação ; muitos delles commandam r egim e ntos, di­
visões. Suas mulie res com os encargos domesti co s e occupa­
das com os trabalhos da família, pe 1·mneceJ·am no m esm o 
nive l antigo. Res ulta d' ahi uma qu antida d e de con f l ic tos 
uas t a mllias do pe::ssoa l de commana o. Certos comma nd a n­
tes c hegam á conciusão de que, para ,·egula J·iza r a s ua vida 
r.essoal, não ha St.·não um m eio, que é o d e se separa1·en1 
das mu lheres cuja cultura é mu_ito atrazada. 

Os directo1·es polí ticos da:S uuidades sfLo convidados 
a presta r attenção a esses maridos e a expllcar-lh es, o me­
l ho!· possíve l que o pessoal d e commando do Exe r cito em 
todos os seus postos deve da1· o exemplo d e solidez dos 
vínculos conjugaes e d e uma vida d e família exemplar. 

Todavja, não se pode deixar de reconhecer que entre 
as mulhe res d e commandantes se encontram freq u eute· 
mente c r eaturas !)Ou co letradas e pouco cu ltas . Em con­
sequencia, os orgãos politicos tem obrigação de incluir no 
plano d e instrucç~to geral das unidades de tropa o ensino 
ás mulhe r es do p':!ssoal de commando. Os o1·gãos políticos 
devem comp·e he nder o quanto importa, para o traba lho 
fructuoso do comma ndante e do chefe s uperior uma s it ua­
ção sã da vida clt; família, quando a mu lher é ao mes mo 
tempo um amigo e um camarada". 

E ssas in s t1·uc:;ões em relação aos millla1·es são a appl i­
cação antecipada d e: medidas preconisadas pe la comrnissão 
r evisora das leis sobre o casamento e o divorcio, que a 
impre nsa divulgou. O fim principa l dessas r egras é o d e 
obte r o a ug m ento da natalidade . Elias tornam mais difli­
c il a ruptur a dos casamentos. Os divo1·c ios serão annota ­
dos nos passar:ortes e cada novo divorcio se1·á sobrecarre­
gado d e Impostos cada vez mais impo,·tantes . E stá tam­
bem projectada a J.:•rohibição do aborto, a introdução do 
imposto sobre os celibatarios e cogita-se de estabe lecei· pre ­
mios para as familjas numerosas. 

Os c ossacos <.to tempo do Tzar foram dispersados . 
Agora, porém, segundo o relato documentado de "La France 
Militaire" o governo dos Soviets, considerando 0 seu apego 
ao novo r egimen, r solveu "Testabe lecer .as d ivisões de cos­
sacos do Don , de Kuban, e de outras regiões . Por esse mo-
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tivo realizaram-se em maio deste a nuo grandes festas q ue 
duraoa m tnes dias, constando de cantos, dansas e exerci· 
cios de equ itação. 

Mais um facto que é uma syntbese, contado por Henyy 
Beraud, no capitu lo : "A bengala de Efimoff". 

Leon Trotsky, então secretario de Estado da Guerra. 
chegou a Kie~v e proferiu um discurso inflammado. Em se­
guida, num gesto de liberalismo, offereceu a palavra a 
quem quizesse contraditai-o . Ergueu-se um velho operaria. 
de nome Efimoff e mostr a ndo uma bengala disse: - "Ca­
maradas, e is esta bengala. Ella vae contar a bistoria. da 
revolução russa. . Antes da revolu~o o paiz era governado 
pelos a ristocratas. Os a ristocratas são o castã.o desta ben­
gala. Os forçados, do lado (!,e baixo, são r ep•·esentados 1=e la 
ponteira de ferro. o meio são os operarios e os campo­
nezes. 

·EfimoCf .fez uma pausa, virou a bengala e continuou: 

- Está feita a revolução, camaradas. Os aristocratas 
estão em baixo, os forçados estão em cima. E vós não mu­
dastes de Jogar ''. 

O operaria Efimoff f oi fuzilado a lg uns dias depois 
dessa scena . Mas a historia da r evolução russa, com o seu 
cortejo d e infamia.s e as suas hecatombes, é a historia sin­

gela dessa bengala proJetaria ... 

O Presidente Getulio VaTgas dedicou ao problema da 
educação as melhores palavras de r ecente fala ao paiz. El-. 
las resumem o pensamento de que só nos salva remos dos 
flagellos que atormentam o universo se nos educarmos 
para o Brasil e pelo Brasil, na admiração aos beróes que 
em tres seculos sf. bateram e morreram pela liberdde e 
Pela conquista de um ~trimonio; no r espeito ás indlTi­
dualidades condu<'toras que fundaram a nossa casa e · 
Procuraram dar-lhe uma pbysionomia; no amor aos que não­
temeram precalços para consolidar um regimen poUUcO" 
que nos deu conforto, bygiene, riq~eza, e a Igualdade pe­
rante a lei, a uni<'a igualdade absoluta posslvel dentro das· 
desigualdades da natureza que fazem a ha rmmonia d,aB' 
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cousas c:iiffe1·entes: no p1·estigio a todas as forças que com­
põem a naciona lic! a de no quadro moral e no quadro ma­
terial, ope rarios à o seu expleudor que com a inte llige ncia 
e com o braço ll'vram a terra do futuro ; ed ucação para 
a democracia que, incipiente, nos garantiu projecção s in­
g ular entre os r-ovos, e, ap!lrada, nos d a r á a conscien'Cia 
precisa dos nossos d estinos. 

Brasileiros de todos os quadrantes, brasileiros de todos 
os officios e cath ogorias, unamo-nos pelo Brasil, salvemos 
o Brasil. 

LI::VU'l'ES DO BRASIL 
J./ma Figu eirêdo não romanceia historia, ainda m e nos 

geograp-hia. Para dizer," viajou, soffr e u , se.ntio. Quando 
falia d e. caminhos e por tel-os percorrido ou d esb r avado ; se 
d escreve rios os vio ou lhes a ndou sobre as aguas; ao 
evocar nas m-ontanhas r ecobe r tas d e floresta:; indevassadas 
punge-o d 'ellas a saudade ; ao trata1· d e abÔrigenes r epete-se 
quanto !hes ouvi o. Ao livro pode applica1·-se conceito d e 
Montaigne: obra de bôa fé. Sigamos pois o autor r espi­
gando confiantes . Traduzem verdade as paginas d e Lmútcs 
do Br.asU, muitas attestando nosso patriotismo, sem n egar 
a portugu ezes consideravel r esistencia na conservação do 
Brasil unido. Onde foi precis o prestar jus tiça a lusos o 
capitão Lima Flg u eirêdo a prestou . Sem d eixar por is to 
de ser muito bom brasileiro. 

lh•. Escragnolle Doria 
Profess ~ ·r cathedr a tico elo Collegio Pedro Il . 

" R eputo o seu trabalho de valor geogr aphico ev id ente 
e r eal, con stituindo contribuição muito apreciavel para o 

·estudo da geographia no Bras il . Seu livro vem prestar um 
ser v iço incon testãvel ao esclarecim ento do assumpto, re­
vestindo-se d e vivo interesse geographico. 

Que r como membro da dlrectoria da Soc iedade de 
Geographià., que r como director-geral do Institutó L a­
Fayette, quer como presidente da secção de ensino secun­
dario da Associaçiio Brasile ira de 'Educação, aqui lhe de ixo 
os meus fra ncos applausos por esse trabalho prestado ao 
conhecimento dos nossos limites com as demais nações do 

continente americano· 
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O P ROBLEr.IA SIDER~GICO NACIONAL 

L'IIL•· H.BHSGH E LL PROB~Ç'A llOHRA.lMO. 

A c r eação dermitiva d a nossa inclus tr ia elo f.a1-ro e do 
a ço, p er sonif ica e m nossos dias actuaes,• um d ecrepito e 
de batido t h em a dE. p ejorativa m emoria, sem pr e a ltivo e 
Jnflexivel que, de h a muito, v em desafia ndo o patriotis m o 
e a bóa fé dos pode r es competen tes e de todos qua ntos, 
indi vidua lme n te, se j ulgam tambem r esponsaveis pe la so­
lução d efin itiva d este magno e complexo p roblema de t a­
manha importa ncia á d efesa e economia nacionaes. 

P ara os q u e conhecem o desenrola r d esta magna ques­
tão nestes ult imas seis lustros, não é licito deixa r de r eco­
nhecer que e m cuas diversas ten tativas d e e nsaio, tem 
:t:redomina d o o incon cusso desejo de se poder aproveitar 
de ma ne ira econ oL·ü ca, nas condições especiaes d e r ecursos 
d o P a iz, nossa in~meusa reserva s iderica , trans form ando-a 
numa iudus tria que no conceito actua l é "coÓside rad a a 
]:·rincipal fonte de riqu eza de um Pa iz, esteio de s ua ind e­
pe nden cia economica e fa ctor maximo de sua g ra nd eza" · 

Qua lqu er que tenha sido o motivo : pa ixão o u estr eiteza 
d e vista s, jacobinismo exal tado, timidez ... o que é facto , 
é que t rinta lon g os annos foram dispendidos em improfi-

~uos esfor ços. 
Duas t êm s ido as correntes de opinião que neste pa r-

ticula r se vêm degladia ndo, sem que a té ag-ora se . t enha 
:alcançado r esultados concludentes pelo predomínio technico 

economico d e qua lquer de llas: 

a gr r.nde s iderurgia com o coke miner a l ex-

tran geiro ; 
a p e.

1
u ena siderurgia com o cok e vegetal na­

cional; 
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O proble m a ela g r a nde s ide rurg ia e n t r e n ós, com O> 

e mpr·eg o do cok e l!lineral estra n geir·o t e m si do o q u e mais 
largam e n te vem soffrendo pol emicas acalora d as, s uscita ndo. 
opiruões e estudos dos technicos es pecia lis ados n a m a te r-i a . 

A ideia em synthese desta política é procurar " na ex.­
por·tação do n osso mine rio, a condição s ine qu a d o estabe­
lecimento desta in<.lus tria e o unico m e io d e utilizar essa. 
nossa rique za•· , s endo o coke mineral obtido e m qu an tid ad e­
nas viagen s d e r·t Lorno dos n a v ios que t rans t:ortassem n. 
noss o minerio pa ra o estrangeü·o. 

Defe nsores exa lt ados affirmam que s ó a g r·a nde s ide-­
rurg ta pode r á s er Fconomica . Não bas ta produzir, é precise> 
que a prod ucção s<'j a economica , o que exige uma ins ta lla ­
ção pa ra a fa bric2.<:ão e m larga escala . 

Como d e ri van te justificad or a a pontam os conceitos d e· 
a ut orida d es inglez::s e m siderurg ia , e mittidos n o .. T he Me­
tall urgy of Steel ", que r ecommenda m a capacidade mínim a. 
d e 282 mil ton e la<.'as anuaes, pa r a que as installações pos­
sam t ra ba lh a r· em ple na economia. 

Embora este ;nethodo offer eça. uma moda lidad e v ia ve l' 
á cr Eação da n ossa deca ntada side rurg ia, pe rg unta m os op­
posito res s i será esta ve l e duradouro o seu fun cc iona m ento­
economico su jeit a que é ás oscillações cambiaes e~ vontad e 
dos poderosos trus ts que esta industria p esada r epresen ta­
n as m ãos dos noseos fornecedor es de ferro e aço - nosso& 
r ·roprios e infa llivois forn ecedores do combustive J - . ? ! 

iE p a r a a nossa de fesa naciona l , não ser á p e rie oso fi ­
carmos de pe nd en do do mai or ou m enor poder acquisitiv()· 
(caso ela s commoç5es violentas)? 

Embo ra os se us a licer ces se j a m ve rda deira m ente m a is 
economicos, te rem ~' S m e r·cado inte rno pa r a o cons umo to ta r 
d e s ua produção? 

P oder·emos conccrr er com os productos simila r es estr a n­
geir os no co mm e r-c1o com os Paizes do Rio da PTata . nossos­
natoraes tributarios? 

Seria justo crea rmos a g r a nde s ide rurgia em p ropor­
ções d e influir no fech a m en to das P,eQuenas minas menos 
economica s , d!ssen;ina das em Minas Ge raes e que se ve m 
m ante ndo â cust<.~. de enormes sacrifícios pa ra seus pro­
prietarios? 
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Outros techn icos aponta m ainda a inconveniencia da 
impoi·taçãC' em larga escala do coke estrangeiro, o que 
-viria constit uir um g rave empecilho ao surto da nossa in-
-el usti·ia cai·bonife i a, difficultando a adaptação da nossa 
nulha como agentE. siderurgico de aq uecime nto e de re­
<ducção, so b a fórrr.a ele combustivel carbonisado. 

Sã a ]:<E!r g un tas que fi cam no ar sem resposta, enche ndo­
n os de duvida e in-:er teza. 

Tal moda liclac"e de sol ução exige como vemos, muita 
"Pru<lenc ia e larga visão de vistas dos nossos competente~ 
tec,hnicos, pela complexida de com que se apresenta, dan do 
margem a consequ enc ias imprevisíveis, que interessam tanto 
-á economia co mo á nossa propria defesa naciona l, factor 
-essencia l á garanti a das instituições. 

A verda de exacta é que a grande siderurg ia indígena 
'llUuca conseguiu implantar-se no P aiz, a pesar dos excep­
'(!iones favor es e r.rivi legios concedi dos em decre tos e con­

tractos desd e 1 909. 
R ecentem e nte a con t rove r t ida questão da •· Itabira 

Iron " cu lmino u com os estudos procedidos pela 5.a Com­
missão de Estudo. coadjuvada pela Commissão Naciona l de 
S iderurgia , l:-ela iUeia da separação nitida entre os dois 
problemas que são "a exportação de minerios" e o esta ­
belecimento da industria sicte1·urgica no Paiz" · 

A outra corrente de opinião, mais prudente e caute lo­
-sa, propugna pe la crea~ão da siderurgia com o nosso colte 
-vegetal. • 

O dr. Gonzaga de campos, erudito e sabio geologo, de 
saudosa memoria, foi um dos mais conceituados pregoeiros 
ca creação da nossa siderurgia nesta modalida de, com con­
venientes adaptações para eventuaes ampliações n a. pro-

cueção. 4 . 

· O perigo que nos offerece resolver o problema siderur­
l;ico, baseado exclusivam ente no supprimento do combus­
t ivel estrangeiro, dizia elle, faz-nos preferir começa r mo­
castamente na zona do nosso combustível vegetal, á pe­
quena distancia das jazidas, com fornos a ltos capazes d e 
]las~arem insensivelmente do coke vegetal para o m ineral . 

Recommendava como local mais apropriado, o valle do 
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Rio Doce, cobe1·to de mattas extensas e sem eado de ca­
choeiras, c uj a energia das quedas dagua póde se1· a t.JI·ovei­
tada p a ra os serviços mechanicos e outros miste1·es da fa· 
b1·icação. 

Estimativas r ecen tes avaliam em 20 mil kilomet1·os 
quad1·ados a extensão coberta d e ricas fl o 1·estas n essa r e­
g ião; ou sejam 20 milhões d e hecta1·es que r;od em produzil-
80 milhões de ton P. iadas de carvão da m e lhor qua l idad e pm·a 
uso nos altos fornos, na proporção de 40 toneladas pai­
hectar e . 

O potencial disponíve l em diver sas de s u as cachoJi ras 
ao longo ele Vic t o1 ia a Minas, em distancia· m e nor de 1 O O 
kilom etros r.ar a CP.da lado da linha fel'l'ea, foi ava lia do e m 
500 mil cavallos d~ ene rg ia bydraulica. 

Contra esta política, levanta-se um ce1·to espi1·ito de­
clamor , con trario á devastação das florestas. Mas, o que 
não podemos neg~~r é que ellas representam uma l'iq u.zza 
latente que não póde p ermanecer indefin idamenet intacta, 
servindo a pe nas p a ra flôr de rhetorica. Já se impõe a sua 
immecliata utili zaç~o. cujo córte representa a ci r cualação­
de um valor anteJ·lo i'm e nte inerte. 

O s urto econumico da B e lga-Mineira é o m a is inso­
phismavel exemplo de que podemos fazer a sidel'UI'gia com~ 
e le m entos excl usiY~.mente n a.c ionaes. 

Ella utiliza o coke vegetal como com bus tlve l I'educto i­
nos altos fornos, ~~ndo que 60 7o •é fab ricado pela p1·opria 
h~. na pelo r.roces'"!o das caie iras (médas), e os r estantes 
40 7o o btidos por empreitada com os m oradores da r egiã o-

Tentou-se o a prove ita mento elos s ubprodu ctos de cles­
tiflação, mas sem resultado efficiente, pois o cu·vão obtid o 
neste processo era d e qualidade inferior ao obtido nas 
caie iras. 

o carvão vegetal u t ilisado é de bõa q ua lidade, nãO> 
exceden do as cinzas em ger a l á cerca de 3,5 "In· 

S ua compos ição média é de: 

hum lda de - 7,0 % 

cinzas - 3,2% 
m atel'ias volateis - 18,40% 
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A capacidad e produc tiva da usina já não c.omparta a .; 
necessidades do comme rcio actua l. 

Actualme nte , esta e mpresa· desejando a r a · tall - _ mp 1 r s uas lllS-

, 
1 

. açoes e ~ao o p~dendo fazer em Sabará por lhe fa ll.a r 
~ h a e n e r g m e lecl n ca conveniente, tran sportou suas novas 
mstallações para a localidade de Monlevade, onde existem 
quedas dagu a que lhes permittem utiliza1· economicame n te 

o seu poten cia l hy<.lraul_ico. Sua producção an nu a l é de: 

25. 000 Ton. de g u sa 
3 0.000 Ton.. de aço perfila do 
23 . 000 Ton. d e aço lamina do 

Quas i todo o g u sa é e mpregado na producção do aço 

(ligas esp eciaes) , applicação mais r emun eradora. 
A h e m atita e mpregada é da localidade denominada 

Segre do, possue um teôr metallico variando entr e 55 á 
so ro de fe rro puro, é b astante pulve rulenta, exigindo po uco 

combustível e , portanto, basta n te economica. 
O aço de fabr icação· commum tem em média a seguinte 

composição : 

Si - 0,03 
l\ln - 0, 40 á 0,50 
c 0,13 á 0,16 
p 0,00 8 á 0.03 
s 0 ,0 10 á 0,03 

O r efr actario utilisado é de fabricação nacional da ce­

rami ca d e Cah eté uo dr. Israel P inheiro. 
Não nos illudà.mos; a grande si~erurgia não será um 

problema r eal izavel p ara os noss os d ias. 
A sua complexidade technico-economica não encon tra. 

actualmente e m nosso me io, ambiente proprio e seguro de 

exploração. 
O caso do ·'Itabira Iron " deu-nos um exemplo frisante 

ha poucos dias, e m que , a llegando diffie uldades financeiras, 
oriundas da gr and•, crise mundial , nem s iquer d e u inicio á 

execução do contracto . 
E lla v irá for•:osameute, mas crescendo progressiva-
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uente com o todos os seres vivos que no inicio exigem muito 
c uidado e protecção para o seu cresdmento e dese nvolvi· 
m e nto . 

"Eila s ut·girâ aetualmente da ampliação do n osso m er­
cado inte rno ; d a possibilidade do aproveita m e nto m a is eco­
no mico de n ossas materias primas; do aper fei çoamento de 
nossa technica que se ve m formando nos p eq ue nos a l tos 
1ornos e forjas que já possuímos e que pode rá s er d esen ­
volvida m edia nte ~ orientação d e. nosso e n s ino tecbnico 
pt·ofiss iona l nesse sentido; da m elhoria das condições de 

-trans:I=orte n as zonas propicias á s ua implantação o u á ex­
p loração de m ate rias primas, etc. 

Só u m a política, procurando facilitar syste maticamente 
a t·ealização d e todos esses objectivos, pet·mittlrá a indus­
tria siderurgica eccnomica no _paiz; aliás, j á ex iste e ~ae-sr 

d esenvolve ndo á m edida que as condições d o meio, defi nidas 
;pelos factot·es c itados, se vão torna ndo propíc ios·· . 

Tot·n a-se nece&sar io, portanto, incentivai· a siderurgia 
que já possu ímos, d entro de normas estudadas previamen­
te, aproveitando-se a experiencia j á a d•quirida e as nossas 
possibilidades presen tes e futuras, o que Ibe pJ·or;or cionat·á 
um d esenvolvim ento natural e economico. 

Será com o uma grande obra em que se com eça a 
construir a base, f.i riginclo-se depois as columnas m estras e 
a grande ossatu t·a para o acabamento da grande ob)'a final . 

O mundo a,ct.!al é muito egoísta. 
Todos procuram viver no isolamento intransigente do 

-seu nacionalismo exalta do. 

O poder de uma Nação, mede-se presentem en te pelo 
maior ou menor g t·áo ·que ella possue d e abastecer-a a s i 
propria do 1ndispe nsave l á sua vida autonoma. 

Qu asi todos o;; Países limitam hoje a sabida do capital 
de s uas fronte iras. 

Este panorama do mundo actual não nos offerece uma 
esperança segura e leal da cooperação estrangeit·a r.-ara a 
nossa maior inde pen d encia economica . 

A siderurgia nacional tem que ser r esolvida com os 
nossos proprios re'!ursos financeiros e materlaes. Nã o con­
cluamos, entretanto, que o capital estrangeiro não deva ser 

-''acolhido e estimulado quando applicado em r eaes aclivi-
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dades economicas , e lem entos propulsores de progr esso e 
cre~dores de riqu€za. Neste casa, torna-se mistér u ma le­
gis lação sabia e adequada que salvagu arde os d ireitos da 
nossa s ob e r a nia " . 

J á. a possuirr:os em pequena escala , devemos agora 
amplia i-a co n ven ie nteme n te, a poiando-a, impuls ion ando-a 
com concessões e priv ilegios, qu e lhe x:;-er mitta m o s u1·to g r a · 
da tivo até atting ir s uas ver dadei r as fina lidad es n o menor 

prazo possi v e! . 
O exe mplo d 0s Estados Unidos deve-n os servir de es. 

tlmulo . 
Não desconhecemos o g rande gesto do cong resso desta 

Nação a miga, mandand o const ruir a f1·ota de g ue1-ra do pa iz. 
ainda m esmo que o se u custo fosse 40 % mais ca ro que o 

da importa d a . 
A 1·evis ta a me r ican a de Buenos·Aires, t r az-nos tambe Dl 

a lgum as n oticias sobre a cr eação recente da indus lria do 

ferro n o C hile: 
··No clecon e r d e 1 932 o Chile devia produzir o ferr o e 

o aço exig idos p a r a su as n ecesl?idades. F oi fund ad a a Com­
Panhia Electro-Siderur gia de Valpa rai zo, em que o Estado 
subscreve u 4 8 d os 60 m ilhões de p esos do capita l inic ia l . 

A l ei assegura premios de 5 0 a 70 pesos por to ne lada 
de fen o pr oduzido e d e aço Iamina do. O F·J·esidente da 
R epublica foi a u tor izado a elevar con ven ientemente os di­
reitos de importação do fe rro e do- aço de modo q ue a 
m édi a d os preços de 1 . 28 fiqu e per feitamente ga ra n lid a · 

T a l dis posição tem por fim impedir o dumpin g que 
cer tam ente ser á te.n tad ó pelos fabr icantes estrange iros. q ue 
Pode ria m inunda r 0 ' m ercado chi leno por preços infimos 

Para a niq uila r a iudustria do paiz. 
Os lingo tes serão t ran sformados em materiaes de fe r ro 

e aço la mlnados , elas dim ensões exigidas pe lo cons umo dO 

paiz ; r. a r te d esta mesma producção ser á estira da em a1·am es 

de <l i ver sos LYPO!:' gal\•anizados ou não . 
A Compa n hia p roduzirá: ferro e a ço Iaminado, aço 

forj ado para projectis, canhões, couraças, a r m as, aço de 
tu ndição para moldes de uso corrente, fortes de macb ina 
(cylind1·os , volanteb, p un cções, chassis, rodas d entadas , e tc.). 
utensil ios agri colas, peças or namen taes e estruc l•<r aes, cha· 
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pas p a r a pavim e n tos, r a dia dores, moldes p a 1·a lingotes, ca s­
cos p a r a munições, can os pa 1·a agua, t rilhos até 1 5 k ilo­
g r a mmas por m e tro, trilhos r e lamin ados até 30 kilogTa m ­
m as p or m etr o, f€ r r o de todas as especies ( m e io 1·ed o nd o. 
ova lado, r edondo, exagon a l, o ctog ona l, T , U, I , em a ngu los 
pa 1·a fe rraduras, a rre bites, a ra m es la minados d a m e lho1· 
nuali d a de, numeros 6, 8, 10, 12, 1 5 até 2 5,6 ) e tc. 

O Chile con ta com todos os e lem entos necessarios pa ra 
est a industri l!- abundante energ ia e lectrl ca, d e infimo pre­
ço, a bundante mine rio d e ferro, copiosa exis te nc ia d e lenhà. 
e tc . 

E' fncil de a ,-alia r a importancia d a impla ntação da 
s iderurg ia n o Chile, d e n t ro destes la r gos mol des, pois o 
p a iz d e g ra nd e im portador (300. 00 0 . 0 00 de pesos) passa á 
á cath er;ori a de exp or tado r ''. 

E ' um exempl c in discutive l d a n ecessida de qu e competf' 
a o E stado nos pa izes ele peque nos capi taes e d e inclustJ:.ias 
civis em estado i ncipiente, el e fom enta i-as d iJ·ecta o u incl i­
r ectam e n te com favores e concessões extr aorclina i·ias, exi­
g indo em t r oca a lg umas compe nsações que inter essem SO-

bret udo os problem as d a de fesa naciona l. 
E ' o caso elo Brasil em que o esta d o incir. iente d as 

indu.s trias c ivis não permitte a inda, pe la estri cta coiTe lação 
com a indus tria milita r , o advento desta n o seu multiplo 
pa pe l d e fa bl'ico, n1 a nuten ção é r epa ração do roa te l'ial in­
d is pe nsave l ao Exc:>rci to n ã o só na paz com o n a g uerra . 

- Não ig not·am os o par.el impoJ·ban tissimc de que · se 
r evest e h oj e a p~eparação materia l do· Exe1·cito , funcçã o 
di f flc ilm e n te improvisave l das condições fabris ger aes do 
m e io industria l ciYil e militar. Nos E stados Unidos existE' 
a industl'ia milita r . To do o material d e que as s uas fo rças 
a rma das n ecessitam em t empo de ,Paz é fa bricado n os Ar se­
n aes d e Gu e r ra . 

E n o Brasi l, de ind ustria mili tar , n ada ou quas i na d a 
possuímos. 

Não r: od emos fug ir a o dilemma: ou se cr êa a industria 

l
1 milita 1• offic ia l ou se d~se~volve a civil j á existe n te, e rn -

1.estando-lhe as rar acte n s t1cas daquella . 
Não podemos é perma necer indiffe rentem eu te a bast e­

eJvlo-nos indefinidamente nos m er cados estrangeiros d o 
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matet·ial indispe n savel a nossa propria segurança e garantia 
das instituições . 

A incut·ia com q u e t ratámos esta questão de tamanh a 
impor tancia, comp t·omette nossos fóros d~ potencia su l­
amet·icana di~na d este nome, impossibili tando-nos de cum­
prir nosso g lorioso destino entre as demais nações irmãs 
sul-am erican as. 

·• Sem as grandes forjas, sem o feiTo, carvão, as qu edas 
•a•·q u es industriaes ... nenhum povo poderá. ter 

aspirações uni vers a listas. 
O cultivo da terra e a criação do gado são actividades 

complemen tat·es . 
Sómente a industria offerece ás nações possibilidades 

de exr:ansão e condiciona os surtos de grande d'esenvolvi­
mento material, que assignala m a civi lização moderna•·. 

O exer cito já comeia a formar o seu quadro technico. 
Possuímos um nucleo de officiaes especialistas em as­

•·•tmptos diversos da tecbnica militar que vivem impossibi­
li tados de apr esentarem um r endimento apreb avel de suas 

posai bilidades pessoaes. 
Não será opportuno começar-se de vez a abo rdar a lg uns 

dos problemas que interessam a industl"ia militar tase como: 
ac:cs para pt·ojectis, can os de fuzis, tubos de canhões, etc· 

Porque não se abrir concurrencia com firmas idoneas 
- ·•to de aços nas condições exig idas ao f'eil 

emprego bellico? 
Exig ir nessa con<:urre ncia o ·· controle official '' e a 

manutenção nas u zinas de officiaes technicos para acom­
panharem a fabrica ção e o estudo dos productos encom­
mendados. Em t rcca seriam feitas concessões t·emun ~nl'l~ 
1 a3 qne comr:e nsassem 0 trabalho dispendioso e exaustivo 
d esta elaboração, fructo de mui tos dias de pesquizas, pro­
fu n d a m editação e longa expe rien cia m etallurgica. 

E assim poderlamos tentar desde já o fabr ico de pt·o­
j ectis de aço, canos de reserva pa ra fuzil e met ralhador as, 
tubos para canhões de media potencia, identicos ao nosso 
actu a l material d e campanha, a titulo d e incentivo e estudo, 
o que muilo viria contribuir para verificaçãa industrial das 
nossas possibilidades de fabricação e uzinagem , e para a 
organi:r,ação do nosso plano de mobili zação industri~l. E' 
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uma simples ideia pessoal que submetto á orientação da 
administração da Guerra, a qual encat·ada desde j á virá 
co ncorrer enormemente para o surto já t a rdio da uossa 
Industria Militar, capaz de dotar o Exercito do material in· 
dispensavel para a guerra: "Não se luta com homen s contra 
o material . " 
FRANCEZES E INGLEZES 

A proposito da d.ifficuldade que os Inglezes têm ge­
ralmente em comprehender os francezes e vice-versa, um 
chronista pariesiense estabeleceu, como explicação bas­
t ante, as d.ifferenças e antagonismos que se podem notar 
entre os dois povos . 

Antes de mais nada, o Francez guia á direita (auto­
movei> e o Inglez á esquerda. E ' bastante s ymptomati­
co, ist.o . 

Em família, os Inglezes collocam o leito no meio do 
aposento, p_or pequeno que este seja, e os Francezes o en­
costam sempre á parede. Nas casas inglezas as persianas 
a brem-se para dentro e nas francezas para fóra. o garfo 
com que os Inglezes comem tem tres dentes e o dos Fran­
cezes quat ro . Os inglezes pronuncaim cocoa e os fran­
cezes cacaó. 

Os inglezes t êm cem religiões e um só môlho, os fran­
cezes cem môlhos e nenhuma só religião . No capitulo ma­
trimonial, os p D.dres francezes apenas celebram os casa­
mentos; os sacerdotes inglezes casam -se elle proprios . 

Socia lmente, u .Francez trabalha e o Ing lez negocia. 
Para o Inglez "renda" é o que elle dá ao Estado e para o 

· Francez o que recebe. 

Miliatrmente, os soldados inglezes usam casaco ver­
melho e calças azues e os francezes casaco azul e calças 
vermelhas. "Navio" em inglez é feminino e em francez 
masculino . 

Até nos apertos da vida, a differença se manifesta: os 
francezes chamam ao Monte Soccorro "minha tia"; os 
inglezes chamam-lhe "meu tio". 

Para concluir: A Carta ingleza estabelece: "Os Ingle­
zes são livres"; a Declaração dos Direitos do Homem Fran­
ceza proclama: "Todos os h omens são livres". E é dahi 
que 0 antagonismo mental entre os dois povos se mani­
festa da maneira mais evidente . 
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O ALCANCE i\iAXIMO DA "RASANCIA TOTAL" 
NAS TRAJECTORIAS DA NOSSA 

METRALH~DORA 

(Balistica da Infantaria) 

Cap . A . MORGADO DA HORA 

A' medida que o armamento se transforma, 
evoluindo ou se modificando (mesmo sem evoluir), 
novas regras precisamos crear para que se tenha o 
maximo e o melhor rendimento no seu emprego 
tactico . 

Todos os leitores sabem que as trajectorias das 
balas do cartucho francez 1886 - D (am) lança­
~as pela metralhadora pesada Hotchkiss são, para 
Igualdade de alcarJCes, mais tensas do que as tra­
jectorias das balas cylindro-ogivaes do cartucho bra­
sileiro (com a polvora n. 281 de Piquete). 

Para simplificar a nossa linguagem no correr 
deste estudo, chamaremos as primeiras de " traje­
ctorias francezas" e as segundas de "trajectorias 
brasileiras" . Estas denominacões só são emprega­
das, bem entendido, p:;tra sim}>lificar a tlinguagem. 

A comparação da tensão das trajectorias se faz 
pela compara:.ção das flechas (ordenadas maximas). 
Para. se calcular uma flecha, a Balistica Externa 
nos fornece muitas formulas, mas· nós vamos esco­
lher aqui para o nosso estudo, uma formula muito 
simples, para n ão enfadar com calculas penosos 
aquelles qu e não têm o habito de fazel-os . 

A formula escohlida é a seguinte: 

Y 1,23 TZ 

onde Y = é a flecha 
e T - o tempo de percurso da bala da ori­

gem ao ponto de qu~da (duração do 
trajecto total) . 
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. Como vem os essa formula é muito mais sim­

ples e nada tem de empirica, tendo sido fornecida 
pela Ba lística no vacuo (por ahi os nossos leitores 
poder ão tambem vêr que a Balistica no vacuo não é 
assim t ão inutil como já a prejulgaram ... ) . · · 

Ella se obtem do seguinte modo: -- A Balísti­
ca no vacuo dá para expressão anàlytica da ·flecha 
a seguinte formula : 

Y = V :! sen ~ <1> 
o 

2g 

Onde, 
/ 

v velocidade inicial 
<P = angulo de projecção 
g = acceleração da gravidade 
Y = flecha 

Multiplicando-se e dividindo-se o 2. 0 membro 
da expressão por 2 X 2 x g temos 

2 Vo sen ~ 2 V, sen <I> g y 
g g 2 X 2 X 2 

Ora, 
2 v, sen ~ 

T 
g 

sendo T a duração de trajecto total, logo 

Y = g 

8 

9 ,8 T~ 

8 

1,23 T~ 

como já vimos. Para tirar qualquer duvida sobre 
o gráo de confiança que essa formula nos possa ins­
pirar, appliquemo-la, antes de entrarmos no nosso 
principal assumpto a alguns exemplos concretos. 
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Metralha dora Hotchkiss • 
ath·ando a bala do car­

tucho francez 
1886- D (am) . 

1.0 Exemplo 

2 lg 0,86 9.86 900 
lg 1,23 o. 08 991 

lg y 9 . 95 891 

Y = 0,91 m 

Valor que encontramos 
na tabella de tiro 

francesa 

Y = 0,92 m 

2.0 Exemplo 

Alcance X = 600 m 
Duração de 
trajecto to-
tal T = 1,08 seg 

2 lg 1,08 
lg 1,23 

lg y 

0 .06 684 
0 .08 991 

0 . 15 675 

Y (calculado) = 1,43 m 
Y (da tb. de t .) = 1,43 m 

Metralhadora Hotchkiss 
atirando a bala ogival 
do cartucho brasileiro 

1.0 Exemplo 

Alcan ce X = 500 m 
Duração de 
trajecto to-
tal T = 0,975 seg 

2 lg 0,975 9. 97 800 
lg 1,23 o. 08 991 

lg y 0 . 06 791 

Y = 1,17 m 

Valor que encontramos 
na tabella de tiro 

brasileira 

Y = 1,15 m 

2.0 Exemplo 

Alcance X = 600 m 
Duração de 
trajecto to-
tal T = 1,246 seg 

2 lg 1,246 o .19 104 
lg 1,23 o. 08 991 

lg y 0 . 28 095 

Y (calculado) = 1,90 m 
Y (da tb. de t.) ·= 1,90 m 
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Creio que estes exemplos bastarão para conven­
cer o mais incredulo. Tomemos agora para altura 
de um homem em pé (avançando) 1,60 m e pro­
curemos qual a duração do trajecto tota l da tra­
jectoria cuja flecha é de 1,60 m. Temos 

1,60 
1,60 · · T = 1,140 seg 

1,23 

tanto para as trajectorias ",brasileiras" como para 
as "francezas" . Conhecido este- valor , procuTaremos, 
agora, qual o alcance X que terá a trajectoria, 
cuja flecha é de 1,60 m e cuja duração de trajecto 
total é de 1,14 seg. O meio m ais rapido (para evi· 
tar calculas) é aproveitar os elem en tos já calcula­
dos que se acham nas tabellas de tiro da metralha 
dpra. Teremos então: 

Trajectorias francezas Trajedorias brasileiras 

Para Para 

X = 600 m temos T = 1,08 seg 
X =x= ? " T = 1,14 " 

X = 500 m temos T = 0,975 seg 

X = 700 m " T= 1,31 " 

Poderemos formar a seguin­
te regra de três 

A differença de 

0,23 seg corresponde a 100 m 
0,06 seg corresponderá " z 

donde 

0,06 X 100 
X 26 m 

0,23 I 

X = x.= ? " rf = :,140 ' ' 

X = 600 m " T=1,246 " 

Poderemos formar a seguin· 
'i:e regra de três 

A differença de 

0,271 seg corresponde a 100 m 
0,165 " em-responderá " X 

donde 

X 
1,165 X 100 

0,271 
61 m 
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Conclusão - O alcance maximo das trajecto­
rias da metralhadora Hotchkiss, que dá "rasancia 
total", é , com as nossas balas 

500 + 61 = 561 m 

e com as balas francezas 

600 + 26 = 626 m. 

O conhecimento desses alcances se torna util 
para o estudo do estabelecimento dos planos de fo­
gos no caso da defensiva. 

Analogamente, póderão os nossos leitores, pro­
curar esse alcance para as demais armas automa­
ticas que tambem usamos . 

Resumo final- Pesquisa do alcance maximo 
das trajectorias de "rasancia total" da metralha­
dora pesada Hotchkiss: 

Valor cal- 1 Valor ado-
I I 
1 culado · I segurança 

, ______ f ______ -----·- 1-----·-

francesa 626 m l l 
600 m 4,3 % 

~ 
1 561 m 1 550 m l 2 % 

____ ____,! _________ i __ J_s_o_~_u_m __ . ____ 1_2_~_u_rc_o_ 
brasileira 



O PRINCIPE DE NASSAU 

Ca;p. Lll\f"A FIGUEffiEDO. 

Absoln ta r_l e nte m e u a migo. Não posso concordar 
'contíg o. Prefiro fi car entre os de inte lligencia p e luda, 
entre os que tud o vêem at r avez de um pris m a tot·to. Amu 
o B r as il com todas as s uas g lorias e miserias; e p a r a mim 
a nossa historia não tem limite chronologico _ e lla co­
m eça m esmo a n te:; de aq ui abicar o ousado navegante lusi­
tano que procurava t e rras a le m do famoso m e redi a.no fi­
xado, erradame n t·e. e m T ordesillas. Não distingo a p a tria 
com p minu scuo da PatJ·ia com p maiuscula. Para mim 
e lla é uma uni ca desrle os tempos e m que os incolas, e m 
s uas compridas pircgas, sulcavam os mares agitados no nosso 
vastissimo litoral, até os dias que hoje passamos t t·aba­
Jha ndo com afinco para e levar o nosso Brasil a o uive i das 
chamadas grande;; poten cias. Francamenlle, meu amigo, 
r omo brasi le iro, c>O m o catholico ecomo soldado não posso 
concot·dar com o crime lesa-r.atria que deseja m esquecer, 
commemorando o 3• centen a rio da vind a do habilidoso 
príncipe Mauric io de Nassau ., 

- Calma com te u patridtismo piégas. Não desejamos 
fest ejat· a cbegadn. do invasor e sim a sigma incalculavel 
de b e neficios e )Jemfeitorias que e lle trouxe a todo Nor­
d este, impulsiona ndo-o com força h e rculea quer np terreno 
mate r·ial, assim como no espiritual. Deves pensar somente 
no qu e fez d<e fo1 midavelmente extraordinario o príncipe. 
Com seu dedo de c.rtista esboçou o plano da garrida Cidade 
Mauric ia ; Idea li zou e executou o monumental P a lacio de 
Friburgo, onde os mais acatados sabios estudavam e viviam; 
d esenvolve u a dmiravelmente o gosto pelas a r tes e p elas 1&­
tras, e veio ensinar, aos que na que llas plagas habitavam, o 
que e ra e legancia, donaire e conforto, ministrando p ela 
imitação, lições com ple tas d e a rte, de bem vestir e a meni­
zando um pouco .t ganancia desmesurada dos donos de en­
g enhos que a nela va m sujos e miseravelmente, apezar de 
possuíre m o m ealheit·o r ech e iado. Ainda mais: introduziu 
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em terras america nas a repr:~~entaçã,o popular crea n:lo 
as Camaras dos ~sc~binos que se r eunia m , de vez em 
quando, em assem bléa para leg isla r em pi'OYe j to da r: ro­
vincia. Esses Escaoinos lambem julgavam : eram um pode1· 
judiciario em miniatura - a sor te dos réus já depe ndia 
<la discussão entre varios h omens e não do livre a rbitrio e 
da prepotencia de um só . Foi o precursor do theatro do 
B1·asil , t r azendo C:a Europa uma companhia de comicos 
francezes que em polgava os peruam bucanos em d ia!> fest i­
vos. ,E a inda mais, meu a migo,• s i bem qu e di:'<~s qu e 
condem nas a commemor ação- a Nassau com o catbolico. eleves 
lem br a 1·-te que e lle, apezar de protestante, decretou, Jogo 

-de chegada, a li bel da d e de culto. 

- Optimo m Gu am igo, és um advogado ás direjtas. 
Comtudo fico com a minha idéa in icia l - não separo o 
Mauric io a 1·tista, administrador -e diplomata do hollandez 
aventu reiro, a rgentario que trabalhava pela prosperidade 
da 1·ica CO!ll)•anbiu ela qual era o r epresentante mó1· em 
nosso tenitorio . I:.1·a natural que assim procedesse o prí n­
cipe, pois de outr a fo1·ma não consegu iria elle ficar tanto 
tempo no Brasil, s u ffocando o ardor na.tivista - foi um 
ardil e ngenhoso, Je que o inte lligente e amoroso h ollandez 
-se serviu para cavar fundo os a licerces da s ua fe ito1·ia. 
Ig ua l processo està sendo, agor a, !!Jdopta do na Abyssiuia: 
<>s peninsulares e..<Jpalha m J?Or todos os recantos daqu e lle 
teJTitorio a lcantilado e pedregoso a sem eu te do progresso. 
rasgando estr adas, canalizando r ios, bygienizando povoados, 
vi lias e cidades, distribuindo terras a colonos e man t imento 
aos indíge nas famintos, abolindo a escr avatura e r:ermitiin­
do as c renças secula r es que não attentem contra a civiliza­
ção. Mussulini e Nassau, a inda que distancia dos pelo es­
paço dos seculos, viram pelo mesmo oculo. . . Fizesse Nas­
sau tudo que o excepcional italiano está fazenqo p e la 

·Ethiopia e, m a is a inda, mandasse calçar as ruas de sua 
Mauricia com pedras p reciosas e fi zesse de cada nordestino 
um sabio mesmo assim e u continuaria applaudind o o des­

.fecho da luc ta dos Guararapes que poz por terra o dominio 
holland ez no B rat:.il . Ao a rrojo- d a trindade he t·oica -
Andr é Vidal, Cam a r ão e Henrique Dias - e do seu intre­
piclo chefe Femandes Vieira devemos a existen cia rl.9 bloco 
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coheso do nosso territorio que pelas suas possibilidades cau­
!!a ap·ehensões ao mundo. Fosse outro o desenlace da 
rude pe leja e teriar.:10s quiçá, bem no peito do nosso g igante. 
uma colonia encravada á guisa das tres qu e até hoje desa­
fiam o esr•irito de liberdade dos a m ericanos . .. 

I or todos esses motivos é que conside r o já existi1.· · 
em 1639 a Patria Brasileira com P, si bem que rõssemo.;... 
uma mera colonia hespanhola, em virtude das duas corõ:1s. 
ibe ricas estarem sobre a cabeça do m esmo rei - P hlll ppe 11 . 

•eil o, acim a de 'tudo, colloco a integrid r. :~ 
de nosso ten-itorjo, a m ando, carinhosamente, tudo fl Ue con­
tribuiu para que uem um naco nos fosse arrancado panr 
ameniza1· a fome de conquista das nações poderosas. 

v omo catholiro, não tolero o protestante intrujão qu e . 
com luvas de seda. permitt.iu a ho..,rdade de cu lto, para de­
pois consentir que. as nossas igrejas fosse m p1·ofanadas e-­
despojadas de todas as riqu ezas; mutiladas as suas ima­
gens; utiilsadas, para bambochatas car navalescas, as v estes: 
sacerdotaes; escorraçados os padres e fieis que se manti­
nham semp1·e e sempre com os olhos voltados para a dou·­
trina santa pregada por Jesus. 

Como soldado. não posso nem de longe sonhar que u lll' 
brasilei1·o que ten ua passado pela caserna possa ser parti­
dado de semelha n te commemoração. 

Na guer ra hollandeza encontramos exemplos que 1;Jc~ 

sempre citados ao;; nossos soldados, como verdadeiros fo l·­
tificantLS das fib1·as mo1·aes, injec<:õea poderosas de pati·io­
tism o. Que os patddarios de Calaba1· p·ojectem lu z sobre 
estes quadros: as heroínas de Tejucopa.po manej ando lanças 
e espingardas em d.e fesa do reducto que fOra surprebendldc>­
por Lichtart; d. Ma1·ia de Gouza, m·de nando aos seus filho.; 
m enores de 1 3 a 14 annos que partissem com a mesm-a· 
honra elos seus dois outros irmãos mortos no campo da p eleja 
em <lefeza de De u!', do Rei e da Patrla; a J cob R abbi, o fla­
m engo anthropophago, fazenuo a.s matanças d e Cunhaú e-­
Uruassú; a batalha dos Guararapes, onde os u·es elementos 
ela raça em form ação luctararo pe lo mesmo id eal , e!ectriza­
dos pe lo esp íri to da liberdade. . . e, se nad a vi1·em da 
grand ioso, omnicolor e bello, que, no dia da commemoraçâLP 
esquife do espiril o nacion al ista, !ilrgam . r a r a serem cohe-



HONRA AO MERITO 

Flagrantes tomados durante a solemnidade d:.t. cnh·eg·a l as <!..>nde­
eorações aos officiaes brasileiros e franeezes que fizeram ju's a 

tal distineção. 



14.0 ANNIVERSARIO DO 10.0 B . c . 

AO ALTO - Demonstração d e educação physica por uma turma 
de recrutas 

EM BAIXO - Autoridades presentes ás festividades 

Bibliotheca Major Armando de Souza e Mello - Ina ugura ção -
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r entes, duas estatuas - u ma a Calabar e outra a Gaspar 
Dias - os dois unicos homens coevos da época que pensa­
l"am de !1-CCOI'do com os que deseja.m, hoje, adornar a cabe!;"a 
~e Nassau com um scintillante halo de glorias. 

r ia tanto que fazer pelo Brasil, meu amigo, 1=ara que 
_percamos tempo e m endeusar um alienígena que o braço 
do Dest ino trouxe ãs nossas plagas! D iffundamos a mãoa 
~hei as, por todos os recantos do Brasil , livros e cartazes que 
lembrem as vidas de Cax'ias, de Osorio, de Andrade 1\eves. 
de Rio Bra nco, da F loriano, de Benja min , de Ruy Barr;o­
.sa ... Engagemos os nossos artistas na ela boração de qua­
<rlros que attestem sempre a acção pllantaslica dos bandei­
l'antes a largando as nossas raias, as victol"ias fulminantes 
nos tabocaes nordestinos, uas coch ilas bombeantes do s ul e 
no chaco mystericso Q.o Parag uay .. . 

l"açamos revi\•er omnimodamente no p apel. na pedra. 
:no bronze ... toda J as paginas luminosas da nossa his toria. 

Está descuidada entre nós a educação cid ca, uui ::o 
1:ão que levantou uma ago!1izante como a Allemanha e m 
:nação Jead e r do mundo, uJti ca mola que deu aos italianos a 
-elasticida de evol ucionista, unica vara magica capaz d e me-
1:amorph osear os . 40 milhões ue bras ileiros uum só pa· 

"trio ta ... 
Agora um conselho, meu amigo; toda a vez qu e estu-

<dares a vida de t•m homem que ha ja tido r elação com o 
"Brasil, se a lgo nota r es que possa en t ib iar o animo nacio­
na li sta do povo, guarda a descober ta em segredo. Só ap pli­
-ques tua intell igencia e t eus estudos na g randeza de tua 

}latria! ... 

PELAS CASERNAS DO BRASIL 
1.4" AN1\~-F.Rj::,!\RJO DO t O• BATALHÃO DF. CAÇAlJOHF]S 

Realizaram-se a 20 de Maio proximo passado, e m Ouro 
Preto, para da do 10• Batalhão de Caça do1·es. as festividad es 
-comm emorativas da passagem do 14" a nniversario da <11'­

:ganlzação cl·essa t1nidad e do nosso Exercito. 
Como sóe a cotltecer , a população da Jegendaria cidade 

orle Felip1:e dos Santos. concorreu grandemente para ahn · 
lhantar aqu elles festej os, compnrec'l ndo e m massa ao quar-
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te! daquelle corpo, tal é '> estado d e comple tn. !cl enti [ i ca­

c;ão e boas r el ações ü e a mizade reinante e n t r e os ·compo­

n entes do 10" B c. e os e l em entos m ais d estacados ca 
nobre l etTa mineira. 

As festividad es tivet·am um cunho g r a ndc>m ente sigu i -

ficativo quanto aos lados esport ivo , soc i a l e t·ecreativo, !'O· 

hrcsahindo, comt.udo, o c:u·act et· eminente>m P.<J t e c ívico at­

t n buido ás m esmas p elo com mando e offi \! i a l:d:!rle da­

'! tella long ínqua unidade. 

E' que, fundado a :tuatorze a nnos, n·ão pe!:<suja a illda­

o lu" B. C. a sua bibliotheca, d ep enden ch• r u j os b euefi­

t: ics a um2 corporação são desn ecessarios e> n t·ur ecer . F a ­

c t ores varios haviam influído para que esse obj ect.ivo a inJft 

não t ivesse sido attingi do. O act.ual co m m a ndante do Bu· 

t a lhão. T enente Cot·one l Hugo d e Alencar Mattos, en t !·e­

tanlo, tom ou a peito tal _inic iativa e assim o 10° B. C. vitr 
nesse dia ina ugura da a sua bibliotheca. 

Os festejos commemorativos do anniver sario constaram 

d e provas esportivas pela manhã, pa r a soldados e cabos~ 

sargen.tos e oHfic:aes, prosegnindo as ·m'esmas provas 
pe l a tarde. 

A's clezesete h0ras, foi eol emnem ente ina ug urada a bi­

bliothecn da unichde e, bem assim, á m esma clependen ci a. o 
r etr ato do sau.d o<>o Cap. Armando d e Souza e M ello , que­

p erdeu a vida nos successos de Novembt·o do anno pt·oxjmO" 
findo, n'a Esc. Av . Mili tat·. E' que ·o Cap . Armando sahit·a 

d e Ouro Preto, ond ~ se rviu cer ca d e um a nno, pat·a vir com­

manda r a Cia. d e Guarda claquella E scola. O t·astilho cle­

:-m i zad e e ca qtaradagem qu e aquelle official deixou en t r e­

os seu s camaradas do Batalhão e o c it·cu l o de r e lações que­

soube gTa n g-ea r entre a população c ivil d e Ouro Pt·eto. deranT 

em r esultado a deliber ação d a officia lidacle do B. C. de m a n­

dar confeccionat· o r etrato daquel l e compa nheiro e a elo com­

m ando d e dar o patronato da novel bibliotheca á m emoria 

do comr:anheiro morto, é certo , m en os na consciencia d e­

q uantos o conhece,ram e pud eram apreciar suas inol vjda­

vei s qualidades de soldado, amigo e homem de b em . 
E a homenagem cívica realizou-se, d e par com a de>sí­

gnação, de uma das es tantes da bibliotheca com o nome à O' 

não m enos saudoso Cap . João Ribeiro Pinheiro, tamb eJTI> 
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desaparec ido e m N'0vembro d o a nno passado, em de fesa do 
Exer c ito . 

. Assim . aq u e!l es dois abnegados so ldados do Brasil, que 
servu·am a esla g rand e Patria , com o mes mo objectivo, com­
pauhe i r os el e l u r ma, por co:u c ideucia tendo seu s nomes bem 
j untos no Alman ack da Gu erra. t iver am tambem su as m e­
m arias pe r·pe t u ada!=: juntas, unidas na sa u da de dos seus ca­
ma r a'(]as, com o j unto estiveram sem pr e, m oiTen do ambos 
por uma causa corr.mum: a idéa da Patr ia, o id eal do Exer­

cito 
Usou da pa la vra o comma,n dan te do B. C . , T ene n te­

Cor-onel H u go d e Ale n car Mattos, descen an do as portas da 
biblioth eca; e m n ome da offi cia lidade d o B. C. o r ou o cap. 
Levy Doval Henrif'}ues, in a u gu ran do o retr ato do Cap. Ar ­
m a ndo e a placa <la estante Cap. João Pi n hei ro; pela po­
pulação <Civi l d e Ou r o P r eto e e m n ome dos amigos do Cap. 
Ar mando, fa lou o d r . Escarlatelli , engenheiro, da a lta so­
riecl a~le ouro-preta na; produziu bri lh a n te oração o s r . Com - · 
m andan te da 8.• B. d a I . . ge n e ra l Christovam Bar cellos. 
exaltan do a s igni fi cação daq u ellas h om e nagens riv icas e fi­
nahn e n te, encerrou a sol emnidade o discurso do r epr esen­
tan te d o sr. Gene~·al Commandan te da 4.• R . M .. Cel. L ou­

rival D ua r te d o C:1rmo c he fe do seu E. lVI · 
A' n o i te, decnr~er~m a nima dos os sar á us orga nizados 

p elos o ffi ciaes, pel<·S _sar gen tos---e pelas outras p raças do Ba­
talh ão, pa r·a r ecr eio de s uas fa milias e pessoas ele s uas re la-

ções, n os casinos ···espectivos . 
P ub licando a lg uns dos f lagra ntes pbotog ra pbicos õa 

festa anniver saria do 10• B . € ., a " Defesa" cu m pre um d e­
_ver q u e lh e incumbe, propagando as noticias da classe m il i­
tar , acr escendo r e lev a r que as h omen agen s t ributad as ãs 
m em orias de com panheiros mortos em d efesa da Patl"ia e 
do Exer c ito , reve la m da pa r te da officia l idade e praças 
do 1 0" Batalhã o de c açador es u ma a lta com pr e h e nsão do 
dever militar , cu ja pratica se solidi fica cu lt u a ndo a realida­
de de uma Patria grande e unida e a liturgi a d o seu Ci-

v ismo ! 
A placa da es~ante C_a p . · J oão R ibe iro Pinheiro fo i of-

f er ecida ao 1 0 .• B. C. pe la casa E di tora Henriq u e Velho, 

do Rio . 
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Coube o encar&o da organização da bibliotheca, que ini­
.ciou sua vida com cerca de 800 volumes, ao Cap. T acito Reis 
de Freitas, representante da "Defesa" em Ouro Preto. 

~OA.BAl\1 DE SER EDITADOS PELA NOSSA 
BmLIOTHECl\ : 

~ _!. ,2., 
R. E. C. I . - 1a Parte (ree dição autorizada pelo 

E. M.- .). Cump1:indo o nosso programma. d e r eedição 
de regulamentos conseguimos apresentar agora o R. E. 
C. I. - I- Parte com um aspect-o inteil·amente novo que 
vem fac ilitar a sua le i tura e o seu manuseio.-Preço 4$000. 

FORMULARIO PARA O PROCESSO E JULGAMENTO 
DOS CRIMES DE INSUBMISSÃO E DESERÇãO DE PRA­
ÇAS. - Cap . Nizo Montezuma. 

Trabalho ar:p1·ovado pelo Supremo Trbíunal Militar e 
mandado adoptar no Exercito e na Marjnha, respectiva­
mente p e los Ex.mos. Snrs. Ministros da Guerra e da Ma· 
rinha. Obra compteta e ind:ispensavel a todos Officiaes dos 
Corpos d e Tropa. - P1·eço 5$000. 

Pelo coneio ruais 1$000. I 

· CENTROS DE BRASILIDADE 

( Sob o p atJ·oc:iu i o da Liga da Defeza Nacional foram 
-creados tres Centros de Brasilidade respectivamente nas 
Escolas Carlos Gomes, Republica do Perú e Gymnasio 
V era Cruz. A' t esta da Commissão Central dessa obra de 
nacionalismo a todo custo se acham o Srs. General de Di­
visão Pantaleão Prssôa e Dr. Everardo Backe use1· e fazem 
parte da Commissão Centrai os drs. !saias Alves, Balthazar 
da Silveira, Figut- u·a de Mello, Orlando Gaudio, a profes­
SOTa Alba Canizarcs do Nascimento e os capitães Brocardo 
Bicudo, Lima Fígueirêdo e Ignacio Rolim. 

Na inauguração do centro da Escola Carlos Gomes 
falou em nome da Commissão e Capitão José Dantas Pi­
m entel que produ ziu magn!fica oração sobre a vida do 

/. ~:ande musicista e- formidavel patriota. Na solemnidade da 
L oola Republloa do PecO, real"ada no dia do annlversa-
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rio da inde pendenc.ia desse paiz irmão - 28 d e julho -l 
falou o Capitão r..~_ma Figueirêdo que, depois de se refe J"i1·, 
e~ lige.iros tra~os, á independencia da patJ·ia de Migu el 
G1áu, g1sou , rap td a.mente, a vida do Marechal Floriano P e i-
xoto, patrono do centro fundado . 

A cerimonia do Gymnasio Vera Cruz foi imponente e 
grandiosa e tão patriotica que, como disse o Dr. Ferna ndo 
de Magalhães, orr.uor escolh ido, deveria prolongar-se e te r­
namente. A mocidade do conceituado educandario v ibrou 
de enthuslasmo. 

Para. o exilo obtido muito concorreu a contdbuição 
-prestada pelo cõ1·o orpheonico da Escola Paulo Frontin e 
os esforços d esenvc:lvidos pe los incançaveis capitães Bicudo 
e Rolim . · 

Ainda este m ez deve ser fundado o Centro do Instituto 
de Educação . 

O programma qu e os centros se propõem d esenvolver 
é do nacional ismo atravez da educação, a lcandorando bem 
a lta a idéa d e Patria, repetindo todos os dia s cactos que 
recordem os feito~:~ dos nossos he roes. Habituar a cr ea nça 
desde tenra ednde a combaLer os dois dissolventes da nossa 

nacionalidade: .o :!ommunismo e a regionalismo. J 
Do Capitão 1\'loncp· :Mart•oig recebemos a carta a baixo: 

ROMA, 23 de Junho de 1936. 

Prezados di rectores da "A DEFESA NACIONAL"· 
Cordeaes saudações. 

Devidamente autorizado pelo sr. General \Valdomrio 
C. d e Lima, e á guisa de repor tagem, envio aos illustres 
camaradas as rap:das notas abaixo sobre a viagem de meu 
chefe ao theatt·o da lucta italo-abyssin ia: 

I O Gen. w·aldomiro na Africa Oriental acaba de 
percorrer em automovel cerca de 3. 300 kms . . e em avião 
6.730 kms. atravessando toda a Erithréa. a Abyssinia 
c a Somal la Italia na, do Mar Vermelho ao Oceano Indico. 
em menos de um mf'z. E lle visitou passo a passo todos os 
campos d e :Batalha e os terrenos dos principaes combaets, 
quer no fr on t No r ta (Erith réa) quer no f ront S ( Oganden-
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Soma l ia) em r lel!o con tacto eom os Marec haes Badog:lio 
e G1·a:r.ia ni com q u r:m estev e em conlea! cam aradagem . Tudo 
lh e foi facili tado sendo por todos r eceb ido com d e m o nstra ­
ções de sincera sympathia pelo Bras il e innume1·as home· 
nagens, não só p ela offic ialidade co mo p e lo e l em e nto c ivil. 
Desde Roma até vs confins d a Abysslni a os ita li a nos tem · 
r ecebido muito carinhosa m e nte o m e u gen e ral. 

Nesse ambie ul e , o. ~en eral po1tcle r e colh e r in te ressan­
tes informes sobre as operações n a Abyssinia, não s ome nt e 
na documentação ou e lhs foi fornecida, m as especia lm e n te 
no p1·o prio te rreno das operações onde os proprios ge n e r aes. 
ch e fes ou offic iaes d e estado m a ior qu e tomaram pa1·te nas 
batalhas o u combates expuze r a m-lhe minu ciosam ente os 
acontecimentos. 

O s r. general possue a lem disso, inte r essante doc u men­
tação c inematogra)1hica e photog r a phias que fez tom a r e 
q ue são mui to iute r essantes. 

U m a cousa que muito imp1·a~siono u o s1·. gener a l foi 
a oq;anização dos serviços que na Africa estão directa m e n te 
s ubordi nados á Direcção de Intende n cia que tem a ge1·e n cia 
d e todos os servi ,.os a uxiliares (S. Commissariato - que 
coJTcspond e ao ncsso S. I. , S. S., S. v ., S. Corre io, S. 
E., S. Tra nspo1·te e outros) especia lm ente ó qu e eoncerne 
ao s er v ic:o das communicações _ O system a de constn1 cção 
d e estradas empr ebou cer ca de 100 mil ope r a rias que, ch eios 
de a legria e e n tbu s iasmo . •t r abalharam e t r a ba lham ai nd a . 
s ur.p01·tando as pero c lima, g r a ndes mu danças d e te mper a ­
t ura e outros sacrifidos, inclusivs a escassez d 'agua. Os 
sold ados tambem :.êm coope rado n a constrncção d e es~radas 

q u e, em alguns trP.c hos são tão bõas como as da Europa . 

E m toclo o percurso que fez (mais de 10 mi l lcms ) o 
sr. Gen e1·a1 teve a impressão de qu & a pacificação dos es­
píritos é completa . Foi muito notada p elo General a fé 
robusta e o a1·dor patriotico no trabalho q ue neste m o me n to 
r ea lizam Rf' \dados e o pe1·arios par a o m elho1·nmento das 
no ns trucções., 

o s1·. Genera l em Modadisc io foi convidado p e lo Go­
vernador para \lr.1 a caçada ele leões e e lephantes, para o 
que. for am-lh e offer ecidas as m esmas a rmas e os m esmos 
g ui as qu e serviraru a S. M. o R e i d e Ita lia. Na r egião el e 
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Chist maio, cer ca d <. 200 kms para o interi01· foi rea lizad" 
uma fel iz caçada, sendo a batidos dois leões e outros tan tos 
e.lepha n tes. 

O p·ec u t·so fe ito e m avião pelo .sr. Geue r al, foi um a ,·et·­
llade i4a pt·ova de t·esis tencia po is e m a lg uns trechos de 600 
a 700 kms, as cHfter e n ças d e temperatura e de pressão fo· 
ram mu ito acc ::.n tuad ns. Assim e n t r e iVIogadisco, ao nive l do 
mar, com 45° á sombra, foi Qecessario su bi!· a mais de 6.000 
metros para alrave!'sar as m ontanhas da Abyss inia central 
(Região dos lagos l\Iar gari ta e out ros) com o t hermom elro 

a ba ixo de ze ro ... 
O s t·. Gene ra , prepara neste mome n to um re lato l"i o 

muito in teressante · que va i envia r ao E. M. E. e d o qual 
da r á mais tar de :'1. publicidade. será um a obra que muito 
interessar á cer tamente aos nossos camaradas. 

Sem mais por hoje, queiram acceita r um a braço d o 

cam ara da e a migo 

O PETROLEO NO BRASI L 

Diz o noss o R egul amen to de cava llat·ia 1* Parte. 

"O~ o f f ic iltc:•s, tJtHtt-'.'S(Jll<'l.' que se.jn m seu po;.to <' su a 

O l'i g-o n 1, d C \ ' Om por s i ll11:'S11IO, )ll"Oc tn·m · todns Hi' occusiõe~ 
pnt'él <·ultiv!U' <~ d<'seuvoh •c r· ;.em·· c·o uscdm c ntos gcr:tc s". 

Levado por este preceito 1·egula meuta r, que a lio a ou ­
tras qualida des do official d e cavallaria, t rago para o nosso 
meio a questfto do P otr ol eo, que vem sendo ve tltilada e 
de batida , n um ambie n te de su speitas e censura, onde se 
joga e se duvida do a lto sentimento de dignidad e e pa trio-

t ismo d e nossos teehoicos. 
Dnrante as :nmhas ul t imas férias no R io Gra nde do 

Sul, tive opportunldade de manter contacto e colhe r d ados 
com José Cathala, techn ico que anim a e orienta os negocias 
de oloo da Dis t ilar ia Bar ão de Candiota, qu e é hoj e uma 
r eatidade incont r astavel. conf01a n e as a m ost1·as qu e se en-
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contram na 1·edacção da Defesa Nacional para quem quize r 
se certificar. 

Quando r egressei ao Rio, fui a o D epartame nto de Pro­
ducção Mineral levar uns papeis para attender ao Cod igo 
de Minas. Lá, tive occasião de ver o interesse que se u 
Director toma p e los assui"n.ptos de s u a r epartição. D e ixo, 
portanto, aq ui , o m e u agrad,.ecime nto que n ão tem outro fim 
senão o de a poia r um engenheiro de r enome n acional, na 
g rande ob1·a que lhe está affecto. 

O PETR.OLEO E A DEFEZA NACIONAL 

Li, a lg ures, que e ra illusorio sustentar uma g u e1-ra 
sem o petroleo ou um substituto. E, como d e facto, com a 
m otorização dos e::s:erci tos em todas as a rmas, hoje e lle é 
ai nda mais neces&ar io do qu e h ontem. 

O pet1·oleo foi um dos príncipaes factores cia vi ctoria 
alliada durante a g uerra mundia l. Lord Cursou, ministr o 
inglez durante os annos críticos de 191 7-191 8 escreveu a 
r espeito a pbrase- seg uinte : "A guena mundia l foi ganha 
sobre ondas de petroleo". 

Não existe dt.Yida que na ci r culação nacional o petro­
leo d esempenha a funcção do sang ue no organismo huma no. 
Por isso Georges Clem enceau, o g rande ministro da g u erra 
franr ez d isse: "QUE UMA GOTTA DE P.ETROLEO VALE 
TANTO COMO UMA GOTTA DE SANGUE EM TEMPO DE 
GUERRA". 

Em 1927, o eutão Ministro-PJ·esidente d o Japão se di­
rigindo ao seu imperador pedindo a conquista da Ma ndcbu-

t"<:troleo e o ferro da Mandchuria nos per­
mittirão de tornar o nosso exer cito e a nossa m a rinha i n ex­
pugnaveis, e d epoi.; de dominar o Oriente, poderemos p ensar 
em co uquistar o Occidente. 

ansim c itado pe lo grande Tan a !{a não passa 
de petroleo de shistos e carvões betuminosos, extr a biclo a 
preços muito mais ba ixo e de melhor qualidade qu e o p e­
troleo de le nçol. A Tespeito delle encontramos inte ressantes 
dados na obra elo fSCrip tor japonez Lee Mantsu "TEMPES­
TADE SOBRE A ASIA" (traducção portugueza). No dito 
livro se e ncontra na integra o rumoroso re latorio secr eto 
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de Tanaka .. P a r :1 uma política pos it iva na :\landchuria'· 0 

qu a l foi som en te publicado em 19 3 1, depois que os Japo. 
nezes já tinh a m com eçado a conquista do tenitorio mand­
chou. 

Na pagina 56 ( relatorio d e Tanaka) enco ntramos o 
seguinte: 

·' H a ainda as minas d e SIN CHUN que contem 
60.000.000 de t.)neladas de schistos. A sua extracção é 
fac il. Poder á se f&zer disso petroleo r,ara uso domestico 
que seria v endido na China . A via-ferrea de Kirin-kirin no~:~ 
tra1·á ou t ras van tagen s sem nenhum inconve ni ente. O mi­
n erio servirá d e cr:-mplemento aos das minas de FU-CHEN. 
Possuindo estas duas regiões, possuiremos a chave da in­
dust ria d e toda a China". 

Na pagina 69 do mesmo livro e ncontramos: 

" Ou t ro produçto que não temos em quantida de suffi_ 
ciente é o petroleo. E' um producto indispensavel na exis­
tencia do J~pão. Por felicidade as minas de FU-CH.EN 
contem 5. 200.000 de toneladas de minerio do qual !:·'"' 

pode obter 6 % de petroleo puro. Com o auxi lio de m a­
chinismos am~ricaJlOS poderemos obter 9% de petroleo · '' 

De pois de a lguns dados estatísticos sobre o consumo 

d e petroleo do Jar;ão, Tanaka conclue: 

"Será para nós uma grande revolução industrial . O 
PETROLEO E' VM GRANDE FACTOR NO PONTO DE 
VISTA !DA DEFEZA E DAS RIQUEZAS NAOIONAES. Se 
possuímos o ferro e 0 petroleo da Mandchuria, o nosso exer­
cito e a nossa marinha se tornarão INEXPUGNA VEIS. Não 
ha duvida que a Mandchuria e a Mongolia constituem o 

coração do nosso Jmperio " . 

A Mandchuria foi conquistada, e hoje os .Tapon eze& 
estão extrahindo dos seus schistos betuminosos e carboni­
feros 1. 000 toneladas de petroleo por' dia, sendo os schlsto~ 
tratados bem infer iores em porcentagem de oleo aos nos-
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sos. E os nossos não precisam de ser conq uistados, elles 
só. esp eram que todos os que tem r ealmente o amo1· a o 
Brasil, no coração, tratem de os industrializar. 

No ponto de vi sta d as guerras t e rrestr es, é o p et1·oJeo 
que move os exerritos m odernos motorizados com os seus 
carros de assalto, a utomove is blindados, caminhões, aviões, 
etc. e que se1·ve Lambe m d e lubrificante para as m achi nas 
d e g u e rra e p a 1·a as que produze m r.a ra a guerra. 

F oi , sem contes tação a lguma, o petrol eo que permiltiu 
ao exer ci to frauce.G de vencer o V e rdun, quando 2. 000 ca­
minhões a u tomoveis passaram a trans portar as reservas que 
d ev1am d eter o a va n ço a llemão. E o petr o l eo tambe m sal­
vou a capi tal d a França e m 1914 quando a m eaçada. Elle 
p e1·m ittiu ao General Galieni, o seu Governador d e trans­
porta !' todas as fcrças que tinha dÚ;poniveis p a ra o campo 
de batalha, facilita ndo assim ao Generalíssimo JOFFRE 
de vence 1· a b atalha qu e d ecidiu tanto da g u e rra -com o da 
sorte dos allíados : A batalha do Marne. 

No m a r, pa r a a frota de guerra o r.e troleo é a ind a 
m a is n ecessario e indis pe nsavel. Navios que qu e ima m car­
vão nunca t e rão a efficie ncia dos que queimam oleo . Sobre 
este assumpto Lord FISCHER, primeiro Lord do Almiran· 
tado B1"itanníco, commandante geral da esquadra ingleza 
(Home Fleet) d eclarou ha vinte annos a.traz: "O USO DO 
OLEO COMBUSTIVEL A1JGM.ENTA DE CINCOENTA POR 
CENTO O VALOR DE UMA ESQUADRA". 

E, a Inglaterra, nação do carvão, depois das decla r ações 
do seu g ra nd e technico ·n aval, passou a construir unidad~s 
de g u err a as quaes que imava m oleo. E tfoi o augmento d e 
veloc idade, d evido aos seus motores Diesel, q u e p ermittiu 
na batalha d e JU'J'TLAND á Sir David Bea-tty no mome nto 
c ritic o de l'ompe t· o combate, quando heroicamente com 
uma esquadra de cruzadores ligeiros e nfrentou tÇ>da a ft·o: a 
de g u e rra a lle mã. Os a llemães não puderam manter o con­
t a cto com os ing lezes porque os seus navios queimavam 
carvão, e de velocidade inferior aos de Beatty que que ima­

vam oleo. 
E o g rande JELLICOE almirante em chefe dura nte a 

con fl agração mundial declarou num relatorio offlclal : "A 
ADOPÇÃO DO PE'rROLEO PELA NOSSA MARINHA AU-
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GÃIENT OU AU T OMATICAMENTE A SUA F ORÇ A DE 
33 % ''. 

Na coustrucção naval d e -após a g uerra, desappa r ece­
ram as unida d es d e ba ta lha queimando can ·ão. O emprego 
dos m oto res a oleo p e rmittiu a coustrucção ele clestroyers 
que ult J·apassara m d e 40 m ilhas de veloc ida de hora l'io como 
os el e t y po "Passag nero " da marinha ita liana e os da serie 

"Chacal " " T igr e" da Ma rinha Franceza . 
O subma rino 6 hoj e a a rma mar ilima indispensave l nos 

paizes que que i1:am ser aptos a d e fende r a sobe ra nia na 
cional . Qu eima so oleo como os bydr o-aviões necessaTios 
pa1·a a v ig ila n cia d as costas e pa ra a g uerra <"On tra os 

subma rinos. 
As n açõ es q U<d não p r oduzem petroleo no seu terri torio, 

são incapazes de se de fender no caso d e serem ag~1·edidas 
pelos seu s vizinho s . Cons ider ando isso, todas as g1·a ndes 
nações m o dern as tratam d e constituir r eservas d e combus­
tivel pa t·a abastecer os seus exer citos e as suas marinhas 

em tempo de g u erra . 
Nos Estados t.. nidos, no Estado do ColOI'ado, o Gove rn o 

F ed er a l d(~clarou te1rr~torio n alciona l u ma supe rricie d e 
45 . 440 h ecta r es d e schistos betuminosos e no Estado de 
Utah 8 6.6 84 hectar es. São destinados destes t erri torios a 
constituir u m a r ese rva petrolifera pa ra a d efeza naciona l, o 
tl'ia e m que os poços d e pe troleo forem exgotados. Tambem 
ficou pr evisto assim 0 a bastecime nto do exer cito em gu e r ra 
interna, no caso que r:or m á sorte da gue!'l'a viriam á se 
perde r as ja zid as de petr oleo liquido dos littoraes do Atla n ­
tico e Pacifico ( Pensy lvania, California ) as quaes são as 

m a is ricas dos E. U. 
Na vizinha R epublica Argentina , o problem a do a pr ••· 

ve it am e nto dos schistos b etuminosos de Me ndoza, e a s:ut 
industrialização es~ão éstudados tanto no ponto rt e vis ' a 
economico como da d e fm.a naciona l. Foi ve r ificado q t!e or, 
schls tos de Mendoza pode rão a bas tecer de pe~ro leo n ul' t\Ul3 

a lgumas cen tenas de annos as ferrovias, as :n,lnstria !! . a ma ­
rinha e o exe r cito, 0 dia que os poços de petroleo v!for em a 
secca1· . Hoj e a Argentina produz 90 0{, do pe t r ol ao quo 
consom e (estatís tica 0 W cia l d Ec' 19 3 4) , tendo conqu iatnrl •) 
a s ua i'ldf'pendr:a cia economica e att ing;clo o se u putcn cla i 
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maxim~ uo ponto de ' "l ::illl. f.<:. d e feza nacona i (V . ~" '"'"!st,t 
argentin a L a Nacio n ) . 

' :1. Europa, as nações estão r esolve nr!.> o 'l bas te<·i m e nt
0 

dos se ns Pxe rc itos e d ?.s; s u :>s ma1·inha s em te m pr) rlt: :;u e '·•a 
com p e troleo nacional. 

A Ingla t e r r a cujo governo J?OSsu e o contrõl e d P. tlo!!l 
dos mais p od erosos trus ts petJ·olife ros elo rp unclo a floya! 
Deutsch e She ll e a Anglo P e 1·s ian Oi! Co. (APOC) n,aba 
d e inaug\ll·a r á BlLLINGHAM uma Us ina d e Dis tillação (1, 

carvões e scbistos betuminosos para produzir 410 ton-:la­
das d e p e troleo dia ria mente . Devido a os r esulta dos obtido~> 
foi resolvido quadruplicar esta prpdu cção afim el e atten d . .,,. 
a s n ecessidades da naçã o na paz como na g uerra. O Uo. 
Ye1·n a dor Ing lez tomou o compromiss o d e a dquirir a pro­
du'C!;:ão durante nove annos, de pre (er encia á petroleo im­
portado m esmo d~.s s ua s colonias. O capita l qu e vae set· 
invertido neste emr,rehendiment o será d e 4 . 000.000 d e 
Libras E s t erlinas, t endo sido s ubscripto pelos dois maiores 
consorcias pel!·olifc~ros do mundo: ROYAL DEUTSCHE 
SHELL (De terding ) TH'W STA1\TDARD OIL OIL o f NEW 
JERSEY (Rockfeller) e os dois importa ntes consort?los cbi­
micos IMPERIAL CH.EMICAL INiDUSTRIES (Lord Me l­
cbe tt) e I. G. F AABENINDUSTRIE . 

O pe troleo produzido em Billingham é m a is ba1;-a to q u ~ 
o de poços. O rorcesso indus trial empt·egado é a bydt·o­
geniza ção. Tbe B1·itis b Engineering Journal, v ol . X'lii, n . 
9 de Dezembro de 19 35 , traz dados t echnlcos inte r eAsantes 
sob1·e esta grande realização. 

E xiste n a Ingiaterra, Iocalisadas na E scossia, dive 1·sas 
Us inas extrabiudo pe troleos de s chistos, as quaes r eunidas 
produzem 300 tone ladas de oleo combustível annu alm ente. 
Estes oleos são integralmente reservados para a d e feza na­
cional . Todos os vebiculos do exer cito poss uem motores 
Dies e l ad31ptados para este carburante. O Governo Francez 
isentou de impos tos totalmente a industria d e distillação 
de schls tos be tuminosos. 

Cog i ta-se de explorar as jazidas das colonias f1·ancezas 
(Tunísia e Madgascar) com o fim de produzir oleo para o 
abas tecimento elas bases navaes da França em Blzerte E' 

Tamatave. 
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r .. Alle m anha está na vanguarda da prodttc!;ã<:> do lh:­

troleo d e schistc.s como d e ' carvão. A nação poderá ago1·a 
ser abasteci da na paz como na guena . 

Na ltalia pe l..ts ultimas n.olicias r ecebidas e publicadas 
pela imprensa r cs:tlta que o Governo està proseguindo n-1 

ind t•sll·ia lisacão das jaz idas de schislos de Cala bria e S i c i l i ~l . 
deven tlo lambem t"Omo na li'rança. os Miuiste rios de Defeza 
~acion a i adqu ir ir todo o pelr oleo que virá 11 se r produzido. 

Na Espanh a :;ca ba ele se inaugurar á Pe una rôya, n as 
Astu rias. Usina ::om eapncidade diaria de 175 toneladas. 
a qual é o pri ncip~o de uma industria des t inaela a abastece r 
de petro leo a Espanha inte ira. A Usina ele Pennaroya foi 
financ iada 1:e la pc.àe rosa casa bancaria Rottschi ld. 

E m resumo, :;s mais poderosas nações ela Europa pre­
venind o-se pa1·a o rutU I'O, distil lando os seus scbistôs betu­
minosos , produ zem o precioso liquido necessario ao pr o 
gresso h umano n a paz e in dispeusavel ua g uet'l'a . Xão ha 
1·azão n e n huma para que , aqui no Brasi l. n»o pl·o:_edam os 
idenlicamente, n os aproveitando das jazidas t'iquisstmas el e 
Bella Vista no Município ele São Gabr iel as qunes são in ex­
gottaveis, resolvendo-se a ssim o problema do petro leo bra­
sile iro e se fazendo elo Brasil u m P aiz forLe, indcpendenl" 

t! apto a se de[ClHier . 

' 


